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S E N H O R. 

XÁ ARA completar & tratada do Assúcar, gene~ 

ro de mais 'valia da America Portugueza, e em 

qifè tanto se escora a riqueza deste Paiz, cum-

<pria trasladar para o Portuguez alguma obrat 

que tratasse dessa matéria. Eis o motivo, porque 

debaixo dos auspícios de V. A. ü * / e por sua 

ordem me arrisquei a traduzir estas Considera-

çaes Cândidas, sobre a Natureza do Comm-ercio do 

Assucar t que além de alguns- asizados raçiaciç 

nios sobre a importância das Colônias de Assu

car 



car de todas as Nações, tem de mais o merecU. 

mento de explanar miudamenre a cultura, e pre-

par ação do cravo, noz moscada , ecanelia, e 

demonstrar a possibillidade de se poderem cul

tivar estas preciosas plantas na Ilha de Tabago, 

de onda por analogia se argumenta para o JSra-, 

sil, mormente o Pará^ e Maranhão. 

Queira V A. R. excusar meu denodo 

e ardimento, e acolher com a sua costumada *&»-

nignidade este acanhado traslado, que humil

demente ojferece 

y DeV.A.R. 

O mais fiel vassalo 

Antônio Carlos Ribeiro de Andrade Machado. 



CONSIDERAÇÕES 
C Â N D I D A S , ; E I M P A R C I A E S 

S O B R E 

A N A T U R E Z A D O C O M M B R C I O 

D O A S S U C A R . 

X l̂ AO há cousá alguma mais digna de hum bom 
cidadão em hum estado livre ( 1 ) , do que estudar 
os negócios públicos com candura , e assiduida
de. He seu privilegio , direito de seu nascimento , 
applicar-se ao conhecimento das cousas, que per
tencendo a todos , devem occupar o cuidado de 
todos , e ser por amor disso bem entendidas. 
Em hum paiz livre , todo o homem capaz , pôde 
ser chamado a tomar parte no governo , por isso 
quem descobrir em si talentos neccessarios para 

, A es-
( r ) Por estado iivre se entende todo o governo regu

lar , quer seja democracia quer aristocracia quer mo-
narchia, ou qualquer outro governo, mixto , composto de 
maior , ou menor dose destas formas primeiras , e elemen
tares de governos , excluindo somente o ^despotismo revol
tan te , e a anarchia desorganisadora. Tr. 
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essas indagações , deve proseguillas , para poder , 
quando se o fe reça occasiào , ou que seu dever 
o peça , servir a* seu paiz ; isto he servillo effi-
çazmente , com utilidade do bem publico , e 
honra própria; pois estas são circumstancias in
separáveis, e deve servir-se o publico utilmente-, 
aliás não pôde hum homem dizer-se , ou ter el-
le mesmo consciência de ter servido ao Publico 
com honra. 

Póde-se na verdade affirmar neste , assim 
como em todos os mais empregos virtuosos , e 
honestos , que hum homem acha seu interesse 
combinado com seu dever. O estudo dos negó
cios públicos , alarga o espirito , corrobora suas 
faculdades , e extende a esphera do entendimen
to. Eis o que elevou os grandes homens da anti
güidade a esse auge de reputação , e fez-los pa
recer , não só iguaes , mas ainda superiores aos 
mais exaltados postos. Isto habilitou-os , e nos 
habil i tará, se proseguirmos com devida applica-
çào , a julgarmos das cousas por nós mesmos , a. 
termos opiniões próprias , e ficarmos por con
seguinte fora do alcance da impostura , o que he 
o único methodo de conseguir firmeza de condu-
cta , e de continuar invariavelmente nossos esfor
ços pelos interesses próprios , promovendo os de 
nossa pátria. Este he o patriotismo arrasoado, e 
intelligivel, por cujo meio , nascendo do bem pu
blico a felicidade do indivíduo , não pôde elle 
ter nunca tentações de desviar-se do caminho di
reito , nem lisongear-se com as loucas esperan
ças , de engrandecer-se a si , e a suafamil ia , á 
t usta de sua pá t r ia , que este estudo lhe persua
dirá ser huma prática tão fraca , como he mal-: 
vada. 

Da, 
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Darem-se os homens á consideração dessas 
cousas , seria proveitoso ao estado , e ao mesmo 
tempo ú t i l , e prestadio ao governo. As vistas de 
huma administração, são somente as que podem, 
na opinião de hum povo prudente , procurar-lhe 
a denominação, ou de boa, ou de má • e como o 
bem do estado deve ser o único objecto de hu 
ma administração justa , he impossivel, que ella 
desgoste , ou desanime semelhantes estudos , ou 
para fallar com mais propriedade , não os esti
me , ou conforte. 

Só delles pôde derivar sua estabilidade huma 
boa administração , pois que será melhor sus
tentada por aquelles , que entendem mais bem 
seus desígnios. Se então a generalidade da na
ção , ou ao menos os pais de família , e ricos , 
tr i lharem esta vereda , e se fizerem juizes hábeis , 
e imparciaes de sua conducta, os Ministros bem 
intencionados nào tem nada que temer. As fac
ções tem sua origem, e reforção-se por se impor , 
e enganar aos espíritos fracos , e pendem sem
pre para o luxo , e descompostura de costumes, 
porque desviâo os pensamentos dos homens , da 
séria consideração de seus verdadeiros interesses, 
para a satisfação de seus capr ichos , ou paixões; 
mas se as fontes reaes , ce r t a s , e permanentes , 
da felicidade social, fossem exacta , e candida-
mente examinadas, e entendidas clara , e intei
ramente , não haveria lugar para estas illusões ,• e 
a nação sentindo sua própria felicidade , nada te-
meria mais , que alterar suas circumstancias , p 
mudar as medidas , de que dimanárào tantos 
bens . 

Sem duvida esta casta de conhecimentos , re-
<juer algum trabalho , e muita attençào • são nec-

A ii ces-
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cessarias muitas indagações , para se obterem as 
luzes precisas; alguma fadiga se deve f-uj-.-port.ir 
para comparar , e diggerir claramente 'as -déas, 
que dellas recebemos. Mas estes obstáculos se 
encontrào na descubeeta de toda a casta de ver
dades , e o prazer , que se origina de os v e w e r , 
nunca he mais sensível, ou satisfacrorio, do que 
naquellas , que respeitão os interesses políticos. 
Por este meio ', evitamos fazer juízos rigorosos, 
è apressados , sobre objectos de grandíssima imr 

portancia , e ce r t amen te b e b e m empregado hum 
pouco de t empo , e paciência , em examinar cou-
sas de conseqüência para o publico , e decidillas 
com discrição^ , quando nós mesmos , e nossa 
posteridade , somos tão interessados no aconte
cimento , e deyemos , ou prosperar ,_ ou soffrer 
m u i t o , pela-justiça , ou injustiça da decisão. 

Parece presentemente reputar-se ponto de . 
grande importância, e digno de ser plenamente 
discustido , determinar , se a Ilha de Granada , e 
suas dependências , são justa , isto h e , inteiro 
equivalente, pela Ilha de Santa Luzia? Para des
cobrir i s t o , he não só necessário conseguir hum 
conhecimento o mais distincto possível de cada 
huma destas I lhas ; mas há também muitas ou
tras cousas , que devem Ser previamente conhe
cidas , em ordem a bem cornparallas entre si; e 
mais especialmente , devíamos para este fim ter 
huma idéa justa , ou ao menos geral da nature
z a , e importância do commercio do Assucar , e 
conceber clarametne o verdadeiro estado das que 
até aqui se chamarão 1'has Neutraes. Porque, 
sem fazer estas indagações preliminares , não he 
possível discernir as conseqüências , que prova
velmente se pôde esperar , que se sigão desta tro

c a . 

http://f-uj-.-port.ir


SOBRE A NATUREZA DÕ ASSUCAR. 5 

ca , e com tudo só do prospecto destas- conse
qüências , he que se pôde cer tamente determi
nar a conveniência, ou impropriedade de seme
lhante troca. 

As Cannas, que produzem esse doce liquor, 
de que se faz o Assucar , crescem em todas as 
quatro partes do Globo , e em trez dellas, es
pontaneamente. Forão certamente conhecidas 
pelos Antigos , ainda que o não fosse , o que 
chamamos Assucar ; pois a manúfactura do sue
co doce daCanna- , nessa fôrma , foi invenção 
dos Árabes••, que lhederào o nome , que ora tem, 
chamando-o em sua linguagem Succar. Foi tra
zida a Canna para a Hespanha , pelos Mouros, 
e por elles cultivada, com o maior suecesso, nos 
Reinos de Granada , Valença ,. e Murcia, Nos 
dous últimos ainda se faz Assucar muito perfei
to , ainda que p*õuco , pois com quanto se com
pute , que os Hespanhoes importâo a valia. d'ao 
menos hum milhão de peças de a oc/io em Assuca-
res Estrangeiros , isto nasce inteiramente de hum. 
erro do governo , e do insupportavel Imposto 
de trinta e seis por cento , que já abateo muito 
suas fábricas de Assucar, e que não obstante to
das as representações , que se fizera» sobre esta 
matéria , provavelmente com o discorrer do tem
p o , lhes dará cabo. 

Pelos princípios do século quinze , os Hes
panhoes introduzirão a manúfactura do Assucar, 
e provavelmente as Cannas, nas Ilhas Canárias, 
onde prosperarão excessivamente ; produzindo 
grandes riquezas aos habitantes , e immensos ré 
ditos á Coroa. 

Em 1420 o Infante D . Henrique de Portu
gal , o Grande Fomentador das descubertas, fez, 

tra-
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trazer Cannas de Assucar da Ilha de Sicilia, 
para a da Madeira , onde medrarão com tanta 
fel icidade, que dentro de hum districto de nove 
milhas em circumferencia , o quinto, que esse 
Príncipe reservou para sua ordem mili tar , mon
tou a mil e quinhentas barricas. de Assucar , ca
da huma de mil arrateis , e conseguintemente, 
todo elle produzio sete mil e quinhentas dessas 
barricas; o que nesses primeirOs t empos , e quan
do os navios empregados em/ commercio erào 
muito pequenos , se r e p u t o u , e com muita ra
zão , hum melhoramento , em extremo conside
rável. ; 

A mesma n a ç ã o , tendo descuberto , e prin
cipiado a cultivar o paiz do Brasil na America, 
voltou seus pensamentos para a cultura das Can
nas de Assucar, que se acharão ahi nativas , e con
t inuou seus esforços cóní tanto effeito , que prin
cipalmente pelo lucro , que tirou desta merca
doria , principiou a formar para si mesma ex-
tensissimas vistas ; crendo , que pelas vantagens 
da situação , clima, ter reno , e rios , podia adian» 
tar seu commercio muito mais , que outra qual
quer nação ; á qual predilecção em favor do Bra
sil attribuirão alguns escritores de boa auctori-
dade a decadência de seus interesses nas índias 
Orientaes. Mas estas esperanças , ou bem , ou mal 
fundadas , forào frustradas pela invasão dos Hol-
lanãezes. Os Hespanhoes tendo vistas semelhan
tes ás dos Portuguezes , de mando de Fernando 
o Catholico , conduzirão Cannas de Assucar das 
Canárias , para a Ilha de S. Domingos , onde 
forào pela primeira vez plantadas por Pedro de 
Atenca, e o primeiro engenho de Assucar foi eri
gido por Goncalo de Velosa, em i5o6. Mas acham 

do 
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do os nativos incapazes destes t rabalhos, intro
duzirão os escravos Negros ; e assim traçamos a 
historia desta mercancia , e manúfactura. , que 
fiorece desde tempo immemorial no Oriente, até 
sua introducção nas índias Occidentaes. 

He difficil dizer , em que t empo o Assucar 
fpi primeiramente trazido para a Inglaterra; mas 
que estava em uso commum em 1466, se eolli-
ge da relação da festa dada pelo Doutor Jorge 
Nevil , quando foi sagrado Arcebispo de York , 
na qual se diz, que houvera o especiarias , assu-
caradas delicadas , e filhos em abuzidancia. N o 
antiquissimo Tratado , intitulado Política de guar
dar o Mar, o Auctor declamando contra as cou-
sas inúteis , que os T^enezianos trazia o das ín
dias, accreseenta , que elles mui poucas das ne
cessidades da vida fornecião , excepto o Assu
car. Em tempos seguintes tiramos esta mercado
ria , como se pôde colher de nossos Escritores 
antigos de commercio , da Hespanha , Sicilia, 
Portugal, Madeira, Berberia , e outros lugares *, 
o q u e , como augmentasse seu uso , pode prova
velmente suppôr-se ter criado em nós desejo de 
obter hum p a i z , e m q u e o cultivássemos em gráo 
sufficiente para nosso consummo. 

O famoso Sir Gualter Raleigh , por suas 
viagens. á America Meridional , no reinado da 
Rainha Isabel , e do Rei Jacques , deo tão alta 
opinião das riquezas da Guiana , que depois de 
sua desgraçada morte , o projecto de cultivar es
se paiz , foi proseguido por Sir Olyff Leigh y 

que para ahi enviou seo irmão , e depois por ou
tros , que a final desistindo de suas pretensões de 
o u r o , e prata , se contentarão com formar plan
tações , e depois de occuparem , e largarem vá

rios 
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rios lugares , fixárão-se em fim na barra , e mar
gens do rio Surinam ; a qual ainda que nossos 
Escritores tenhão dado mui pouca noticia del ia , 
parece ter sido a primeira Colônia de Assucar , 
que tivemos , e ter subido por gráos á mais im
portância , do que talvez se julgou conveniente 
conservar lembrança , pois foi este paiz cedido 
aos Hollandezes pelo tratado de Breda. Com tu
do pôde convir saber-se , para corroborar o que 
se disse , que se conheceo poucos annos antes 
d' ella ser ced ida , que tinha sessenta /////habitan
t e s , dous terços dos quaes erão-brancos , que 
cultivavão grande quantidade de Assucar , gengi-
b r e , anil , e algodão , e permitt indo a todas as 
nações viverem , e commerciarem alli livremen
te ,' sem algum freio civi l , religioso, ou m e r c a m 
t i l , empregavão per to deduzentasvôlas , que por 
tudo montavào a mais de quinze mil toneladas. 
Mas na cessão dó paiz , se estipulou, que o povo 
tivesse inteira liberdade de apartar-se com seus 
effeitos, e em conseqüência disto a mór parte cios 
Inglezes se retirarão para huma , ou outra de nos
sas plantações. 

Segundo algumas relações , hum Navio en
viado por Sir Oliff Leigh para a Guiana, 
tocou pela primeira vez na Barbada. Mas segun
do outras , esta Ilha foi descuberta por hum Na
vio de Sir Guilherme Curteen , voltando de 
Paranãbuc no Brasil, pelos princípios do ultimo* 
século. Ella foi depois , como teremos , mais der 
huma vez , occasiào de menc ionar , concedida 
pelo Rei Carlos I. por carta datada de 2. de Ju
nho , ao Conde de Carlisle , sob pretexto de ter 
elle feito grandes despesas para a cultivar. Os 
habitantes passarão quasi quarenta annos emcul-

ti-
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tirar ani l , gèugibre, algodão, e tabaco ; e se en
tregarão então ás cannas de Assucar , que forào 
para ahi trazidas do Brasil, e isto no curtíssimo 
espaço de dez annos mudou seus negócios de fei
ção , que os plantadores de pobres , q u e e r ã o , 
crescerão em grande opulencia , e ou importan
d o , ou comprando grande numero'de Negros cia 
África , extendèrâo suas plantações, tanto para 
seu emolumento, como para o da Metrópole., e 
pelas repentinas , e espantosas fortunas , que fi-
ze râo , veio a ser conhecida a valia do commer
cio do Assucar ; e elleprotegido como hum dos 
mais proveitosos, em que se já mais os Inglezes 
empenharão- Em conseqüência do que vários dos 
xnais eminentes plantadores, ou senhores de en
genhos forão criados baronetos pelo Rei Carlos 
11. para que se visse , que o templo da honra es
tava aber to , tanto áquelles, que accrescentávão 
ás forças da nação , aperfeiçoando as artes da 
paz , como aos que seassinalávâo em sua defesa, 
em. tem-:o de guerra. 

Os que se estabelecerão nas outras nossas 
Ilhas , guiados pelo exemplo dos habitantes de 
Barbada , introduzirão igualmente nelías a ma
núfactura do Assucar, e accrescentando-se a. Ja
maica a nossos domínios , augmentou-se immen-
samente o território próprio para Assucar ; em 
manei ra , que durante a segunda ametade do ul
timo século, excedemos muito a todas as outras 
nações , que até então tinhàq contratado nesta 
tmercancia , e não apparecendo ainda novos ri-
vaes formidáveis , continuamos com. tanta van
tagem, que exportamosgran.de quantidade de As
sucar , mesmo para os páizes, de onde antiga
mente tínhamos importado este gênero; particu-

B lar-

http://exportamosgran.de
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larmente para o Levante , onde vendendo nossos 
Assucares mais baratos , que os seus ,. declinarão 
gradualmente todas as plantações primeiramente 
estabelecidas nos domínios Turcos, e a final de-
sapparecèrão , excepto no Egypto. Porém em 
conseqüência de fazermos tão immensa quanti
dade de Assucar , tornou-se necessário buscar, e 
abraçar todos os methodos de promover seu con-., 
summo no interior , para sustentar nossas Colô
nias , pois tendo o mercado estrangeiro huma certa 
extensão somente , o gênero estava em perigo 
de perder seu credito , caso se não achasse este 
expediente de lhe conservar o preço ; todavia 
isto mostra c laramente , que houve mudança con
siderável em nossas circumstancias , a respeito 
deste valioso artigo de commercio. 

Os Francezes vierão a esta parte do mundo, 
hum pouco mais tarde que nós- , como se pro
vará pelos seus mesmos Escritores , e não se 
adiantarão tanto afazer Assucar , posto que achas
sem as Cannas já crescendo na Ilha de Marti-
nica nem fizerão progresso algum de pondera
ção , por muitos annos depois de principiarem 
a plantar Assucar, não obstante terem tido a as
sistência cie muitos dos Hollandezes , que se re
fugiarão em suas Ilhas, depois d'os Portuguezes 
os lançarem fora do Brasil. Influhio sobre isto 
grande variedade de causas ; porém mais espe
cialmente o ficarem as mais de suas Ilhas por 
longo tempo em propriedade , transferindo-se de 
hum para outro proprietário; o desejo de adqui
rirem mais I lhas , do que podião occupar; o fia
rem-se muito na força militar, e não terem nu
mero sufficiente de Neg,-os. Muitos destes erros 
?e corrigirão com o tempo ; mas então tiverao 

«, de 
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de combater novas difficuldades , em mane i ra , 
que por fim, posto que avançassem, avançarão 
vagarosamente , e fizerão pouca ou nenhuma fi
gura no commercio do Assucar , até depois da 
conclusão do tratado de Ryswick, tempo , em 
que a na tureza , e conseqtiencias do commercio 
começarão a ser plenamente entendidas , e vi
gorosamente proseguidas , scb os auspícios de 
Colbert , que sabiamente considerava a adqui-
sição do commercio , como base do poder mais 
solida, do que a adquisiçâo do território , e ti
nha grande cuidado de aproveitar-se das luzes 
dos mais experimentados negociantes, não s o d a 

.França , mas ainda de toda a Europ, as quaès 
de novo melhorava , sugeitando-as ao juizo dos 
mais hábeis políticos. 

A adquisiçâo de parte da Hespanhola foi pa
ra os Francezes outra grandíssima vantagem, 
ainda que não immediata , pois que a adquirirão 
gradualmente , e não sem considerável resistên
cia , o q u e , assim como os estorvou de planta
rem-na , assim também prevenio, ao menos em 
grande parte , as aprehensões , que aliás nasce
ria o de tão grande conquista. Depois de se te
rem fixado alli effectivamente , desampararão suas 
plantações de Assucar da Ilha de Tortuga , as 
quaes tinhão prosperado muito b e m , mas pare-
cião insignificantes , em comparação do que se 
esperava de S. Domingos , para a qual se reti
rarão os habitantes. A guerra da successão da 
Hespanha enfreou por algum tempo seu adian
tamento : porém ao mesmo tempo lhes foi útil 
por outro lado, pois que os livrou de ulteriores 
disputas com os Hespanhoes , e bem que nós já 

• tivéssemos ciúme do progresso de suas Colônias 
B ii à» 
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de Assucar , com tudo occupamo-nos jdemasiá-
damente com a guerra da Europa, e os esforços 
que fizemos na America, forào conduzidos com 
tamanha indifferença ,' que com quanto soffres-
sem , todavia soffrerao muito menos , do que 
aliás lhes succedería , se tivéssemos attendi-
do mais á nossos próprios, interesses, e á oppor-
tunidade favorável, que então tivemos , de lhes-i 
embarjtaar efficazmente de virem a se r , como se 
depois tornarão, nossos mais formidáveis rivaes. 
Pelo tratado de Utrecht, na verdade adquirimos 
a cessão das partes , que elles possuhião na Ilha 
de S. Christovão. Mas os plantadores Francezes 
se retirarão dalli para suas outras I l ha s , e como 
llies não faltava terra , esta cessão da parte de 
S. Christovão lhes não foi desavantajosa , bem 
que para nós fosse cer tamente hum beneficio, 
muito considerável. 

Desde a conclusão da paz de Utrecht , &t» 
tenderão muito mais á seus interesses neste par
t icular , por conseguinte melhorarão , e tiverào 
muitas outras vantagens casuaes. Suas Ilhas es
tava o cheias de habitantes , quando elles come
çarão a emprender com ardor, estabelecer suas 
plantações de Assucar. Seu governo tinha atten-
dido muito á seus interesses , mas especialmen
te em quanto aos direitos , os quaes , não obs
tante todas as precisões de seu es tado, continua
rão sempre a conservar-se baxos; o qtíe animou 
muito seus plantadores. Além disto , fizerão-se 
muitos sabio.s regulamentos á cerca da remessa 
de brancos,e pretos , e selhes detão muitos soccor 
ros tanto para sustentar sua industr ia , como para 
©ssuppriF de negros. Porém talvez com todas es
tos vantagens, nunca se adiantaria© t a n t o , a não 

eer 
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ser a assistência que lhes dera o os habitantes de 
nossas Colônias Septentrionaes, tomando-lhes sua 
aguardente , e melassos , beneficio ,. que seu mes
mo governo lhes não podia fazer, e que era pa
ra nós hum det r imento , o-qual, a pesar de logo 
o conhecermos , e nos queixarmos a l tamente , 
nunca se póde-efficazmente remediar. 

Os Hollandezes vierão primeiros á Ameri
ca com forças militares , e com huma forte es
quadra atacarão o Brasil , o qual estava na mão 
dos Hespanhoes, que nesse tempo erão senho
res de Portugal ; fizerâo alli grande impressão 
em i i )a4 , a qual continuarão com tanto effeito<, 
que se apossarão de seis das quatorze Capitanias, 
em que este paiz está dividido( 1 ) , as quaes 
possuirão perto de trinca annos , e em que. fize
râo annualmente perto de vinte e cinco mil cai
xas de Assucar. Os Portuguezes, depois de saciv 
direm o jugo Hespanhol,. pretenderão expellir os 
Hollandezes do Brasil, o que em fim consegui
rão , em rasão dalonga guerra , que a Republica 
tinha com os Inglezes , posto que a cessão se 
nào fizesse , senão no anuo de 1661, na qual en
tre outros artigos vantajosos obtiverão os estados 
a somma de oito. milhões de florins ( a ) , qa& 
condescendèrão tomar em Assucar , e outras mer

car 

( 1 ) O Brasil está presentemente dividido em nove Ca
pitanias geraes , Pará i Maranhão , Bahia, Paranâbuc, Rio 
ide Janeiro , Minas Geraes, S. PauTo Goyazes , e Matto-
Grosso, e em nove particulares com o titulo de Governos , 
Rio Negro , Ceará, Piaulii, Rio Grande do Norte , Parai-
b a , Sergipe d'E!Rei, Espirito Santo ,. Santa Catharina,. e 
Rio Grande do Su l : não entrâo nessa numeração a Comar
ca dos Ilheos , Itamaracá , e Porto Seguro as quaes os Es
trangeiros contâo como Capitanias , não o sendo já. ( a ) Ema 
aoasa moeda. 8,o38ooo cruzados. T/v 
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-cadorias , debaixo do titulo de equivalente. Na 
primeira guerra Hollandeza, no reinado de Car
los II . , elles nos tomarão Surinam , que lhes ioi 
cedida em troca da Nova York , pelo tratado 
de Breda em 1667 , e essa cessão confirmada pe
lo tratado de TVestminster em 1674 , durante o 
qual per íodo, e por algum tempo depois , isto 
he , até que o Rei de França supprimio sua com-
-panhia-das Índias Occidentaes , os Hollandezes 
aproveitárão-se da maior parte dos Assucares fei
tos nas Ilhas Francezas , em cujo commerc io , 
diz-se , que empregarão humas cem velas. A' sua 
Colônia de Surinam elles accréscentárão Brebe-
cia^ e Isaquepe , no mesmo continente , e posto 
que todo este paiz seja muito pantanoso, emal-
são , com tudo julga-se , que ahi fazem huma 
quantidade de Assucar , nada inferior ao que ti-
ravão do Brasil , em quanto o possuhiâo. 

Além destas Colônias, que são no continen
t e daT America Meridional, elles tem igualmen
te as Ilhas de S. Eustachio , e Curaçao, lugares, 
que serião insignificantes nas mãos de qualquer 
outra nação ; mas como cuidão dellas , são-lhes 
vantajosas. Sendo portos livres , a que recorrem 
todas as nações Europeas-, em tempo de paz fa
zem, por ellas hum grandíssimo commercio por 
a l to ; e em tempo de guerra ganhão ainda muito 
mais pelo commercio de contrabando. Os vastos 
armazéns de toda a qualidade de fazendas da 
Europa, e da índia, que tem nestas Ilhas cons
tantemente sortidos , e as conveniências , que fa
zem aos Navios de todas as nações , que a ellas 
vem para" commerciarem humas com as outras , 
e m gêneros , e do modo, que nas mais partes se 
•não permi t t e , convidâo para estas Ilhas grande 
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freqüência de vasos , pelos quaes os Habitante» 
Hollandezes se enriquecem immensamente , e 
conservando os direitos muito baxos , e aprovei
tando-se de toda a casta de commercio , mandão 
annualmente para a Metrópole consideráveis re
tornos. 

Porém além de tudo is to , elles tem sempre 
tirado , e continuão ainda a tirar immensas van
tagens , da Arte de refinar Assucar , particular
mente em Amsterdão , a cujo porto trazião p r i 
meiramente maravilhosa quant idade, não só da 
Berberia, Portugal, e Madeira , mas também 
Ao Levante, eEgypto, como ainda o trazem deL 

suas mesmas Colônias, da Inglaterra, França , 
Brasil, e quando o podem fazer com luc ro , de 
seus estabelecimentos das índias Orientaes, par 
t icularmente de Java, onde fazem vasta quan
tidade. Estes Assucares refinados, por meio dos 
grandes rios da Allemanha , o Weser, o Elba ,. 
o Rhin , o Mein , e o Mosella, vendem elles 
por todo esse extenso , e povoadissimo paiz , e 
os escambão por varias qualidades de gêneros 
b ru tos , que depois se manufacturão em suas pro
víncias , e assim por sua perpetua attencão ás 
neccessidades de todos os seos visinhos , pela 
destreza de converterem essas precisões em van
tagem sua , por sua infatigavel industria , e ba-
rareza de sua navegação , fazem hum ganho mui
to maior, e também mais seguro , e constante , 
do que geralmente se imagina , ou facilmente se 
acreditaria , se acaso se explanasse esta matéria 
mais plenamente . 

Os Dinamarquezes estiverão muito tempo de 
posse de S. Thomaz , I lha , que fica mais a Oeste 
de todas as chamadas as Virgens*. Na verdade , 

' ei-
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ella ponco mais he , do que hnm monte altíssi
m o , com huma estreita aba de terra plana em 
roda de s i , que não tem vinte milhas de circum-
ferencia , mas com hum porto mediocremente 
bom, seguro 7 e commodo , huma vez que se en
trou. O uso , que primeiramente fizerão desta 
Ilha foi o mesmo, que os Hollandezes ainda fa
zem das de Santo Eustachio , e Curaçao ; isto 
he , admittirão os Navios de todas as nações , e 
não fizerão excepçôes áqualidade alguma de com
mercio. Fora o nisto ainda além dos Hollandezes, 
ou antes os Hollandezes fizerão neste porto Di-
namarquez , por meio de armadores , o commer
cio , que não julgarão absolutamente seguro fa
zer nos seus ; e por este meio lançarão o ódio 
de semelhante conducta sobre os Dinamarque
ses ; recolhendo porém o lucro , que delia nas
cia. Mas ascousas estão agoia de todo mudadas. 
Quando os Francezes deixarão Santa Cruz, que 
fica cinco legoas distante de S. Thomaz, apos-
sárão-se os Dinamarquezes dessa Ilha , que he 
muito mais considerável em extensão , pois tem 
tr inta milhas de compr ido , e nove , ou dez de 
la rgo; e na qual bem que hajão eminências; não 
liá com tudo montes. Nestes altos tem elles abun
dância de differentes qualidades de excellente 
madei ra ; porém a água he má , e o ár malsão. 
D e ambas estas Ilhas esteve de posse a Compa
nhia Dinamarqueza das índias Occidentaes, até 
q u e á 'muito pouco tempo , que Sua Magestade 
Dinamarqueza presente , tendo-lhe comprado 
suas acções, dissolveo essa Companhia, eprocu* 
rou animando-as , quanto se podia imaginar , ou 
desejar, melhorar estas pequenas Ilhas. Em con
seqüência dis to, as ladeiras do grande monte da 

P e -
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pequena Ilha de S. Tkomaz „ primeiramente^men
cionada, esção neste tempo .tão cultivadas de to
do , que produzem annualmente entre duas ., e 
t rez mil barricas de Assucar, e a Ilha de Santa 
Cruz, ooni todasassuas desavantagens está igual
mente em muito bom caminho de ficar também 
completamente plantada , ainda -que principal
mente por vassallos Britannicos, e.põr este meio 
supprir-se-há a Dinamarca de Assucar -pt-ra o 
futuro , e terá também algum supérfluo para os 
mercados estrangeiros. 

Traçando assim succinctamente a historia 
do Assucar , ou o seu commerc io , vemos , por 
quão differentes màosel le passou. Podemos tam-r 
bem sem grande difficuldade discernir as cau-, 
sas , que produzirão essas alterações. Conhecer-
se-há daqu i , que não he nuamente a possibilida
de, de. cultivar as cannas , o que he muito pra-
ctivavel ém differentes partes da Europa, e que 
se já mostron crescerem naturalmente nas outras 
trez partes do globo; nem ainda ã habilidade em 
as manufacturar , que conservará este commer
cio a qualquer nação. Segue-se pois , que as es
peranças de fazer o monopólio do Assucar, e de 
o vender por conseqüência por Jium preço altís
simo , he meramente huma chimera mercant i l , 
cujo intento probabilissimamente o transferiria 
para alguns de seus. primeiros possuidores , o u , 
o que he o, mesmo , o fixaria actualmenté nas 
mãos dos Hollandezes , que devem seos sucçes-
sos em commercio ao &eo firme afferro, a huma 
máxima mui s imples , e clara. , Que os,que por 
dem vender, o melhor gênero pelo, menor p reço , 
hão de sempre dominar o mercado. 

Podiào deduzir-se muitos mais pontos de gran-
C de 
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dè-ut i l idade, de huma historia mais ampla deste 
mui lucrativo commercio , mais intentalla faria 
avolumar muito esta pequena Obra , onde tudo 
o que se disse , teve principalmente em vista, 
introduzir huma enumeração muito succincta da* 
vantagens, que nos provém do qu inhão , que t e 
mos no commercio do Assucar. Por que sem ter 
huma idéa geral do todo , he impossível julgar 
com algum gráo de ce r t eza , ou precisão, de al
gumas de suas pa r tes , pois que os benefícios par
ticulares , que dellas d imanão, derivão-se princi* 
palmente da relação, que tem com o t o d o , epor 
isso o meio o mais seguro, e juntamente o mais 
claro de os fazer visíveis , hé apontar , e illustrar 
as diversas circumstancias, porque nossas Colônias 
de Assucar são em vários sentidos prestadias á 
Grã Bretanha , è por isso compensâo amplamen* 
te ap ro tecção , que delia recebem ; e a metrópo
le ao mesmo tempo lhes merece a continua at-
tenção,que por sua mesma utilidade lhe deVem ellas 
sempre guardar. Porque sem plenamente entender
mos , e conservarmos constantemente riá-mehiô^ 
ria esta natural , esta inseparável connexãq de 
interesses , ficaremos sugeitos a contínuos enga
nos , pois na verdade todos os erros , "em que ca* 
h imos , a este respeito , não forào devidos â ou
tra causa , senão á suppórmos , em conseqüência 
de alguns pretextos plausíveis , que podièl haver 
differença entre os interesses desta nação , nas 
Colônias, e os de nossos compatriotas nellas es*-
tabelecidos , o que realmente nunca pôde aconte
cer ; de feição , que em conseqüência de' sermos 
illudidos por semelhantes apparencias, as medi
das erradas , á que fomos arrastados!, e sedüizí-
dos , forão sempre , igualmente perigosas , e em 
alguns casos fataes a ambas as partes. Os 
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Os habitantes das nossas Ilhas Americanas, 
que pela sua principal mercancia , ou antes ma
núfactura , se denomina o Colônias de Assucar, 
compõem-se de Brancos , e Negros , ou por ou
tras palavras de vassallos Britannicos ,. e escravos 
Africanos. A habilidade , e industria dos primei
ros , sustentada pelo penoso , e infatigavei traba
lho dos segundos , he que recolhe nesses paizes 
e exporta para differentes partes do mundo , nàó 
só o Assucar , mas ainda varias outras mercado
rias de irnmenso valor. D a barateza do trabalho 
desta pobre gente , que também delle tira ,a• maior 
par te de sua própria subsistência, derivão-se es
tas custosas , e extensas obras , necessárias em 
hum engenho de Assucar , e igualmente todo o 
mais neccessario , queel le r eque r , e tudo o que 
contribue para as commodidades , conveniência , 
e abundância de nossos compatriotas nestas I lhas , 
de que são senhores ; e na verdade a es tacircum-
stancia da barateza de seo trabalho, he devido o 
estar o commercio do Assucar ao menos quanto 
á Europa , limitado em grande parte á America, 
ao mesmo tempo , que por outro lado o estar 
circumscripto á America , he a principal causa 
de produzir tamanha variedade de vantagens, e 
mais especialmente de contribuir tanto para. o 
sustento da navegação, e por conseguinte paia a 
manutenção das forças navaes ; depois destes es
boços geraes da importância de nossas Colônias 
de Assucar , en t raremos, em rasão da clareza , a 
tratar hum DOUCO mais miudamente dos ramos 
de seo commercio com a Grani Bretanha. 

A estes escravos Negros , c-omprâo na Áfri
ca os mercadores Inglezçs por grande variedade 
d e fazendas de lã ; por huma qualidade de armas 

C ii dè. 
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de fogo baratas , vindas de Birmingham , She-
. fteld, e de outros lugares , e por pólvora, bailas i 

barras de ferro , e de cobre , vasos de cozinha de 
b ronze , cerveja, cebo , cachimbos;, fazendas de 
Manchester, contas de vidro, ou vidriihos, algumas 
qualidades particulares de pannós de l inho,obrasde 
ferro,e cutelaria, certas mercancias de pouco ya-
lor,algumas fazendas da índia, mas em geral muito 
poucos destòs artigos não são d e nosso próprio fun
do , ou manúfactura. Além destes escravos, que 
fazem a mór parte de sua carregação, nossos ne
gociantes Africanos comprãotambém o u r o , mar? 
fim, e páos de t inturar ia , com algumas drogas de 
valia • e nas índias Occidentaes t a m b é m , quando 
lhes sobrâo escravos , vendem-nos por altíssimo 
preço ás nações estrangeiras , por cujo meio se 
ganiiavão primeiramente grandes sommas , e tudo 
voltava k Grani Bretanha. Quandose vendem es
tes Negros aos plantadores Britannicos, elles não 
podem ser empregados, nem fornecidos dos ins-
trumentosproprios para seo. trabalho diário, sem 
que dahi venha nova vantagem ánaçào Britannica. 

Porque em seos trabalhos ruraes deve o plan» 
tador supprir a seos. Negros de fouces , enxadas , 
machados , çadèasde ferro , e de outra ferramen» 
ta heccessaria, o que tudo , em conseqüência de 
se usar continuamente ,. precisa renovar-se an-
nualrnehte. para se encher <t vasio , ique fica , o 
qual , especialmente neste c l imah ú m i d o , e quen» 
t e , chega ásomraa muito considerável. Podemos 
accrescentar a isto , q'ue esta pobre gente ,, vi
vendo muitodujtamente > e vendendo grande,par.--1 

te das provisões, c|ue co lhe , despeíide constan» 
temente o pequeno produc to , que tira de sua in* 
dustria, e que se lhe permitte reter , com os ne» 
gociantes chamados dos Negros, comprando prin-

ci-
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cipalmente mercadorias de Birmingham , Sheffi 
eld, e Manchesier , a ponto de tornar para cá 
igualmente tudo isto , que ,i considerado-o seo 
n u m e r o , não monta a somma ídespresivel, o que 
se menciona mais para. mostrar , que , se acaso 
se imaginassem, alguns meios de fazer sua condi
ção mais. tolerável , e fazellos mais abastados , os 
fructos de seo mesmo trabalho , e igualmente 
todo o empregado no serviço de seo a m o , con-
centrar-se-hiâo neccéssariamente nesta Ilha. 

Mas as desipesas ru raes , são insignificantes, 
em comparação dos utensílios neccessarios , nos 
engenhos de Assucar, taes como c o b r e s , caixas 
para o engenho , culheres , escumadeiras , alam-
biques , o e n g e n h o , e outros artigos quasi innu-
meraveis , a que se podem ajuntar pregos, fe
chaduras , quic ios , ferrolhos, echumbo , empre
gados pelo plantador nos outros, seos edifícios , e 
os quasi inhumeraveis artigos d e ferro usados 
nos car ros , carretas , obras do engenho , e outras 
cousas , não só excessivamente dispendiosas, quan
d o se põem pela primeira v e z , mas 1 que por es
tarem e m continuo uso , gastâo-se constantemerr-
t e , e pedem ser renovadas. Tudo i s t o , a qual
quer preço que se ja , deve-se tirar da GramBre
tanha , e mesmo os trastes grossos de made i ra , 
o gado , e tc . bem que vénlião das plantações Se-
ptentrionaes , são pagos pelos plantadoces de As* 
sucar , e vem soldaria oaiança- r que respecti
vamente devem essas Colônias á Gram Bretanha; 
ou- ao menos grande ^parte delia.,solda-se por es
te meio. 

Devemos afuntar a isto a maior par te dos 
materiaes neccessarios para construírem suas c a 
sas , com os mais de seos moveis ; e não só pela 
industria del les , e seo bom successo se enrique

c e 
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« e a. Gram Bretanha, mas também pelo seo lu
xo , quando elíes estòo ean estado de terem mais 
que as «omuáódidades da vida; taes como coch.es, 
carroças , 'sejes ,* juntamente com todas as qua-s 
lidades> de vestidos de uso , e grande parte d e suas 
provisões, como queijos , toucinho , carnes de 
salmoura , cerveja com flor de luparo , ou sem 
ella , é vinho de maçans em mui t a quantidade , 
e flor de farinha, e biscouto, <. quando são bara-f 
tos. Seus .negros também são muito proveitosos a 
este respeito',-1 pois - ridículo- como h e seo Vesti
d o , consommem immensa quantidade de-pannos 
de linho pintados , hollandas listradas , fustões , 
cober tores para as camas, baetas compridas pa
ra vestidos de aquece r , chapeos grosseiros, bar-
re tes de l ã , lenços de algodão , e s eda , facas, 
navalhas, fivelas, cachimbos , apparelhos de pes-» 
ear , vidrilhos , linhas , agulhas , alfinetes, 
e innumeraveis outros artigos , tudo dé fundo , 
ou .manufacturas Britannicas. Como a compra 
destas cousas he somente limitada pelos meios de 
as adquirir , fica por isso mesmo ev iden te , que á 
p roporção , que estas Colônias prosperarem, os 
fornecimentos da Gram Bretanha augmentaráò 
eont inuamente , em maneira que tudo , o que 
contribuir a augmentar a prosperidade dos ha--, 
b i tan tes , ou brancos , ou negros destas I lhas , ex-
tehderá n ao mesmo tempo neqcessariamentJe , e 
prolongará o commercio Britànnieo. v 

>\ Mas não nos devemos esquecer , q u e , como 
o Assacar , .aguardente, e melassos , e igualmen
te o algodão, an i l , p imenta , mahogany, .amorei-
ra dos tintureiros ,*• e n^lruma palavra tudo o que 
vem destas plantações, são mercancias volumo-
«as, requerem , e émpregâo immensa quantidade 

de 
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«íe navios,>cujos fretes de ida', e volfa, seguros ,-
commissões , epequenos encargos, são todos pa
gos pelos habitantes destas Ilhas , e recebidos por 
mercadores , e feitores Brptannicos , e quantos 
mais elles forem, maior:s-erá; o beneficio , que-
tiraráô os vassallos Britdnnivos, > em conseqüência 
da l e i , pela qual todas as ptodueções destas Colô
nias Britannicas,. ficão effectivamente seguras á 
Gram Bretanha. Devemos também metter nesta 
linha de conta : a grandíssima renda , que des to 
commercio* provém1 annualmente pára a coroa r 

e que se a»ugnientará cont inuamente >, se esse 
commercio se extender por qualquer modo. ..'t 

Se em summa considerarmos at tentamente „ 
que á industria só se deve attribuir a riqueza rea l 
de huma nação , eJque nem a fertilidade do-ter
reno , nem a excellencia do e l ima , e n e m m e s -
mo o número»do povo , se não for uti lmente em
pregado , pôde dar força a hum estado , ou se 
gurar paz , e independência aos indivíduos r do 
qü«; cóm tudo deve sempre depender sua feli
cidade : se resolvermos em? nossos espirites , que 
espantosa1 variedade de corhmercios sustentâo*se 
diariamente com; a>s petições, dos mercados da 
África.' e das índias Occidentaes ,. pois muitos 
delles'dafei-tiverão sua origem- v se reffecti*mos> 
sobre as mrmerosas famílias desses officiaes , e* 
artífices'pque--' assim se-ímgmíéinj , e contemplar
mos a afbastança ' ie abundânc ia , que h e a cons
tan te ,'fe-ju'sta recompensa de seos incessantes tra
balhos r se combinarmos com estas as diversas 
t r ibus dê povo-íuítivo*, e occupado , que se em
prega cont inuamente em construir , concertar^ 
lazer ràac^mes'' ' e prover , e esquipar a multidão-
de marinheiros , ^que ganhâo seos salários- riave* 

-ii... gan^-
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gando , e o prodigioso povo miúdo , que obtém 
seo sustento, car regando, descarregando , e fa
zendo outros trabalhos neccessarios nos navios : 
se nos lembrarmos , <que a subsistência de todas 
estas o rdens , -e classes dèY homens , u t i lmente 
empregados , constitue hum novo fundo , que? 
sustenta os interesses terr i tor iaes , e mercantis , 
deste paiz , que seos varias consummos contri
buem a elevar o valor das terras , a abriu hum» 
mercado regular , e constante , para immensas 
quantidades de nossos gêneros nativos , e igual
men te a procurar saída para nossas innumeraveís 
manufacturas , e q u e tudo isto he igualmente re
gular , permanente , e c e r t o ; podemos , disso 
formar huma idéa competente da prodigiosa va-i 
lia de nossas Colônias de Assucar , e conceber, 
justamente sua immensãri importância , para a 
grandeza , e prosperidade desta sua metrópole , 
a quem pela circumstancia desta relação ellas pa-r 
gâo contentes•_tão prodigiosos-tributos. 

O methodo usual de tratar estas matérias-? 
para. as pôr no ponto de vista o mais, cjgro e lu
m i n o s o , tem sido reduzir os lucros do ramo par
ticular de commercio , que se considera, a algu
m a sorte de calculo, no qual com tudo comoen-. 
t ra neccessariamente alguma parte , e-muitissi* 
mas vezes grande quantidade- de supposiçâo , e 
se asseverão muitas cousas ^ cuja verdade ( b e m 
que real y pôde,ser mui:difficil , se não.for im
possível de provar ; por, isso as peesoas àet juízo 
critico fazem frequentissimamertte pouca monta 
delle. Todavia he de esperar , q u e , bem consi
deradas todas as c ircunstancias , se ha d e conr 
c e d e r , que-o que se segue ^a respeito da Ilha de 
^Barbada., a mais;antijgti'; de nossas Colônias de 
**•'-'à As-
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Assucar das índias Occidentaes , fica antes mui
to abaxo , do que-^além dos limites da verdade. 
Excluamos tudo o que delia tirou o povo da In
glaterra, antes da res tauração, e avaliemos seu 
producto desde mil seiscentos e sessenta, a té 
mil setecentos e sessenta , a dezeseis barricas 
de Assucar , que fazem doze mil toneladas an-
nualmente , e omittindo inteiramente as aguar
d e n t e s , ou espír i tos, melassos, algodão ,-gengi-
bre , aloes , e todas as outras mercadorias da I lha , 
reputando-se isto a vinte libras a tonelada , mon
tará a duzentas e quarenta mil libras poranno, 
ou a vinte e quatro milhões de libras esterlinas, 
ou ganhos , ou poupados por esta nação , no dis
curso do sécu lo , o q u e , considerando-se não ser 
a Barbada maior , que a Ilha de Wight , deve 
parecei* huma somma espantosissima ; e com tu
do em prova da moderação deste computo , seria 
fácil nomear hum author muito intelligente, que 
antes do fim do ultimo século affirmou, que com 
a posse da Barbada , não tínhamos ganho no 
t empo , em que escreveo , menos de trinta mi
lhões. Porém aindaque he possível, que seu zelo 
o levasse hum pouco longe , não fica o menor 
lugar para duvidar, que os melhores juizes, pe
los quaes se deve en tender , os que são mais bem 
versados nesta casta de cousas , e q n e conhecem 
também melhor este commercio , não hajão de 
concorrer a fixar o total cie nossos lucros , du
rante o período sobredito, antes á-trinta , doque 
á vinte e quatro milhões. 

Concluamos esta parte de nosso projecto, 
com humas poucas de observações geraes , as 
quaes , pelo que se já disse , não podem deixar 
de ser clara, e plenamente comprehendidas. , 
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Em primeiro lugar agora, por haver melhor 
conhecimento da matéria , se obvia incontesta-
velmente á velha objecção , que por alguma ap-
parencia de verdade tinha cer to gráo de peso 
antes de se entender inteiramente este objecto, 
a qual consiste em dizer-se , que indo o povo 
para nossas plantações , enfraquece a metrópole. 
Aquelles, que se retirão para nossas plantações , 
fazem-no , ou por principio de neccessidade, ou 
com vistas de fazer fortuna. No primeiro caso , 
não poderião , e no segundo não quererião ficar 
em sua pátria : em maneira , que quando consi
deramos at tentamente as conseqüências de sua 
ida para as plantações , isto he a conseqüência 
delia, a respeito da Grarn Bretanha; em vez de 
darmos por perdida semelhante gente , devemos 
consideralla, como preservada a este paiz o que 
não aconteceria , se não fossem nossas planta -
ções. Porque seguramente muito melhor he ago
ra para esta n a ç ã o , mais especialmente a respeito 
dos habitantes da parte Septentrional desta I lha, 
que se retirem em tão grande numero para nos
sas Colônias, do quê quando se espalhavão pela 
Rússia, e ainda pela Ásia, a exercitar as Artes 
mechanicas , supprião de Soldados a Suécia, 
França, e Hollanda , ou carregavão de mendi
gos o vasto Reino de Polônia. Além de que den
tre elles, os que conseguem os seos fins , e tem 
a felicidade de sobreviver , tornão geralmente pa
ra a pátria , o que de outros paiz.es, raras vezes 
faziâo, ou podiâo fazer; não pode por tanto des
ta causa nascer temor de despovoaçâo justo, ou 
bem fundado. 

Em segundo lugar, este modo devisitar nos
sos, territórios mais distantes , longe de diminuir 

os 
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os habitantes da metrópole, he hum , e na ver
dade o principal» meio de augmentar nossa povoa -
ç ã o , provendo-nos de tão vasta variedade de nie-
thodos , para obter-se huma subsistência commo-
da , pela lavoura, e industr ia , neste paiz; metho-
d o s , que antes de termos estas plantações, erào 
inteiramente desconhecidos , e q u e vão continua
mente crescendo , á proporção , que cresce o 
commerc io , com as nossas Colônias. Por este mes
mo principio, póde^se verdadeiramente affirmar, 
que Corno as plantações fazem , que não sejào 
perdidos para este paiz, a habilidade, e trabalho 
dos que para lá vão , o quesuccederia , se fossem 
para outra qualquer pai t e , assim fornecendo gran
de variedade de novos empregos , e differentes 
meios de subsistência, livrâo-nos da neccessida-
d e , e de muitas das tentaçõeíf de nos derramar
mos por paizes estranhos, as quaes tiverão lugar , 
e como se já observou, nos agitarão nos primei
ros tempos; e pela mesma r a s à o , -por c[ue Londres 
está sempre cheia de povo, e a Hollanda hemais 
bem habi tada, que outros paizes , a qual vem a 
s e r , porque há mais meios de vida nesta Cidade, 
que em outras partes da Gram Bretanha, e na-
quella provincia , que ho resto da Europa; por 
essa mesma h e , que os soccorros ministrados pe
lo commercio das Colônias , consèrvão mais gen
te na Gram Bretanha, e lhe attrahem mais po*-
v o , do que aliás teria , ou poderia manter sem 
esta ajuda. 

Em terceiro lugar, se a industria h e , como 
não se duvida, a riqueza de huma nação , t u d o , 
o que a promove, e recompensa , he hum aug-
mento real de riqueza. Nós somos demasiadamen
te inclinados a imaginar , que a Nação só pode 
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ganhar pelo seo commercio estrangeiro, e pela 
balança, que delle nasce ; sendo entretanto cer
tíssimo , que tudo ó que habilita os homens 
a sustentar-se na abastança , e independência , 
e recompensa os esforços honestos com huma 
subsistência commoda , he riqueza ., para el les , 
tanto como para sua pátria ; quer provenha de
fina , quer a aclquirão no paiz. Isto se mostrará 
no melhor ponto de vista, se considerarmos os 
effeitos do commercio do Assucar, a respeito da 
Gram Bretanha , e da França. Nós primeiramen
te , isto he no reinado de Carlos I I . consumia J 

môs perto de mil barricas de Assucar , e expor
távamos mais do dobro dessa quantidade ; no 
fim cio ultimo século consumíamos perto de vin<-
te mil barricas, e exportávamos quasi outro tan-í 
to . Agora consumimos perto de oitenta mil bar
ricas , e exportamos muito pouco , excepto em 
tempo de guerra. Pelo contrario, os Francezes, 
fazem grande quantidade de Assucar, seo con-
summo he pequeno , e por conseguinte , exportâo 
muito em tempo de paz. Segue-se p o r é m , que r 

por consumirmos oitenta mu barricas de Assu
car , e coiiseguintemente importarmos alguma 
cousa mais , hajamos de ganhar muito menos r 

do que quando não importávamos mais da ame-
tade desta quantidade? Não certamente , nós par 
gamos agora o Assucar , como. em. outro- tempo,. 
isto he , pagamo-lo com as nossas mercadorias r 

e manufacturas , e por todos os outros meios aci
ma descritos ;. temos por tanto agora lucro do
brado , do que tínhamos antigamente ;, e se o-
eonsumimos , he causa disto o augmento de nos
sa industria, isto he , de nossa riqueza. Se a ri
queza da França fosse igua l , ou tão geralmente. 

der? ' 
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derramada, isto he , se a massa de seo povo fos
se toda empregada, e por isso tão abastada, co
mo he actualmente o grosso da Nação Britanni-* 
ca, ella consumiria por conseguinte muito mais , 
e exportaria muito menos. 

No tempo, que Sir Josias Child, esse gran
de Mestre da Sciencia mercantil , escreveo seo-
excedente Tratado , que agora há perto de hum 
século, servio-se de muitos destes argumentos, 
em favor de nossas Colônias de Assucar, e tra
tou, esta matéria tão ampla , e habilmente , como 
se podia esperar de huma pessoa de grandes ta-r 
lentos, e partes , extensos conhecimentos , e são 
juízo. Todavia com todas estas vantagens, seos 
escritos acharão muita opposição, e da parte dê 
homens astutos, perfeitamente versados em to 
das as artes de manejar as controvérsias políti
cas , insistindo em tópicos populares, ornando-os-
plausivelmente, e. attribuindo- toda a decadência^ 
real, e supposta de diversos ramos de nosso com
mercio , somente á perda das pessoas , que se 
retiravão para as-plantações. Estas ,-allegavão el
les , nos roubava o o povo , e , como o nume
ro de homens constituiria a riqueza.,, assim como 
a força de huma nação, á proporção, que pros
perassem , estas plantações iriâo crescendo, e 
augmentando-se , em quanto a metrópole perdia 
gradualmente seo poder ,. e se esvaecia sua su
bstancia. Sir Josias- respondeo a todas estas tris
tes apprehensões arrasoada , e solidamente ; elle 
prévio , e predisse conseqüências mui differen
tes; e com tudo só os mais jpdiciosos conhece
rão a força, de suas rasões, e por isso seaccomo-
dárão á sua opinião. 
^ Mas, juntamente com seos argumentos, que* 

*en-
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sendo fundados na verdade , nunca podem per
d e r sua força", temos hum , que elle não podia 
t e r , e que conclue mais que todos elles, vem a 
ser a experiência. A evidencia dos factos , ^essa 
evidencia , que não pôde mentir , e que por con
seguinte nunca enganará , decidio em favor de 
seus raciocínios, verificando suas predicções. El
le , por sua consummada capacidade , e perfeito 
conhecimento da na tu reza , eeffeitos do commer
cio , podia , ainda na distancia de hum século , 
discernir as felizes conseqüências , que em tem
pos posteriores nascerião de nossos estabeleci
mentos . Mas nós , gozando do beneficio de suas 
i d é a s , e tendo também visto essas conseqüências,, 
não podemos deixar de nos convencer da cer te
z a , e efficacia de suas causas. Se presumirmos 
pois descortinar hum pouco mais longe, e affir* 
mar mais positivamente , o que podem as mes
mas causas produzir daqui em diante , não fique
mos por isto expostos á censura. Pois he preci
so , que sejamos na verdade Pigmeos de enten
dimento , se montados nos hombros deste gi
gante , e fornecidos de luzes maiores , e mais 
constantes , do que elle ob teve , s e n ã o extender 
alguma cousa nosso prospec to , e os objectos se 
tornarem proporcionalmente mais claros. 

Por estes princípios , he que nos aventura
mos a affirmar, não que os habitantes da Gram 
Bretanha estão mais ricos, meramente por con
sumirem oitenta mil barricas de Assucar , em 
vez de mi l ; mas s im, que este augmento de nos
so consumo he prova indubitavel do crescimen
to de nossas riquezas , consequentemente de nos
so commercio e considerando quão grande par
te deste se origina de nossas Colônias, temos a 

mais 
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mais convincente , e concludente demonstração 
dos lucros , que dellas havemos t i rado, e tarnbem 
a mais clara evidencia , que he possível desejar , 
•de termos nellas os recursos mais sólidos, para 
a manutenção , e extensão de nosso commerc io , 
e por conseguinte preservação , e augmento de 
todas as innumeraveis vantagens , que delle a p -
parentemente nascem. Isto mostra igualmente , 
que não obstante exportar a França em tempo 
de p a z , tão grande quantidade de Assucar , com 
tudo , como isto procede visivelmente da peque -
nhez de seo c onsumodomés t i co , deve-se con
siderar como evidencia incontestável , de que el
la não t i rou , considerada como nação , as mes 
mas vantagens de seu commerc io , que nós , e 
que está agora no mesmo estado , em que an t i 
gamente estivemos , quando bem que trouxésse
mos de nossas Colônias menor quantidade de As
sucar , do que agora, com tudo exportávamos pa
ra os paizes estrangeiros muito maior quantidade 
dessa mercadoria , do que presentemente faze-r 
mos. 

Mas nós , de bom grado consumiríamos, o 
que presentemente consumimos, e exportaria-
mos t a m b é m ; e sem duvida alguma, com o dis
correr do tempo podemos vir a fazello, em c o n 
seqüência da grande accessão de terras de Assu
car , que adquirimos pela Paz. Porém antes d e 
mostrarmos , como se isto deve , e ha de fazer , 
he neccessario discutir o-segundo ponto prel imi
nar , â respeito das Ilhas Neutraes, mostrar como 
ellas chegarão a ser consideradas neste ponto de 
vista , e que vantagens devemos igualmente tirar -

de cessarem ellas de ser consideradas desta m a 
neira , e tornarem-se daqui em diante huma partem 

dos^ 
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dos territórios da Gram Bretanha, o que nos ei^ 
forçaremos depois por estabelecer o mais clara, 
e b revemente , que puder ser. 

Nós já observámos , que os Inglezes-chega.-
rão ás índias Occidentaes p r imeiro , que os Fran-
cezes, o que com t u d o , os Escritores Francezes 
negào posi t ivamente, e se fundão , em terem fi
xado ambas as Nações seo primeiro estabeleci
mento na Ilha de S. Christovão , no mesmo dia. 
I s t o , a se conceder , quanto a essa I l ha , não tem 
cer tamente nada com o resto , e ainda a respei
to desta concessão , seos próprios Escritores con-
fessâo que se acharão nellaalgumas poucas depesso-
as de ambas as nações,vivendo amigavelmente com 
os índios Caraybes >, quando se fez esta supposta 
descuber ta , em maneira , que estes Navios não 
forão os primeiros de huma , ou de outra Nação, 
que estiverão nessas pa r tes , e por isso ainda \ se
gundo esta relação, devemos ir buscar mais lon
ge os primeiros aventureiros. 

A verdade he , que desde o Reinado da Rainha 
Isabel, até o de Carlos I . diversas pessoas de al
t a classe na Inglaterra, se embarcarão para se
melhantes descubertas; entre ellas podem nume
rar-se os Condes de Nottingham , Essex, Curti*, 
berland, Lindsey, Pembroke , Lord Baltimore, 
Lord Delawar, Lord Thomas Howard, Sir Gual-
ter Raleigh , Sir Roberto Dudley ( chamado na 
Itália Duque de Northumberland) Sir Ricardo 
Greenvile , Sir Thomas Gates, Sir Jorge Sum-
mcrs , Sir Olyff Leigh , Sir Thomas Rowe, Mr. 
G. Percy, irmão do Conde de Northumberland, 
o Capitão Rogero North, irmão de Lord North, 
o Capitão Carlos Parker, irmão de Lord Morley, 
o Capitão Harcourt, e outros muitos , dos quaes 

ex-
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expuzerâo suas pessoas , e todos empregarão seos 
bens , no que então se chamava o av^mttrras ma
rítimas. 

Quanto aos estabelecimentos na Virgínia, 
Nova Inglaterra , e outras partes da America 
Septentrional, e nas Ilhas Bermudas, nas listas 
authenticas dos que contribuirão para elles , po
dem achar-se os nomes da mór pai te da nobre
za , e famílias médias do reino. A.respeito porém 
daquelles , que sustentarão as muitas expedições 
para estabelecerem huma Colônia na Guiana, 
sobre o rio Surinam, cedida, como se já disse, 
aos Hollandezes , temos informações muito me
nos exactas. Em conseqüência com tudo de nos
sas differentes virgens para esses paizes, viemos 
a conhecer , e formamos o designio de povoar 
algumas das Ilhas das índias Occidentaes, o q u e , 
segundo as melhores noticias, que podemos con
seguir ,-aeonteceo deste modo. 

No numero dos Cavalheiros, que a com pa
ra o o Capitão Rogero North k Guiana, entrava 
Mr. Thomas Warner, que adquirindo lá intimo 
conhecimento* com o Capitão Thomas Painton , 
marinheiro muito exper imentado , este lhe sug-
gerio , quanto mais fácil seria fixar, e conservar 
em boa ordem , huma Colônia em huina das pe
quena;*"' Ilhas das índias Occidentaes , desprcsa-
d a s / e desamparadas pelos Hespanhoes , cio qne 
neáse vasto paiz no continente , onde por falta 
de sufficiente authoridade , tudo cahio em con
fusão ; e apontou particularmente a ilha de S. 
Christovâo, a qual elle conhecia assàz bem , pa
ra mencionar muitas boas rasões, com que cor
roborar sua recommendaçào. Morrendo este Ca r 

; valheiro , Mr. tVarner tornou á Inglaterra em 
\ E 1620-, 
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162o, inteiramente resoluto a pôr em execução 
o projecto de seu amiga ; para o que associou-se 
com quatorze pessoas mais ( das quaes todas se 
podião referir os nomes, sendo neccessario) cu
jas, circumstancias as inelinavão a concorrer para 
seu desígnio , e com ellas embarcou de passagem 
a bordo de hum Navio , que hia para Virgínia. 
Dahi e l le , e seos companheiros derão á vela pa
ra S. Christovão , aonde chegarão em Janeiro 
de 162.5 , e no mez de Septembro tinhão obtido 
huma boa novidade de tabaco ( q u e devia ser 
seu principal gênero de commercio) mas esta foi 
totalmente destruída por hum furacão de vento. 
Vemos assim como, quando , e por quem fof S. 
Christovão colonisa.da. , e isto pela relação das 
mesmas partes. - ~ 

Estando nesta situação o novo estabelecimen
to , chegou de Londres no Hopexvell, o Capitão 
Jeferson, em 18 de Março de 1624, e foi quasi 
por este tempo , que desembarcarão os France-
zes, e começarão afazer plantações no outro la
do da Ilha. Â Colônia Ingleza teve a for tuna de 
conservar sua segunda novidade , e tendo- com el
la carregado seo Navio, o Capitão- JVarner , dèo 
a vela para Londres em Septembro de 1625. He 
muito provável, que o Hopexvell já mencionado. 
( pois achamos o mesmo Navio empregado em 
viajar para alli , no serviço*desse fidalgo ). fosse 
actualmente enviado á custa do Conde de Cor* 
lisle , que em virtude dessa expedição, sollicitou.,. 
e obteve no primeiro anno do Rei Carlos I . , hu
ma ordem por escrito , para se lhe concederem , 
por cartas patentes sellacías com o grande sellode 
iftglaterra^ís Ilhas Càraybes, incluindo se também a 
Barbada. Mas quando hia a passar-se a conces

são» 
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são , oppoz-se-lhe o Conde dê Marlborough-, que 
sendo então somente Lord Ley , mas já avança
do ao lugar de Lord Thesoureiro Mór de Ingla
terra , t inha obtido no reinado precedente , huma 
concessão da Ilha de Barbada, e provando ple
namente i s to , e o ter feito grandes despesas em 
enviar Navios , h o m e n s , e provisões, para colo-
nisar essa I lha , o Conde de Carlisle, em ordem 
a manejar, e levar avante seo negocio , fez hum 
ajuste amigável com o Conde de Marlbo-
roug/i,pelo qual se obrigou a pagar a elle , e a seos 
herdeiros huma annuidade perpetua de trezentas 
libras por anno , em consideração de desabrir mão 
de suas pretensões , e com esta condição passou 
em 1627 a patente do Conde de Carlisle ; isto 
lie huma prova, a mais p lena , que se pôde de
sejar , de que a. Barbada foi actualmente colo-
"nisada no reinado de Jacques I . e se estriba em 
muito melhor authoridade, que a dos Escritores 
*le v iagens , e Historiadores geraes. Porque de-
batendo-se novamente em conselho este nego
cio , immediatamente depois da restauração do 
Rei Carlos II . , produzirão-se actualmente estas 
•cartas patentes , e estes fsctos já miudamente 

^propostos, forão todos claramente provados , co
m o nos informa p lena , e authenticamente o gran
de Conde de Clarendon, que como Lord Chan-
celler Mór , e Ministro de Estado , considerou, 
aftentissimamente toda esta matéria. 

Como a verdade condiz, e he sempre con
soante huma á ou t ra , assim comparando a rela
ção Franceza, e suas conseqüências , com a quê 
antes demos , estabelecer-se-ha plenamente a rea
lidade , e credibilidade da derradeira. Os Frarí-
<ezes dizeni-iios , que o Sieur D"Esnanibuc d e -

E ii sem-
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«embarcou n 'hum lado dal lha de S. Christovão', 
no mesmo dia^. que o Capitão Warner , depois 
Sir Thomas Warner, desembarcou n'outro- lado 
da mesma I lha ; mas não. nos dizem em que dia 
foi is to , com tudo o anno era o de 1625. Estes 
dous Cavalheiros , que tinhào sido ambos ataca
dos pelos Hespanhoes em sua passagem , fizerào 
huma concordância amigável , de se estabelece
r e m , e apossarem do paiz, e soe correrem-se mu* 
tnarnente contra o cotumum inimigo. Concerta
rão igualmente , que cada hum. delies tornasse a 
seu paiz, para obter supprimentos, e soecorros. 
Gonformemente voltou o Sieur D'Esnambuc á 
França com esta in tenção, e tendo dado huma 
relação vantajosa da Ilha , que se propunha co-
kmisar , associarao-se-lhe certo numero de pes
soas para o acompanharem a essa expedição , 
sob os auspícios do grande Cardeal de Richelieu, 
q u e , quando o Sieur D Esnambuc estava a dar 
a vela outra vez para sua nova Colônia , julga» 
conveniente conceder-lhe humacomrnissão, cujo 
princípio trasladado, litteralnaente , lie o seguiu* 
te . 

,, Armando João du Plessis de Richelieu, 
w Cardeal, Conselheiro, de Es t ado , Chefe , grão 
'• Mestre , e Superintendente do commercio de 
'.*' França. A todos , a quérn chegarem estas pre-
•'-* sentes , saúde : fazemos saber , .que o Sieur 
" D Esnambuc, e du Rossey , Capitaens perteu-
u contes á repartição Occidental da Marinha , ten-
" do-nos dado a entender, . que dentro destes.quin-
*'ze annos passados , por licença do i l e i , e do 
*•' dito Almirante de França , fizerão grandes dea-
*-• pezas em esquiparem , e armarem Navios,, e 
*•• embarcações ,. para buscarem terras férteis em 

,, bom 
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u bom clima, capazes de serem possuídas pelos 
" Francezes , e que i*ésso puzerâo tamanha clíli-
" gencia , que algum tempo depois descobrirão 
'• as Ilhas de S. Christovão, e Barba-la , huma 
*' de t r in tae c inco , outra de quarenta e cincole-
<£ goas de circumferencia , e outras , Ilhas visi-
•* nhas , todas situadas á entrada do Peru , desde 
" o s o n z e , até os dezoito gráos septentrionaes da 
*• linha equinocial , que fazem parte das índias 
" Occidentaes , e não são possuídas- por algum 
" Rei , ou Príncipe Christâb , etc. " Esta cora-
missão hc datada de 3i de Outubro- de 1G26. 

Na volta do Capitão IWarner , o Conde de 
Carlisle, provavelmente obteve sua patente , cu
jo preâmbulo he feito por estas palavras. " C o m o 
" n o s s o muito amado, e fiel p r imo , e conselhei-
V ro , Jaime L>ord Hay, Barão de Saxyeley, Vis-
'• conde de Doncaster , e Conde de Carlisle, 
u tendo hum louvável , e zeloso cuidado de au-
" g m e n t a r a Religião chris tã , e es tender os ter-
" ritorios de nosso império , ei-n certas terras si-
" tuadás para o Norte do glqbo, ( ãTqual região , 
•'-* ou I lhas aqui se descrevem depois ) que eiko 
4Í antes desconhecidas , e em alguma parte pos-
" suidas por certos homens bárbaros , sem conhe-
" cimento do poder divino, chamadas; commum-
? mente Ilhas Çaraybes r nas iqitaes, se contém 
" a s Ilhas seguintes, S. Christaváo- , Granada, 

.ii S. Vieente,, Santa Luzia , Barbada, Mittolof 
11 nea ( h e a que os Francezes chama o Martini-
" ca) Dominica, Marigalante , Dessuda , To-
" dos'antes , Gaadelupe , AnÇego , Montserrate , 
-'••Rédendo, Barbuda , Mevis, ,• (propriamente 
aNevis, pelos Francezes Nieves.) S.RarthoIo-
** meOy iS. Martim, A'lglli^a 1 Set&brera,. e Anr,~ 
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'• gada , e outras Ilhas antes achadas, comgráft* 
'' de custo , e despesas suas -., e convertidas em 
" huma grande, e copiosa Colônia de Inglezes. „ 

Não são precisas maiores luzes, do que o sen
so commum , e hum conhecimento muito geral 
da matéria , para convencer ao.leitor imparcial 
destes instrumentos , de que os Inglezes tinhão 
conhecido á muito mais tempo, e melhor, que 
os Francezes , as índias Occidentaes; pois a pri
meira descrição he tão pobre , e vaga , que lie 
por si mesmo evidente , que elles não sabião em 
que parte da America demoravão estas Ilhas , 
conhecia© somente S. Christovão, e tinhão me
ramente ouvido fallar da Barbada, provavelmente 
ao Capitão Warner; pelo contrario a derradeira 
he huma descrição assàs plena das Ilhas Caray-
bes, e tal , qual ninguém a podia dar , senão pes
soas , que as conhecessem bem , e que prova
velmente tivessem visitado as mais dellas. Só 
com este fim as citamos-, e agora continuaremos 
apressadamente a mostrar , de que modo estas 
Ilhas forãoxolonisadas por ambas as Nações, pa
ra que o leitor possa verdadeiramente saber as 
causas reaes das disputas , que se levantarão 
acerca dellas. 

A Ilha de -S. Christovão , como vimos, foi 
cultivada por ambas as Nações em i6a5 , e em 
1627 , os dous Governadores , o Capitão War** 
ner, e o Sieur Z)'Esnambuc, fizerão hum trata
do de repartição, pelo qual os Inglezes se fixa
rão nas partes meridional, eseptentrionaldallha, 
e os Francezes na oriental , e occidental. Em 
1629 Dom Frederico, de Toledo veio\com huma 
grande esquadra Hesparijtola, lançou os Francezes 
inteiramente fora da Ilha , e arruinou os mais 

dos 



&OBRK A NATUREZA DO ASSUCAR. 5g. 

dos estabelecimentos Inglezes., Com t u d o , depois-
de se elle retirar , ambas as Nações tornarão a 
suas primeiras habitações,, è a Ilha , não obstan
te e s t e , e outros accidentes , foi logo mui com
pletamente povoada pelos Francezes , e Inglezes, 
em seos respectivos districtos^ No tempo do pro-
t e c t o r , os Francezes , como elles mesmos nos 
re la tão , permittirão _, que o General Penn , (ou 
antes algum de sua esquadra) desembarcasse 
suas forças , e marchasse pelo seu território , pa
ra obrigar os habitantes Inglezes st submetterem-
se ao governo de Cromweíl , o que elles assim 
fizerão. Na primeira guerra Hollandeza, no re i 
nado de Carlos I I . , que Luiz XIV declarou aos 
Estados , os Francezes de S. Christovão desapos-
sárão os Inglezes de suas porções da Ilha , as 
quaes com tudo lhes forâo restituidas em vir tude 
do s é t imo , oi tavo, e nono artigos do tratado de 
Breda, assignado a 21 de Julho de 1667. I m m e -
diatamente depois da revolução , os Francezes de-
S. Christo-vão atacarão os Inglezes antes de ha 
ver alguma declaração de guerra ; e esta enor -
missima violação do tratado se assigna por huma 
das causas da declaração do Rei Guilherme , e 
da Rainha Maria, contra a coroa de França» Com 
t u d o , em conseqüência deste ataque inesperado, 
©s Francezes expellirão segunda vez os Inglezes 
em 1689 > m a s e r n r 1690 o General Codrington 
recuperou essa I l h a , e lhe coube também a vez 
de deitar inteiramente fora delia aos Francezes* 
Mas forâo de novo restituidos , em virtude da 
paz concluída em Ryswtc, a 10 de Septembro de 
1697. Na guerra sobre a successão daHespanha, 
forão os Francezes no principio deitados fora 
desta Ilha pelos Inglezes ,.., e finalmente desapos» 

sa-
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sados de seos estabelecimentos em 5 . Christovão, 
os quaes forãô cedidos á Gram Bretanha , pelo 
Tratado de Utrecht. 

Tem-se no tado , que o procurar a cessão das 
partes desta Ilha , possuídas' pelos Francezes, 
se objectou como hum crime aos Ministros, que 
negociarão o tratado de Utrecht, mas nesta ob-. 
jeceãõ entrava talvez mais espirito de part ido, 
que espirito publico. A rasão , que assignárãopa-

,ra o sustentarem fo i , cjue por esse passo habili
tamos os Francezes, considerados como Nação, 
a fazerem o que aliás elles não podião fazer por 
si mesmos , isto he a transferirem huma multidão 
de plantadores hábeis , e experimentados para 
sua Ilha de S. Domingos, maior que S. Chri-S' 
tovão. Mas para decidir imparcialmente , deveria-
mos pe rgun ta r , se isto he effeito da paz , ou da 
guer ra? Os Francezes tinhão sido expellidos de 
S. Christovão , dez annos antes de se fazer a 
paz , e desde esse tempo se tinhão actualmente 
estabelecido em S. Domingos, em maneira , que 
se julgaria tâo difficil forçados asàhi r de seú no
vo es tabelec imento , como elles devem "tello ori-. 
ginalmente repu tado , o terem sido deitados fora 
do antigo. Quanto mais , que a multidão não era 
g r a n d e , toda a-Colônia não constava, senão de 
dons mil brancos , e doze mil escravos. Ora he 
certo , que varias das, melhores famílias ficarão , 
e muitos «dos escravos, o que foi hum ganho cla
ríssimo pára a Gram Bretanha. Os Governado
res |das Ilhas deSotÇavento , fizerão concessões 
temporárias destas terras , a vassallos Britanni-
cos,- que com estes titulos precários , as possui
rão por muitos annos. A^Companhia do Mar do 
•Sul, desejou então obtellas, mas pelas represen

ta-. 
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tações dos que se tinhão estabelecido neUas , e 
as t inhão cultivado , arruinou-se este projecto, 
e a final, as terras forào vendidas em beneficio 
do publico. Mas a quanto monta não he facilco-
n h e c e r , he somente c e r t o , que como ellas con-
tinhão dez mil acres de boa terra, e cinco mil de 
inferior qualidade , devem ter-se vendido por hum 
bom preço redondo; pois que o dote da falleci-
da Princeza de Qrange, de oitenta mil libras , se 
pagou com parte de seu producto. Em summa 
podia facilmente provar-se, que no espaço de per
to de 6essenta annos, que são já passados , de-
{>ois que nos apossamos dessas terras , tirou del
as esta Nação , a somma de mais de trez mi

lhões. 
Cinco annos depois de nos estabelecermos 

e m S. Christovão, alguns,dos plantadores da Ilha 
receberão tão favoráveis noticias de huma pe
quena I l h a , que demorava perto d e trinta léguas 
a Nordes te , chamada por nós Barbuda , pelos 
Francezes Barboude, e escreverão para a Gram 
Bretanha tão favorável relação delia., que hum 
Mr. Littleton procurou, e obteve do Conde de 
Carlisle huma concessão dessa pequena Ilha , á 
qna l derão os novos proprietários , o nome de 
Dulcina, e para ella se retirarão em 1628. Mas 
examinando-a mais a t ten tamente , mostrarão me
nos ardor pelo novo paiz. Acharão- rio na verda
de sadio , e ameno , mas incapaz de fornecer al-
§um gênero de; commercio , e a inda, caso sepu-

esse vencer essa difficuldade , sem alguma oa-
hia commoda , ou porto , e aliás sugeito a fre
qüentes invasões dos índios Caraybes, o que os 
induzio a desistir do projecto de a: colonisarem 
tão p romptamen te , como. o tinhão formado. P<o> 

F rém. 
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rém não obstante i s to , e ser nossa gente , que, 
0 pretendia còlonisar, freqüentemente perturba-, 
da pelos índios, foi finalmente povoada, e me
lhorada , em virtude de huma patente concedida 
a hum antepassado do presente Sir Guilherme-
Codvington, a quent ella pertencia. Corri tudo o 
producto da Barbuda consiste só em grãos , ga
do , e frutas, o que não a isentou de ser rouba
da pelos Francezes , nos começos da guerra da 
Rainha Atina , mais por vingança contra o Ge
neral Codrington , que os tinha deitado fora de 
S., Christovão , e a quem esperavào='surprender 
al i i , que por qualquer prove i to , que dalli espe
rassem colher. Com tuao ella se restituhio em 
pouco tempo , e ainda pertence á familia Co
drington. > 

Q:, mesmos aventureiros , que deitarão a 
Barbuda, fixárão-se no mesmo anno em Nevis, 
corruptamente Mevis , chamada pelos Francezes 
Nieves, a qual fica a mui pouca distancia de S. 
Christavão,. e tem perto de 24 milhas Inglezas 
de eircum{-eiier*>eia,, e em pouco tempo se augmen» 
tou seu numero a cento e cincoenta ; porque o 
espirito d e plantar foi muito activo nesses dias. 
Elles vierào para ella com grande successo , e 
forâo tão afortunados com seos Governadores, a 
mór felicidade, que pôde ter huma Colônia, que 
no espaço ele poucos annos , a Colônia se tornou 
•nuitií rosa , e opulenta. No fim da primeira-
guerra Hollarbdezat, esta Ilha foi ameaçada deliu-
ma. invas opelas esquadras juntas da França,e Hol-
landa, mas os habitantes forào a tempo soccor-
ridos por huma Armada Ingleza, a qual depois de 
hum combate a rden te ' , e obstinado , forçou ô 
inimigo, a retirar-se com perda. Depois disto ao-. 

•J za-
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zárâo de imperturbável tranquillidade por perto 
de vinte a n n o s , até que no governo de Sir Gui
lherme Stapleton , elles ajuntárào tréz mil ho
mens effectivos , bem que suas forças á trinta 
annos não montassem a outras tantas centenas. 
N a guerra com a França , no re inado do Rei 
Guilherme, não forào atacados, antes pelo,con
trario obrarão offensivamente , e fizerão muito 
damno ao inimigo. Na guerra da Rainha Anna 
forão menos afortunados ,-porque desembarcan
do' os Francezes na Sexta Feira da Paixão, em 
1706, elles forâo obrigados por forças supericre?, 
e por serem abandonados pela mór parte d e seos 
Negros , a submetter-rse a huma capitulação , que 
foi assignada no Dia de Páscoa , e que foi mal 
observada a respeito delles , e de seos escravos , 
que por sua deserção arruinarão seos amos , e 
a quem por isto se prometterào boas'condições; 
os inimigos; contra o concerto , que corri elles t i -
nhaõ feito , mettérão muitos de repen te a bordo 
d e seos , Navios, e os venderão aos Hespanhoes , 
para trabalharem em suas'minas. Por esta horrí
vel calamidade , e subsequentes pilhagens , a Co
lônia se abateo muito ; mas tendo sido depois 
efficazmenté protegida , chegou pelo esp i r i to , 
e industria dos habi tantes , ac tmsegiár out ra vez 
huma florentissima feondiefi©'?; o jmiivh ar, 
--... No anno de ' i632 Sir• Thúmaz^JVarner en
viou hum -pequeno numero de sua gèrnté, de-ró\ 
Christovão & Moktserrate , que fica a Nordes te , 
e he huma Ilha ,de figura redonda , pequena , fe 
•montanhosa^'s-a qual deve a essa ciroumstancia 
sua salubridade.\ e segurança. Tinha-se féít© hum 
estabeleoMienSto muito-povoado*-; e melhorado1 , 
quando foi a tacada , e-reduzida, pelos Francezes 

- a F ii no 
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rio começo do reino do Rei Carlos I I . Mas/eri-
do restituida a seu legitimo senhor , pelo duo-
decimo artigo do tratado de Breda , prompta-
mente recuperou seu primeiro esplendor. Quan
do rebentou a segunda guerra com a França t 

o povo de Montserrate obrou com grande vigor, 
e espirito , por cujo meio conservou seos inimi
gos em distancia. Mas por estes esforços ex
traordinários , bem que honrosos , dimhiuhio-se 
extraordinariamente seu numero. Isto os expoz 
no reinado da Rainha Anita, a serem extrema
mente fatigados' pelos Francezes; e ainda depois 
de concluida a cessação de armas , desembar-
cou aqui Mr. Cossard , e arruinou a Ilha , em 
grande parte. Por isto se estipulou no undecimo 
artigo do tratado de Utrecht, que se indagassem 
os d a m n o s , que tiriha soffrido o povo de Mon
tserrate. Mas não parece , que se fizesse jamais 
alguma indagação seme lhan te , ou que se rece
besse a menor compensação. 

Não se sabe , em que tempo foi pela pri* 
meira vez colonisada A'itego,ou Ãntigüa,aue he a 
maior das Ilhas de Sottavento; jaz perto de vinte 
legoas a Leste de S. Christovão, quasi dez a Nor
deste de Montserrate, e t e m mais de cincoenta 
mühas de circumferencia : he porém assàs cer
to , que durante o governo de;Sir Thomas Wfir* 
ner era S.'Christovão», se retirarão para alli al
gumas familias Inglezas. A opinião dominante , 
de que ella era inteiramente destituída de água 
doce , estorvou o grande concurso de habitan
t e s , e ella cer tamente não fez grande figura até 
ser concedida pelo Rei Carlos I I . ao Lord Wil-
loughby de Parham ,. perto de trez annos de* 

j»ois da restauração , o qual enviou para ahi seu 
ir-
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irmão a promover o estabelecimento. Este Cava
lheiro achando alguns Francezes , que para ella 
se tinhão ret i rado, evivião muito amigavelmen
te com os Inglezes alli existentes, tratou-os, hum 
pouco duramente , o que os moveo a deixar a 
I l h a , e ao romper a guerra em 1666, ellès de -
rào a seus compatriotas taes informações , quan
to á fraqueza da Colônia, e aos meios mais pró
prios de a atacarem , que elles intentarão redu
zida , e conseguirão. Foi com tudo rest i tuida, 
assim como Montserrate', pelo XII . artigo do 
tratado de Breda, como pelo X. artigo do mes
m o tratado , se restituhio aos Francezes, a Aca-
dia, ou Nova Escócia. Feita a p a z , começou a 
Colônia ainda a florescer, e fez algum conside
rável progresso no espaço de vinte annos. Seos 
mores melhoramentos com tudo devérào-se aos 
singulares talentos , e actividade do Coronel Co-
dringtofi, que se retirou da Barbada para a l l i , 
e que por seu perfeito conhecimento das plan
tações , e por sua agradável , e attractiva com-

.municaçâo, deo repentinamente huma nova fa
ce ás cousas , e emmendou muitos erros , q u e 
tinhão existido por muito t empo , de feição , que 

.o Assucar veio aqui a t e r tão bom preço , como 
nas outras Ilhas , o que antes não tinha succedi-
do. Na guerra , que se seguio á revolução , o po
vo desta Ilha , obrou vigorosamente debaxo do 
cominando do General Codrington contra os Fran
cezes , a tacando, e saqueando as Ilhas de Ma-
rigalante-, S. Bartholomeo, e S.Martim; e sof-

.fre-rãOv poupo , ou nada , se exçeptuarmos algu
mas pilhagens insignificantes , commettidas nas 
Costas pelos Corsários Francezes1* Não fora o me
nos activas na da Rainha Anna f na qual o Ge T 

ne-
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neral Codrington deo huma investida a Guada
lupe com grande apparencia de successo , e com 
toda a probabilidade teria conquistado essa Ilha , 

• a não ser a infeliz- dissensão com o Official, que 
commandava as forças navaes. Neste reinado 0 
assento do governo , quanto ás Ilhas de Sotta-
vento , se transferio para Antego , onde depois 
ficou. Isto sem duvida> não contribuído pouco 
para a prospera , e florente condição , em que 
agora es tá , também juntamente com outra cir-
cumstancia , que vem a sé r , a commodidade do 
-que se chama porto Inglez , para querenar Na
vios de guer ra , quando he preciso nesta parte do 
globo , e o estar neste tempo melhorado esse 
porto de tal arte , que pôde receber Navios ta
manhos , como se para Ia nunca mandarão. 

Es tas , que tem sido mencionadas , são , as 
•que passa© geralmente com o nonie de IlhasBri-
tannicas de Sottavento; mas além destas possuí
mos em differentes tempos varias outras nes
tas partes. Em 1666 desapossamos os Hollande
zes, de Santo Eustackió, que jaz hum pouco ao 
Noroeste deS. Cliristovão , a qual com tudo foi 
"recuperada no anno seguinte , pelas fòíçâá uni
das dos Hollandezes, e Francezes* Na guerra de-
*pôis da revolução , sendo esta Ilha tomada aoa 
Hollandezes pelos Francezes , os últimos forâo 
desapossados delia por Sir Thimothêo ThornhilP, 
que nella deixou hnm pequeno corpo dê Tropas 
Inglezas-, para proteger os habitantes , até que 
finalmente foi restituida pelo t ratado de Rys-
TWC , aos Hollandezes, que depois sempre a pdi-
suirão pacificamente. M 

A Ilha de Santa* Cruz, ou como os Fr&ncè-
T&es a c h a m ã o , Sainte Gr&iac , foi visitada^-eftós 

Inz 
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Ifiglezes em i587 , e por i635 foi povoada pelos 
Hollandezes, e Inglezes, do mesmo modo , que 
S. Christovão o foi pelos Francezes, e Inglezes.. 
Em i645 o Governador Hollandez matou o Go
vernador Inglez em sua casa, pelo que se prin
cipiou na Ilha huma guerra civil , na qual foi 
morto o Governador Hollandez. A final seguio-se 
huma pacificação-, e os Hollandezes escolherão' 
hum novo Governador, que se diz ter sido con
vidado pelo Governador Inglez á sua casa, e nel-
la morto. Depois do que forâo os Hollandezes 
deitados inteiramente fora da Ilha , e havendo 
entre elles perto de huns cento e vinte Fran* 
cezes , forào estes por petição sua enviados a 
Guadalupe. Os Hespanhoes sabendo , que os In
glezes , bem que agora únicos senhores da I lha, 
não podiâo deixar de estar enfraquecidos , de
pois de todas estas perturbações internas , ata-
cárào-nos em i65o, e extirparão todos , os quer 
ahi acharão. Os Hollandezes fizerão então gran
des esforços pela recobrar, mas forâo igualnieiv 
te destèuidos pelas forças superiores dos Hespdr\ 
nhoes. Qs Francezes de S. Christovão pretende
rão depois expedir os Hespanhoes, o que conse
guirão , posto que com alguma diffieúldade-, e a 
ocícupásão pacificamenta até per-to de 1695, ou 
ij%6, em que julgarão acertado-retirar sua Co» 
lonia , e eBa £oi depois occupada pelos Dina
marqueses '•,. a quem , segundo huma opinião » 
que predomina universalmente nas índias Occi
dentaes , foi vendida pelos Francezes por gran
díssima quantia. Porém , ainda que possuída. 
pelos Dinamarquezes , he presentemente habi
tada pela maior parte , como já observámos, po**-; 
vassallos Britannicos, que a povoarão debaxo d e 
sua protecçào. Nós..--
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Nós possuímos além destas , a Ilha de An-
guilla , assim chamada por stia figura , que se 
assemelha a huma cobra ; esta Ilha jaz v in te , e 
seis léguas ao Nordeste de Santa Cruz, e perto 
de quinze a© Norte de S. Christovão , demoran
do entre ellas as Ilhas de «S. Bartholomeo, e i , 
Martim; e posto que seja pequena , he todavia 
aprazível, fért i l , e de alguma consideração por 
sua valia. En t re essas Ilhas-, que se chamào as 
Virgens, ou Ias Virgines, n o m e , que lhes dão 
os Hespanhoes, temos Tortola, huma Ilha bel-

Jissinia, tão grande , e valiosa, como Montser
rate , a qual tomámos aos Hollandezes na pri
meira guer ra , que contra elles t ivemos, no rei
nado d o Rei Carlos I I . : CidadeHespanhola (ou 
antes Peniston) chamada pelos Hespanhoes Vir-
gen Gorda , ou a Grande Virgem , a q u a l , bem 
que de pequena extensão , da gêneros de con
siderável valor. Além destas há grande numero 
de pequenas Ilhas , e Ilheos , taes como Grande 
•Cão, Pequeno Cão , Desprezível , Grande Cu-
manus, Pequeno Cumanus? Guiana, Ilha das 
Vaccas, Jerusalém, Rocha Redonda , Ilha do 
-Cobre , Ilha do Sal , etc. das quaes se pensa, 
que o mar se vai continua , bem que vagarosa
men te , apa r t ando , e por conseguinte , a terra 
gradualmente augmentando. No seio destas Vir-

f ens, se me he licita esta expressão , ha o mais 
ello lago, ou bacia d'agua,que se pôde conceber, 

abrigado de todos os ven tos , pela disposição re
gular destas Ilhas , muitas das quaes são cultiva* 
d a s , e produzem grande quantidade de algodão, 
e viveres , d o q u e l u ç r ã o alguns milhares de Bran
cos .toleráveis fazendas , e muitos mil escravos 
Negros , huma subsistência commoda ; nà© ha-

vem 
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"vendo nenhum , de nossos estabelecimentos , em 
cfue elles vivão mais á sua vontade , ou em mór 
abundância. Estabelecemos-nos igualmente duas 
vezes , e duas vezes fomos exterminados pelos 
•Hespanhoes^, de huma Ilha mais importante, que 
jnenhuma- destas , chamada pelos Naturaes , Bo-
riquen , cujo nome teve também Puert&vRicó, 
a qual he muito contígua , denominada porém 
por nossos marinheiros , Ilha dos Caranguejos , 
por amor da multidão desses animaes , que se 
•nella achão. Voltaremos ora a considerar mais 
part icularmente as adquisições dos Francezes. 

Assim que começou a prosperar seu estabe
lecimento em S-. Christovão ,, Mr. D'Esnambuc 
seu Governador , formou projectos de mais ad
quisições , e sobre i s to escreveo para .França á 
jCompanhia ,seos sentimentos , os quaes encon
trarão tamanha ápprovaeâo , que em i635 se ap-
parelhárão Messiéurs du< Plessis ; e VOlive , com 
instrucções de formar huma Colônia em alguma 
das trez I l h a s , que julgassem mais conveniente 
d 'ent re , as mencionadas pelo Governador de S. 
Christov/iò. Derão para esse fim a vela deDiep-

pe, e tomárã©terra primeiramente na Martiniea, 
mas desgostando da apparenciâ montanhosa des
se paiz, adiantárào-se a Guadalupe > onde desem
barcarão , e tomarão posse , a 8 deí Junho de 
.1-635. •« ?" . . .; •>.< .,; ;-

í,r. A fallar com propriedade, esta Colouia Fran-
«eza r está estabelecida bmdmas I l l i as , 'húmacha
mada propriarnente Guadalupe , que item mais 
de cem,milhas Inglezas decircurrifer.encia, ou
t ra Grande Terre, -que tem mais de cento e ein-
coenta de circuito••• divididas por hum estreito 
bra$© de mar , que se chama Mio do Sal. A Gua-

"XJ da- * 
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dtlupe própria he cer tamente huma bellissímt 
Ilha , e o que se delia pôde cultivar , he riquís
s imo, e fértil, mas as montanhas , que fica© no 
meio da Ilha , occupâo-lhe quasi ametade , e os 
rios , e ribeiros , que descem dellas de ambos os 
l ados , a regar suas planícies cons tan te , e abun
dantemente , são or igem, tanto de prazer , co
mo de proveito. Pelo contrar io , Grand Terre, 
q u e , como já observámos, he a maior das duas 
I lhas , he toda p l ana , e por conseguinte sem rios, 
falta absolutamente de água, excepto a que se pou
pa em cisternas , o q u e a torna malsã áseOs habir 
tantes , e os sugeita freqüentemente a pequenas sa
fras , por se queimarem com o Sol suas cannas; e 
ainda quando há maior quantidade de Assucar, do 
que em Guadalupe, seu valor não he igual. 

Quanto ao producto desta I lha , tivemos tal 
variedade de relações, e tãodifferentesj que hé 
mui difficultoso determinar alguma cousa com 
cer teza, ou ao menos , que assim © pense a ge
neralidade dos leitores. Mr. Savary, em huma 
Obra offerecida ao grande Colbert, em 1679, nos 
diz, que ella produzio então quatro mil trezentas 
e setenta e cinco barricas Francezas de Assucar y 

cada huma de oito quintaes ( 1 ). No Dictio-
naire de Commerce, publicado pelos descenden
tes desse Cavalheiro, e~seos associados em 1742, 
diz-se , que ella produz cinco mil barricas dessasy 
o que sé ajusta ©em com as exportações do an. 
no de 1759, o primeiro depois d'ella ser reduzi» 
da pelas Armas Inglezas , no qual importamos 
36a5 barricas , bem que seja possivel , que todo 
este producto não fosse próprio , mas parte de 
Santo Eustachio , que por esse meio passasse á 

4 ; - . Eu-
'( 1 ) O cjuintal Inglez tem xxz arrateis. Tr.. 
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Europa. No segundo a n n o , 21600barricas, e i o 
seguinte , que foi o anno de 1761 , 255i8 , do que 
com grande probabilidade , suspeitou-se , que 
parte do producto da Martinica , passou á In
glaterra pela Guadalupe ', e debaxo do nome 
de seus Ássucares. - > 

A Ilha da Martinica recebeo dos Hespa
nhoes esse nome , e he chamada pelos France
zes Martinique. O nome Indiano era Medanina, 
ou Metanino , mas.nos mappas de Laet, em to
dos os nossos Autores antigos achamo-la com o 
nome de Mittalanea. Ella he certamente huma 
Ilha bellissima, e espaçosa, de perto de cento e 
-oitenta milhas de circumferencia , porém de fi-

Ê
ura muito irregular. O ar he indifferente, ella 
e muito montuosa, e muitos desses montes sãov 

•penhaácosos, e inaccessiveis, os outros , naspar-
tés^que se podem "cultivar, são férteis, e ame
nos. H a nella perto de quarenta rios , e ribei
r o s , què a regào , e alguns dos primeiros^a iu-
lírundâo' a ponto de produzirem grandes incon-* 
venientes. Quanto mais q u e , por se ájuntar esta 
humidade ao extremo calor do clima , he mui to 
infestada de animaes venenosos, e igualmente de 
alguns insectos mui nocivos , e enfadonhos. 

Ella foi colonisada por Mr. D1 Esnambuc, 
que tendo noticia , que 'Mèssíe«rs Du Plessis e 
1'CUive, t inhão ordem de ; fazer novos estabeleci
mentos , julgou conveniente experimeritar , até 
que ponto podia© seos projectos ser_executados 
por elle mesm© , e as^ forças , que podia levan
tar em seu governo de-»S: Christovão. Para isso 
pois saindo dalli•' desernbarcoucom perto de cemT 

l íOmens, a 6 de Julho de i635 , nesta I l h a , que 
estava então bem- habitada pelos índios Caray-

:*-• G ii bes, 
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bcs com quem pretenàeo manter boa correspon^ 
deac i a , e recommendou isto a Mr. du Pont, a 
quem deixou ahi por seu Tenen te . Ficarão as 
cousas nesta situação por muitos a n n o s , até- que 
em rasão de algumas offehsas , os índios passanr. 
do por essas cordilheiras de montes , que se re* 

Í
iutavão invias, atacarão a. Colônia Francesa , e 
orão repellidos com bastante .dificuldade , e a 

final peí© anno de 1608 forçados a abandonara a 
Ilha , e retirar-se k Dominica, e S. Vicente. De
pois de sua expulsão , a parte, d a I l h a , que elles; 
habitavão , foi dividida,pelos conquistadores,, e; 
logo cultivada. Martinica foi por longa serie de. 
tempo o principal lugar de concurso dos Boca-) 
neiros, ou , como os Francezes os chamão Fli~_ 
bustiers, qee dahi na primeira guerra Hollatida-r, 
za incommodárâo em extremo n©ssos estabeleci
mentos. Na segunda( guerra Hollandeza ella foi 
atacada pelo Almirante de Ruyter em 1674? o-
qual lhe fez grande mal. Na guerra dó Rei Gui*. 
íhferme^ sentio mais severamente o pês© de nos* 
so p©4^fti Escapou melhor na guerra da Rainha.-
Anna,, e na abertura da ultima guerra se repu
tou t i o bem fortificada, e ter em si tantas for
ças , que nada tinha que temer ; e talvez esta no
ção foi favorecida pelo máo successo de nossa 
primeira empresa, porém foi depois forçada , bem 
com© antes ©tinha sido Guadalupe, a sobmet-
ter-se as Triflnfantes Armas de. Sua Magestada-

Como Martinica he a Sede do Governo Franzi 
cez, qnanto á suas I lhas, e he por conseguinte 
a residência, do Governador Geral , fez sempre 
maior figura, que as outras. Há nella quatrotõx-• 
tificações consideráveis , a Cidade de S. Pedro. 
h a maior, e mais bem édifiçada , que qualquer 

d* 
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Cidade das outras suas Ilhas , e o commercio , em 
tempo de paz , proporcionalmente maior. As pro-
ducçôes desta Ilha são Assucar , café, cocos , al-

§odào , an i l , gengibre, p imentos , drogas, páos 
e t inturar ia , e alguns artigos ma i s , pouco coiv 

sideraveis. Em 1679 produzio z5o barricas Fran-
cezas de Assucar, em 1742 seu producto se com
putou a 7Õoo barricas , e subio depois a 25ooo, 
mas grande parte destes Assucares erão refina-^ 
d o s , e por conseqüência de maior valor. Se po
demos acreditar huma das ultimas obras , publi
cada em França , os Navios de transporte em
pregados desse Reino para esta I l h a , consistiào 
em 3oo vasos d'eritre 200 , e 260 toneladas. 

Em i635 elles investirão a Ilha de Statiar 

ou como o&^Francezes a chamão , Santo Eusta-
chio, mas sem süccesso. Forâo com tu>do mais 
afortunados na segunda guerra Hollandeza , © 
também na do-reinado do Rei Guilherme , mas 
forão obrigados a deixalla , e a futura posse dei-, 
I a , segurou-se aos Hollandezes, pelo tratado d e 
Rysxvic. E m 1638 pretenderão fixar-se na Ilha d e 
«S. Martim , a qual , posto que pequena em si 
m e s m a , he fértil y e amena , mas iprincipalmen'-
t e importante ,/ pof conta de suas marinhas , c* 
que moveo os Hespanhoes a construírem nella 
hutn Forte , e manterem huma guarnição para 
sua defesa. Isto igualmente os empenhou a de-^ 
«apossarem estes invasores; mas per to de 10 an
nos depois d'elles terem abaridoriaüo a Hha , tendo-
disto noticia os Hollandezes , desembarcarão nel
la hum corpo de g e n t e , porém os Francezes nó1 

mesmo anno , isto h e em 1648 enviarão forças 
pa ra a recobrar : pelo que , para evitar effusão de; 
sangue ,. ajustou-se dividilla entre as duas Nar* 

- í ções -
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cões .,, do mesmo modo , que o tinha sido S. Clirí* 
stovão ; e neste estado sempre continuou daíii 
-em diante. Os Francezes na verdade tem mais de 
huma vez intentado ret irar sua Colônia , porém 
os habitantes , mais satisfeitos de ficarem alli, 
concluirão , o que elles chama© huma concordata 
com os Hollandezes, pela qual, em tempo de guer
ra , cada Nação he obrigada a soccorrer-se huma à 
tra rec iprocamente , e debaxo desta protecçào, 
continuarão os Francezes a viver socegados , du* 
rante as guerras dos reinados do Rei Guilherme, 
e da Rainha Anna, e não forâo depois molesta
dos. No m e s m o ' a n n o , e m q u é chegarão pela pri
meira vez a S. Martim , enviarão huma pequena 
força a, atacar a Ilha de Granada , então pos-
suida pelos índios Caraybes , que lha disputarão» 
por muitos annos , como teremos depois occa-
sião de mostrar em seu lugar competente : 

., D a Ilha de S. Barthmomeo , Ou como os 
Francezes a chamão , Saint Barthelemi, que-fica 
trez legoas distante de S. Martim > e seis de S.. 
Christovão , -e que tem perto de vinte e cinco 
milhas de circuito J. apoderárào-se elles. em 1648; 
h e huma Ilha muito aprazível, e sadia , produz 
todo o neccessario para a vida, juntamente com 
algum algodão , grande quantidade de boa ma
deira , e algumas drogas , mas não mercadorias 
de valor. Tem. com tudo hum porto muito se
guro , e cornmodo, onde Sir Timotheo Tlwrnhil 
desembarcou em 1689, e conquistou a I l h a , a 
qual po rém, se permittio , que seos habitantes> 
tornassem a possuir , e ficarão em socego , de
baxo da protecçàô da Coroa da Gram Bretanha,-
**tté ser e l a restituida p e k paz de Byswic, depois 
d a qual parece ter coiiítinuado sem ser molestada.-

Be-
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Pelo mesmo tempo elles colonisárão as trez pe
quenas I lhas , chamadas os Santos, n o m e , que 
lhes dera© os Hespanhoes, pelas descubrirem no 
dia de Todos os Santos. Elias jazem entre Gua
dalupe , e Dominica ; duas dellas somente sào 
habitadas , a te rce i ra , que h é huana rocha, ser
ve , pela sua situação , de porto para as outras. 
Ellas são mediocremente habitadas , a pezar de 
não terem água doce , e seu povo subsiste da 
cultura de viveres , os quaes , emtempo de guer
ra são sugeitos a se lhes roubarem , e são prin
cipalmente notáveis pelo naufrágio de Francisco 
Lord Willougby , que na primeira guerra Hol-
landeza se pêrdeo junto a ellas. 

Marigalante tira seu nome do Navio de Co-
lomb. He quasi redonda , e tem perto de 5omi
lhas Inglezas d e circuito , jaz ; quatro legoas a 
Sueste de Grande Terre, e dezesete a Norte da 
•Martinica* Os Francezes fizerão muitas tenta* 
tivas para se estabelecerem nella , antes de o c o n 
seguirem. , sendo mais de huma vez rebatidos pe
los índios Caraybes , mas em i652 aleançárãd 
seu in tento , e obrigarão osNaturaes a retirar-se 
pára Dominica, e depois desse tempo sempre a 
tem possuído- Essa Ilha he rasa , mui indifferen-
temente regada , alguma cousa bem cultivada ,, 
com quanto tenha sido trez vezes reduzida pelas 
Armas Britannicas", excluindo-se a ultima guer
r a , na qual , depois da tomada de Guadalupe, 
rendeo-se sem resistência. O terreno , quando 
cult ivado, diz-se r que he férti l , e no tempo , q u e 
a possuimos , produzia perto de mil barricas de 
A s s u c a r , além de muitos outros gêneros com-
muns em todo o resto das Ilhas. _ 
< Deseada , Dessuda t ou Desejada, he huma» 

Ilha, 
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Ilha menor , que a primeira ; demora quatro le-
goas a Este de Grande Terre , e entre seis , e 
sete a Nordeste de Marigalante. T e m hum so
lo fundo , e negro , produz muita madei ra , e prin
cipalmente lignum vitae d e grande volume, al
gum Assucar , mas muita quantidade de algo
dão , que he reputado pelo melhor das Ilhas Fran-
cezas, Há nella hum bom: porto para armadores, 
era muito bem habitada., quando na ultima guer
ra participou da mesma sorte da Guadalupe, e 
Marigalante, reputand©-se © povo também feliz 
em participar da mui favorável capitulação con
cedida a essas duas Ilhas. 

Temos ora discorrido por todas as Ilhas JFran* 
cezas, quanto á sua grandeza, situação , e pro
duc to , exceptuando a parte , que elles tem em 
S. Domingos , ou Hespanholla , a q u a l , sendo 
huma das grandes Antüha.s , seria mais próprio 
oppolla á Jamaica , do que ás Ilhas, de Sottá-
vento. , e fica por isso fora de nosso plario. Por 
estas succinctas particularidades , vemos abbrer 
viadamente, qual;seja a verdadeira extensão do 
território Francez, e podemos dahi çolhgir,: que 
gráo de fortaleza lhe pôde resultar das forças 
combinadas de suas Ilhas , e a que auge com a 
cul tura destes paizes se podem elevar sua nave** 
gação , e commerc io ; pois serão daqui em diante 
limitados ", porque se lhes não parece deixar abei*-
tura para augmentarem nestas partes seos do
mínios á custa de a lguma Nação. Mas para; en
tender esta matéria mais c la ramente , e adquirir 
hum prospecto mais distincto do que pôde daqui 
em diante sue ceder a ambas as Nações , serão 

Í
recisas humas poucas de observações geraes, 

.lindadas na relação , crue há entre as causas, 
e 
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e os effeitos , deduzidas principalmente do que 
lhes tem acontecido nos primeiros tempos. 

Em seu primeiro estabelecimento nas índias 
Occidentaes, os Inglezes forào dirigidos mais sa
biamente , e melhor soccorridos , como confes-
são os mesmos Escritores Francezes , a quem na 
verdade devemos todas as nossas noticias , do 
que sua Colônia , bem que formada debaixo da 
poderosa protecçào do Cardeal de Richelieu. Isto 
nos poz em termos de nos espalharmos mui ce
do por :differentes, I lhas , e an-tolhase-me, que. 
nossos compatriotas escolherão as mais, visinhas , 
bem que pequenas, e não muito férteis , . pa ra 
se poderem melhor sóccorrer , e para que fican
do todos os seos estabelecimentos nessas peque
nas Ilhas pegados ao mar y sua cul tura , e com-
anerci©, tirassem dahi reciprocas vantagens. Se
guirão nisto o verdâdeii.© espiri to, , . e gênio, das 
colonisações, por cujo meio , no espaço de pou
cos annos , tornará o-sq numerosas , puzerão suas 
terras em boa o rdem, e fizerão para esses tem
pos $ e para a mercadoria,, em que principalmen
te negociayão ,.-que era c\.Tabaco , hum com
mercio muito regular , e lucrat ivo , a que submet-
tèrão todas as.suas pretensões , e-de que obtiye-
rão hí*jma prospera segurança.*- ÍÀJ». m, 

Os Francezes , pelo contrario , forào mais va-
garos©s> e menos bem succedidos , em seos me
lhoramentos , pelas rasões , que presentemente 
se explanarão ; mas assjra que adquirirão hum 
pouco de força , principiarão a meditar novas 
conquistas , e aspirar á vasta extensão de terri
t ó r i o , em vez.de aproveitarem, o que possuiào; 
Elles nesses tempos não erão muito inclinados a 
industria , tinhão .noções muito imperfeitas de 

H com-

http://vez.de


58 C O N S I D E R A Ç Õ E S C Â N D I D A S 

commercio , e não conservavão communicaçàó 
constante , ou regular com sua metrópole. Mas 
isto lhes não embaraçou detentarem apossar-se,co-
mo já vimos, de varias I lhas, e quando, lhes fal
tava força, fazia©-uso da política, ameigando os 
índios , quando lhes erâo superiores ém forcas, 
e quando seu poder crescia,. buSCando pretextos 
de contendas ' com elles , e deitandò-os gradual
mente fora de suas terras ; em maneira, que pe
lo espaço'de-quasi trinta annos , seu maior em
prego foi a guerra , e sua principal mira , a ad
quisiçâo de terr i tór io , o q u e , pela sua discipli
na , e perseverança, gradualmente conseguirão. 

Tanto os Inglezes, com© os Francezes, co
meçarão a formar seos estabelecimentos nas ín
dias Occidentaes, quando as cousas de suas res
pectivas Nações estayão em desordem no inte
rior ; de feição y que em vez de maravilharmo-nos 
de qualquer dilação em seos progressos, há mais 
rasão de nos surprendermos, que tenha© prospe-, 
r a d o , d© que de não se terem augmentado com 
mais velocidade. A respeito dos Inglezes, o Con
de de Carlisle , que era realmente o pátron©, as
sim como o proprietário das Ilhas de Sqttaven-
to , morre© em i636, e deixou seos negócios em 
grande confusão. Rompeo-se a guerra civil pou
cos annos depois, durante a qual nossas Colônias 
forâo de certo modo entregues a si mesmas , e 
seos habitantes forâo obrigados a cuidar em li
vrar-se do embaraço, como podião. Mas os Hol-
landezes, sempre attentos a seos interesses , e 
por conseqüência attentos até certo gráo aos in
teresses daquelles, por quem se pôde promover 
o seu , abrirão hum commercio com as nossas 
Ilhas , animárào=-nos a se voltarem para acultara 

do 
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do Assucar , fornecerão-lhes os utensílios nec
cessarios a seos trabalhos-, e as assistirão igual
men te com Negros. Depois da ruina do Rei > 
muitos ,- que tinhão. sido Offieiaes em seu Exer
c i to , refugiárão-se nâ Barbada , e outras Ilhas , on
de se fizerão plantadores, e © Rei Carlos I I . es
tando então n-j. Hollanda , enviou dahi Sir Fraw 
cisco Lord Willoughby de Parham, com o titulo 
de Governador de Barbada, e das Ilhas de Sot-
tavento ,>. o qual foi pacificamente recebido , e 
obedecido nessa qualidade pelos habitantes , a 
quem elle achou em boa , e prospera conducr 
ção. 

Mas em i65i o Parlamento enviou Sir Jorge 
Ayseu , com huma Esquadra de Navios de Guer
ra , para reduzir essas Ilhas á sua obediência , o 
q u e , bem que com resistência considerável, ef-
feituou, apoderou-se „ e confiscou muitos Navios 
Hollandezes, e poz termo á suacorrespondericia 
com os sujeitos dessa Republica. Foi nestes tem*-

Í
>os de confusão, que perdemos Santa Cruz ,- e 
ôrâo duas vezes extirpadas pelos Hespanlioes 

nossas Golonias de Boriquen , ou Ilha dos Ca
ranguejos, as quaes , posto que apenas menciona
das por nossos Escritores, forâo grandíssimas per
das nacionaes , se podemos computar o valor des
sas I lhas , segundo os lucrps, que nos tem pro
vindo , das que nos restarão., - • 

A guerra de Cromwell com aHespanha, bem 
q u e nos procurou a Jamaica, enfraqueceo as ou
tras nossas Ilhas , pelo numero'* de gente tirada 
del las para a expedição cie S. Domingos, e pelos 
snpprimentos enviados para povoar nossas novas 
conquistas. Seguio-se daqui naturalmente; q u e , 
-como jái vimos, a primeira* guerra Hollandeza no 

H ii rei-
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reinado "do Rei Carlàsll. , que aconteceo sóV 
mente oito annos depois, e na qual tivemos de 
contender com essa-Nação, e juntamente com os 
Francezes , »foi-nos tão desgraçada na America, 
onde , como já observámos, fomos forçados a res
gatar cios Francezes nossas Ilhas, a custo da. No
va Escócia ^ e'ceder Surinam , para retermos 
Nova York, e suas dependências , do que se ti
nhão os Hollandezes apoderado no continente da 
America Septtàntrional , durante nossas pertur
bações. Mas estas cessões de ;Carninho provaráô 
c laramente , quaes^erào os sent imentos , tanto da 
Gram Bretanha, como da França , a respeito 
da importância desses paizes. i* »' 

0> Francezes , a este respeito , isto he , quans 
to á tranquillidadc nacional , não estavào certa
mente em mais feliz situação. A primeira com-: 
panhia , posto que erigida , como já ©hservámds, 
com participação, e debaixo dos auspícios dogranr 
de Cardeal de Richelieu ,' não tinha maior fun
d o , que 45ooo libras tornezas , e esse hábil Mi
nistro teve antes de sua morte- , que succedeo 
em 1542 ,-• à^mortifieação de ver ras cousas deíla 
em hum estado muito decadente . , Depois disto, 
-se os negócios cahirão, em tal confusão, e a dis-
trácção do governo nos primeiros annos do mi
nistério de Mazarini, erá tão desfavorável a es
tabelecimentos desta natureza, que em 1661 vei> 
deo a companhia ao Bailio de Poinci, fiado á sua 
ordem de Malta, as Ilhas de S. Christovão, S. 
Bartholomeo , S. Martim , e Santa Cruz. Dis-
puzerào igualmente de Guadalupe , Marigalan
te, Desejada, e os Santos , vendendo-as ao Sieur 
Houel, e Martinica, e Granada, ao SieurPar-
çuet , em cujas venilas nada se reservou á Co

roa 
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roa de França , mais que o nu titulo de Sobc-
vannia; etendo-se assim desfeito de t u d o , ©que 
possuhia , dissolveo-se esta primeira Companhiaw 

Quando Luis XIV . , com assistência de Mi
nistros mais hábeis, começou a olhar elle mesmo 
para seos negócios , erigio por cartas pa ten tes , 
datadas de Julho de 1664 , huma nova Compa
nhia das índias Occidentaes, á qual se assignou 
tudo o que a França possuhia na America, tan
to continente , como I lhas , e esta Companhia te
ve fundos pi*oporcionados á extensão de-seos po-
deres , e ás vistas do Rei , e seu Ministro, em 
sua erecção. Encommendou-se-lhe em primeiro 
lugar , que comprasse á ordem de Malta , e aos 
outros proprietários , as I lhas , que elles possuião ; 
órdenou-se-lhe em segundo lugar, que livrasse & 
commercio de todos estes estabelecimentos das 
mãos dos Hollandezes, que em todo este tempo-
o t inhão feito ; e ult imamente ficou encarregado 
da mór parte das despesas da guerra contra a. In
glaterra; e quando com muito espirito , e vasta 
despesa satisfez todos estes importantes fins , e 
isto em tão curto espaço , como o de nove an
nos , foi dissolvida , pois t inha cumprido , © que 
se delia queria , e não era mais neccessaria ; e 
desde o tempo , em que foi supprimida em 1674» 
a Coroa.de França entrou e m plena posse des
tas I lhas; cujo commercio , tanto quanto fói pos
sível , limitou-se áFrança mas como vemos pe
los memoriaes , appresentados ao Conselho de 
Commercio em 1701 , ' se vira© tão perplexos >.e 
embaraçados pela Companhia de Guiné, e pelas 
intrigas dos rendeiros gera e s , que todas as gran
des vistas , e todas as sábias invenções do famo
so Colbert > e seos successores y arruinárão-se em-, 
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.grande mane i ra , ai-nda que não inteiramente. A 
estes memória es , escritos com igual habilidade , 
e espirito , deverão os Ministros Francezes o ver
dadeiro conhecimento da natureza deste com
mercio , da importância de suas Ilhas , e das mui
tas vantajosas conseqüências , que podião seguir-
se , de se porem as cousas em bom pé; 

Mas não se deve entender , que as confu
sões domesticas , e perturbações intestinas , fo
râo fataes , nesta parte do globo , somente a es--
tas duas Nações. A mesma causa produzió exa-
c tamente o mesmo effeito, a respeito das outras. 
A sugeição de Portugal a. Hespanha, não sódeo 
occaziãOj de que atacassem o Brasil os Hollan-
.dezes ., os quaes aliás não tinha© causa alguma 
de disputa com os Portuguezes , mas também 
desacoraçoou-os , e desanimou-os a tal ponto, 
•que se perdeo grande parte do paiz ; e assim, 
vé-se , que hum pequeníssima Estado , como era 
Portugal, em quanto foi bem governado porhu« 
m a serie de Príncipes Sábios , e corajosos, pô
d e fazer huma figura gloriosa, e tornar-se huma 
das maiores potências marítimas ; e com tudo; 
depois de unido, como Província , a hum Gover
n o ainda mais poderoso , pela discórdia, e des
conten tamento , que isto causou , fez-se tso fra-
-co, e differente do que primeiramente tinha si
d o , que o povo da Hollanda, dirigido por huma 
administração livre , doce , e prudente , ganhou 
tal ascente , que erigio sobre as ruínas do Impé
rio Pyrtuguez , nas índias Orientaes , e na Ame
rica meridional^ hum' impér io próprio. 

Mas quando os Portuguezes recuperarão sua 
independência , posto que extenuados , e que-
lorantados por terem estado debaxo do jugo Hes-

•pa-
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panhoT, recobrarão também tanta fortaleza , e 
espirito , que atacarão seos conquistadores , e 
com tão bom successo , qure os obrigarão a lar
gar o Brasil, o que com tudo talvez não conse
guiria© , se os Hollandezes mesmos não.estives
sem muito desunidos , pois probabillissimamente 
os Estados nunca se sugeitariâo a evacuar, e de-
sasir-se de suas pretensões sobre © Brasil , se 
os Zelandezes , que erão os mais interessados 
nessa valiosa adquisiçâo , não fossem nesse tem
po ardentes , e afferrados sectários d© Príncipe, 
de Orange,. depois o Rei Guilherme I I I . , a quem, 
os Estados estavâo então dispostos a privar das 
dignidade* hereditárias em sua família,. é por is
so se inclinassem a desamparar , a bem de suas 
próprias vistas, huma conquista de tamanha con
seqüência para a Republica. 

A imbecilidade igualmente dos trez últimos 
Monarchas da Casa de Áustria na Hespanha . 
fõi causa desoffrerem seos domínios da America* 
Is to fez practicavel ,. que os Francezes ,. è In
glezes com forças tão pouco consideráveis se apo
derassem das Pequenas Antühas, e que os Hol--
landezes , seguindo seu exemplo , se fixassem nes
sas Ilhas , que ainda continuão a possuir. P u d e -
rào por isso os Bucaneiros , Flibusteiros , ou Pi
ratas, desasocegar, roubar , e arruinar , quas i 
todos os povoados r icos , e grandes nasvisinhan-
ças do mar , tanto na America Meridional, co
mo na Septentrional , sem -serem reconhecidos , 
ou sustentados por Potência alguma,, posto que 
dissimulados , e em particular soecorridos por 
muitos. Isto também os inhabilitou de defendè-
reni contra nós a Jamaica , e fez com que pri
meiramente os Bucaneiros, e depois os France* 

zes. 
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zes se apoderassem d a ametade da Ilha de S. Do-
yningos, ou Hespanhola. Em huma palavra, da
qui se demonstra ser impossivel, que hum esta^ 
cío marít imo mantenha seu poder naval, e os ter
ritórios , que em rasão delle possue fora, se hu
ma sabedoria consummada. não dirigir, e a mais 
perfeita harmonia" não sustiver seos conselhos no 
interior. 

Algumas vezes , por orgulho, e presumpção, 
inclinamo-nos a exaggerar, e avaliar em mais as 
acções de sua mesma Nação , e outras , ou por 
inveja , ou por capricho , a menoscabaHas, \ em 
comparação dos Estrangeiros. Mas se pondo de 
par te esta presumida, e ufana pa ixão , e regei-
tando todo o prejuízo indecente, nos contentar
mos com buscar a verdade,, por meio defaçtos, 
poderemos claramente discernir , q u e , quanto a 
nossas Ilhas das índias Occidentaes, em primei
ro lugar melhoramo-nos muito maiscedô, que os 
Francezes ; porque a Barbada t inha chegado ao 
meridiano de sua gloria, precisamente no perío
d o , em que dissolvendo sua segunda Companhia 
das índias Occidentaes, os Francezes não fazião 
mais , q u e começar a pôr suas Ilhas em estado 
de prosperarem, ou ao menos em estado de pros
perarem para beneficio da França. 

Ein segundo lugar adiantámos nossos melho
ramentos muito mais ; porque todas as vantagens; 
que tiramos de Barbada , e do resto de nossas 
Ilhas de Sottavento , provierão de hum quinto , 
talvez o erro não seria g rande , se disséssemos, 
d 'huma sexta parte da terra , que possuem os 
Francezes. Isto certamente faz muita honra á 
habilidade, e industria dos plantadores Britanrú-
cos, e he na verdade huma honra , que se não 

de-
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devia menospresar , pois , que nesta casta de 
contestação nacional, he a maior , a que hum 
povo pôde chegar. He ainda de mais conseqüên
c ia , porque he huma base racionavel para nossas 
futuras esperanças, pois se pelosuccessode nossas 
armas , e em virtude delle pelos artigos da 
paz á pouco/ concluída , adquirimos, como de-
wois se mostrará , muito maior extensão de ter
ritório , do que antes possuiríamos , há bons fun
damentos de esperarmos,que nossos compatriotas 
não serão menos bem succedidos em seos futuros 
trabalhos,; e que esta se pôde considerar, ç o m o a 
epocha , de que nossa posteridade haja de datar o 
augmento de sua prosperidade,de que ainda a p r e 
sente geração haja de colher consideráveis fructos, 
e igualmente gozar do prospecto animador de pro
veitos ainda maiores, que em conseqüência de fu
turos melhoramentos , nascerão para o futuro. 

Mas isto não he tudo. Nossos melhoramen-
tos-forào, não só mais rápidos, e maiores , que 
o», dos Francezes , mas ainda contribuirão mui
to mais para a riqueza , e poder d a metrópole ; 
elles augmehtárão nqssas riquezas nacionaes ; e x -
tendérão nossa navegação; accrescentárão forta
leza f e esplendera nossas forças navaes. Tudo 
isto pode-se , não só affirmar, mas ainda pro
var plenamente. Nós vimos , que na primeira 
guerra Hollandeza , no reinado do Rei Carlos 
I I . não fomos capazes de defender estas I lhas , 

{)ost© que , considerando-se simplesmente em re
ação a si mesmas , ellas fossem ao menos lão 

fortes , como agora. Mas durante a paz , que se 
seguio , os benefícios , que obteve esta Nação 
dessas' Colônias , tiverão tal influencia sobre o$* 
negócios deste paiz , que em todas asguerras.se-* 

1 guin-
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guintes pudemos defendellas por forças maríti
mas , que daqui enviamos , e na ultima guerra , 
não só defendellas , mas também privar nossos 
inimigos da mór parte de seos domínios. He pois 
este hum argumento concludente , em defesa da 
proposição, que á pouco avançámos , e conside
rando-a toda , aprenderemos a pensar justa , e 
convenientemente da importância destes estabe
lecimentos , e a conceber huma idéa verdadeira 
do que honra tanto nosso earacter nacional ; das 
vantagens reciprocas, que se nos seguirão darib-
dustria de seos habitantes , e da pro tecção , que. 
lhes demos , em conseqüência das grandes , e 
continuas fontes de riqueza , que delles tira
mos. 

Podemos por esta deducção histórica discer
nir c la ramente , que no primeiro estabelecimen
to de nossas Colônias , ellas forào inteirameute 
habitadas, mais especialmente por brancos. Po
demos saber pelas cartas escritas pelos Officiaea 
de terra , e de mar de Cromwell , durante sua 
expedição Americana , que nossas Ilhas ferviã.o 
então de gente , e que mais da ametâde dessa 
poderosa força , a maior incontestavelmente, 
que se já mais t inha visto nessas partes , se le
vantou nessas Ilhas. Para descer hum pouco a 
partieularidades,35oo homens tirárâo-se da Barba-
da.e i5oo das outras Ilhas,com quanto a Antigua, a 
maior de todas, não estivesse nesse período , de 
algum modo colonisada. Hum pouco depois da 
restauração , isto he antes da primeira guerrra 
Hollartdeza , temos o testemunho authentico de 
Mr. Luis Roberts, de que havião 40000 brancos 
na Colônia de Surinam. Os Escritores Francezes, 
confirma© estas relações , e assevera© , que os 

Itu-
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Inglezes erão tão numerosos em suas Ilhas , que 
se virão obrigados a descarregar para o continente 
huma parte de sèos habitantes. Mas neste tem
po , seguramente os homens não hião para essas 
i lhas , tanto por motivos de interesse, como pe
lo aguilhão daneccessidade. Retiravão-se, porque 
lhes faltava occupação, e não sabião, como ha-
vião de viver em sua pátria. Pessoas postas nes
ta s i tuação, se não houvessem Colônias, terião 
deixado este paiz : ditoso pois d'elle , por ter Co
lônias , a que elles se pudessem acolher. Esta 
demonstração he tirada dos factos, e da verdade 
daquelles princípios, sobre que arrazoou Josias 
Child. Mas o estado presente de nossas Colônias 
mos t ra , que ellas tem depois sempre esgotado a 
gen te deste paiz ? Há em todas as Ilhas de Sot-
tavento agora tantos brancos, com© havia á 60 
annos só na Ilha de Barbada ; ou vai para alli 
ainda agora alguém , sem ser por motivos denec -
cessidade ? Se isto he assim, como he certissi-
anamente , e se a mór parte daquelles, que para 
lá vão , em estreitas circiimstancias , voltâo , se 
sobrevivem , para ver huma alteração em suas 
posses , não se cumpre sua. prophêcia , e pôde 
haver a menor sombra de duvida, acerca da cer
teza dos princípios , sobre que elle' arguhio ? As 
Colônias, ao menos as Colônias de Assucar, não 
são mais que Províncias transmarinas da Grani 
Bretanha; os paizes , que elles habitão , perten
cem-nos tanto , como qualquer de nossos Conda
dos , ou Comarcas; e seu povo são outros tantos 
nossos compatriotas. Somos nós , que colhemos o 
lucro de seos trabalhos , a r iqueza, que elles ad
quirem , se concentra aqui, e essa riqueza , e as 
forças, que delia nascem , noshabilitão a defen--

I ii delr 
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dellas contra se©s, e nossos inimigos. Este he o 
r e a l , e verdadeiro estado da questão , que todo 
o homem illuminado pelo senso commum , e ex
citado pelo espirito publico, cômprehenderá far 
cilmente , e só pessoas de entendimentos estrei
tos , e acanhados , poderáõ entreter idéás sepa
radas da Ilha da Gram Bretanha, e do Império 
da Gram Bretanha. Não , concebão os políticos, 
e estadistas, que as raias de ambos são as mes
mas , e concedão aos vassallos de Sua Magestadè 
a mesma protecçào , quer elles vi vã o-dentro dos 
limites de sen Real Palácio , ou existão , para 
serviço seu , e de sua pátria , nos limites de seos 
extensos domínios. 

Depois da conclusão da paz de Breda, co-
nheceo-se a grande, importância de nossas Colo-i 
nias ; e como todas as matérias relativas a com
mercio , se ventilarão então freqüentemente , e 
f>or conseguinte se entenderão geralmente , se 
lies mostrou grande attenção , a qual conseguin-

ternente originou nos Francezes hum espirito de 
emulação , e como Mr. Colbert tinha dictado o 
estabelecimento da companhia em 1664, e tam
bém sua supressão nove annos depois,assim os prin
cípios , que elle inspirou a seu Soberano, induzi
rão a LuisX.IV. log© depois da acclamação do Rei 
Jaapies I I . a propor hum tratado para regular os 
negócios de ambas as Coroas na America ,-de fei
ção , que se prevenissem, todas as disputas futu> 
ras entre seos sugeitos. Este ti-atado depois de 
huma longa negociação , foi com effeitOn con
cluído , e assignado em Wittehail , debaxo do 
titulo de tratado de paz , boa correspondência, e 
neutralidade na America , a 5 de Novembro de 
1686 , pejo (Embaixador Francez Mr.. Barillon % 

e 

http://LuisX.IV


SOBRE A NATUREZA DO ASSUCAR. 69 

e pelos Lord Thesoureiro Mór , Lord Chanceller 
M ó r , o Presidente do Conselho , e dous Secre
tários de Estado-pela parte da Gram Bretanha. 
Os pontos determinados neste tratado forão ; Em 
primeiro lugar, Que os sugeitos de ambas as Co
roas vivessem em perfeita paz , e amisade, que 
continuassem reciprocamente seos respectivos 
melhoramentos, sem interrupção , ou apprehen-
são. Em segundo lugar , Que ambas as Coroas 
retivessem. em toda a sua extensão , suas posses
sões , prerogativas , e jurisdicçôes; pelo que pa-
receo , que pretendiào segurar as vantagens , que 
destas Colônias reâultavão a seos respectivos do
mínios ; e por isso os sugeitos de ambas as Co
roas nã© devião entrar nos por tos , ou negociar , 
ou intrometter-se de qualquer m o d o , com o com
mercio pertencente aos sugeitos da outra. Em 
terceiro lugar , Que em casos de neccessidade 
com tudo , os Navios de ambas as Potências , ou 
mercantes , ou de G u e r r a , pudessem entrar nos 
portos da outra Nação , debaxo de certas res t r ic-
ções ; e em caso de naufrágios , devia haver o 
maior cuidado de ambos os lados, para diminuir 
os infortúnios da par te , que soffresse. Em quar
to lugar, Estipulou-se, que ©s Inglezes pudessem 
carregar sal nas marinhas de S. Christovão , e 
que os Francezes pudessem entrar nas fozes dos 
rios na dita I lha , a buscar água doce, porém em 
ambos os casos se devia fazer isto de d ia , com 
huma bandeira issada, edepois de s e d a r e m trea 
tiros de canhão* Em quinto lugar , Que os su
geitos de ambas as Nações não houvessem de 
agasalhar, ou os habitantes selvagens , ou os es
cravos , ou os bens , que elles roubassem aos 
sugeitos da outra Nação. Em sexto lugar,, coiv. 

cor -
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Cordou-se , que se se commettessem algumas pílhá; 

gens pelos Corsários de ambas as Nações , hou
vesse de satisfazer-seplenamente a in jur ia ; epa-
ra que isto se pudesse fazer «-com anais facilida
de , houvessem os commmandantes dos Corsários 
dar em ambos os paizes cauções , de mil libras 
esterlinas , então iguaes a treze mil libras torne-
zas , e que o Navio ficasse também responsável 
pela satisfacção de qualquer acto de injustiça, 
commet ido por elles. Em sétimo lugar, Que ne
nhuma das partescontractantos desse soccorros,ou 
assistência a piratas, ou corsários, nem em caso de 
guerra entre huma, ou outra das Coroas com qual
q u e r outra potência,,pudessem os sugeitos da outra 
potência buscar commissões , .ou obrar debaxo 
d o pretexto de semelhantes commissões, em pre
juízo da outra parte contractante. Em oitavo lu
gar, Que as differenças, disputas, ou perturba
ções nascidas na America-, não causassem hum 
rompimento na Europa, mas que em caso de não 
se terem podido resolver nessa parte do globo, 
tio espaço de hum anno , houvessem de ser pro-
p©stas , e remettidas para a metrópole , por am
bas as partes. Em nono lugar, Que no caso de 
se declarar qualquer guerra na Europa, entre as 
duas Coroas , não obstante i s to , seos sugeitos na 
America , mantivessem huma estreita neutrali
d a d e . 

As estipulaçôes deste tratado de neutralida
d e , parecem ser igualmente calculadas paraconi-
Tnum beneficio de ambas as Nações , mas na rea
lidade erão mais iiteis aos Francezes, que nesta 
•conjunctura apenas entravão a plantar suas Co
lônias , e estavâo espalhados por muitas grandes 
I lhas , por cuja rasâo se tinhão não só enfraqüe-; 

ei-, 
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cido , mas ao mesmo tempo , tinhão b e m conhe* 
cido sua fraqueza; o que principalmente os in> 
clinou a esta neutralidade. Por outra parte , nos
sos Colorios estando em huma condição muito 
prospera, e florente, estavão ext remamente de-
sejosos de se verem livres dos inconvenien tes , 
que varias vezes produzia o espirito libertino dos 
Bucaneiros Francezes, ou Flibusteiros , não ob
stante viverem as duas Coroas em boa ín te l l i -
gencia na Europa , contra os quaes se tomarão 
as melhores precauções possiveis neste tratado y 

o que no-lo tornou muito agradável. 
Todavia com todas estas apparencias de mu

tuo beneficio, bem se não tinha transmittido es
te t ratado ao Governador da Barbada , quando, 
produzio desuniões. P o r q u ê , e l l e , obedecendo a-
suas instrucções , tendo feito proclamar o sub
stancial delle na Dominica, Santa Luzia, e -S1.. 
Vicente, como partes de s e u g o v e m o , o sFran^ 
cezes exceptuárâo isso, e questionarão sobre nos-: 
so direito a qualquer destas Ilhas. EUes insistiãoy 
que tinhão direito a Santa Luzia, e .que a Do
minica , e S. Vicente pertencião aos Caraybes,, 
s*eos naturaes , que estavão debaxo de sua prOf 
tecção. Isto deo origem a huma nova negocia
ção , conforme ao espirito , e letra do tratado , 
e em virtude das instrucções dõ Rei , o governo-
de Barbada insistio com ardor ,. e,exhibio as 
provas neccessarias para estabelecer os direitos), 
da Coroa da GramBretanha a todas às trez Ilhas,, 
como particularmente mostraremos , fadando, 
dellas. 

Os Francezes, encarregando-se de ser p ro-
tec tores dos índios nativos ; adoptárão a máxima 
tíespanhola., Porque, com quanto os Hespanhoes 

ex -
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extirpassem todos os Naturaes , nas grandes 
Antilhas', que elles possuhiâo, com-tudo em vin
do as outras Nações as índias Occidentaes , jul
garão conveniente chamallos seos adiados , ede-
baxo desse titulo ajudallos a manter-se na posse 
das outras Ilhas , para frustrarem as pretensões, 
que os Francezes , Inglezes , e Hollandezes ti
nhão de as colonisar, e plantar ; e os Francezes 
depois-de se fazerem senhores de Guadalupe, e 
Martinica, como não "fizéíão escrúpulo de des
t ru i r , , e expellir os ^habitantes , assim huma vez, 
que o conseguirão ,ò debaxo da cór de hum tra
t ado , pretendia© estar ©brigados1 a defendellos na 
Dominica, e em S?- Vicente, para assim nos es
torvarem de extendermos nossos territórios , até 
qúe tivessem forças suficientes para occupares* 
tâs, como tinhão feito ás mais. «• • 

A negociação ultimamente mencionada- es
tava actualmente pendente ' , quando aconréceo 
a revolução. Mas não obstante isto '̂ os Francezes; 
julgando a opportunidade favorável ', quebrarão 
sem ceremonia o -tratado de neutralidade ,' ata
cando a parte Ingleza de S: Christovão .', sobre 
o que , como já observárnos , insistio o Rei Gui
lherme, e a Rainha Maria ,'< com© fundamentos 
da declaração de guerra contra o Rei de França 
na America. Desde este período até o tratado de 
Aixlw-Chapelle , ambas, as Nações conservarão' 
suas pretensões , e pelo tratado ultimamente men
cionado , as cousas sé reduzirão a seu antigo es
t ado , por huma declaração positiva*, de que as 
trez Ilhas já mencionadas se reputassem neu-. 
traes ; e consideradas nesse ponto- de vista , nun
ca fossem colonisadas por huma -, oú outra dss 
dua nações. Por esse tratado igualmente,accrescer-j 

tou-
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tou-se huma quarta Ilha , á. qual os Francezes 
nunca antes tinhão tido pretensão alguma ex
pressa , ou directa ; esta Ilha era Tabàgo. Taes 
forào os regulamentos feitos por este t ra tado, 
e t a l o estado das cousas, ou ao menos tal de
via ter sido, no rompimento da ultima guerra. 
Pelo nono artigo da paz assignada em Paris a 10 
d e Fevereiro de 1760 todas as trez Ilhas da Do
minica, S. Vicente, e Tabago , fora© cedidas á 
Gram Bretanha em p lena , e perpetua soberan-
nia j sendo a Ilha de Santa Luzia cedida á Fran
ça por nosso bom Soberanno, em troco da Ilha 
de Granada, que pelo nono Artigo já mencio
nado , juntamente com as Granadinas, ou Gre-
nddillas, e todas às suas dependências , são ab
solutamente , e para sempre cedidas kGram Bre
tanha. Para mostrarmos pois o que conseguimos 
em virtude desta paz , descreveremos primeira
mente as trez antigamente neutraes , e agora 
Ilhas Britantúcas , e depois consideraremos dis-
t i ne t a , e largamente , a natureza, e importância 
das duas Ilhas, que se escambárão. 

A Dominica jaz n o m e i o de todas as Ilhas 
Francezas , oito legoas a Noroeste da Martinica; 

uasi a mesma distancia a Sueste de Guadalupe , 
ícando entre ellas as trez pequenas Ilhas, cha

madas os Santos , que se já descreverão; e em 
distancia de cinco legoas a Sudoeste de Mari
galante. A Ilha de Dominica extende-se de Sues
te a Noroeste , assèmelhando-se alguma cousa 
na figura a hum arco t é so , d© qual se pôde con
siderar , como a corda , a parte , que ficaabar-
lavento. He huma Ilha muito grande , e bella; 
tem ao menos 28 milhas Inglezás de longura , 
e de largura treze das nossas milhas completas ; 

5 K de 
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de circumferencia, perto de trinta legoas. Ella 
não he pene t rada , OJI retalhada por grandes bra
ços de mar , como muitas outras, tanto das maio
res , como das menores das nossas Ilhas , e das 
Francezas, 'das índias Occidentaes , e por con
seguinte contém mais terra. Alguns tem julgado, 
que ella tem o dobro do tamanhck.de Barbada, 
e os Francezes julgão-na ser ametade da Marti
nica. O ár , excepto em alguns lugares, que são 
apaulados, e sobrecarregados de matto , reputa-
se geralmente sadio , em prova do que" os pri
meiros Europeos , que a visitarão, contào , que 
nesse tempo era muito povoada , e que seos ha
bitantes erâo os •mais al tos, os mais bem figura
dos , e ao mesmo tempo os mais robustos, acti-
vos , e guerreiros de todos os índios Caraybes. 
Pôde talvez julgar-se hum argumento de mais, 
em favor da salubridade do ár , © ter o P. Labat 
visto Mrs. Warner, que tinha vivido , et ido mui
tos filhos de Sir Thomas JVarner, nosso primeiro 
Governador de S. Christovão, e isto até 1700, tem
po , em que ella tinha mais de cem annos de idade.> 
He verdade, que elle diz , que ella estava já curva, 
e dobrada , mas ao mesmo tempo seos olhos erâo 
vivíssimos, e tinha a mór parte de seos dentes.-
Na© há duvida, q u e , em se roteando esta I lha, 
ella se tornará mais sadia , ou ao menos mais: 
accomodada ás constituições Europeus. 

A face do paiz h e r u d e , e montanhosa , mais 
especialmente para a parte do m a r , porém pela 
terra a den t ro , há muitos pingues , e excelíen-
tes valles, e algumas largas , e bellas planicies. 
As declividades dos outeiros são commummente 
moderadas , de feição, que facilita© sua cultiva-, 
ção , e o terreno consta quasi por toda a parte de 
huma teria funda, e negra, epor isso muito re-

> % *.. com*: 
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commenclada em rasào de sua fertilidade, pelos 
Hespanhoes, Inglezes , e Francezes, que tem ti
do occasião , e opportunidade de a examinar; e 
nestes testemunhos concordes podemo-nos segu-* 
ramente fiar. He muito bem lavada por trinta 
rios ao menos , alguns dos quaes , e especialmen
te hum he muito largo, e navegável por muitas 
milhas , os outros são muito commodos para to
dos os intentos de plantações, e abundão de va
riedade de excellente peixe. Hánella huma mon
tanha sulphurosa , semelhante á da Martinica 
mas não tão alta, e não longe do mar arreben-
tâo duas fontes quentes , que por experiência, 
tem narrado nossos compatriotas serem tão sau
dáveis nos effeitos, como as de Bath. A respeito 
de seos productos , abunda de todas as qualida
des de madeiras de valor, que se podem encon
trar em qualquer das Ilhas das índias Occiden
taes , e todas ellas são excellentes em seos res
pectivos gêneros , como os Francezes conhecem 
por experiência , e dellas tem tirado grande pro
veito. Osfructos igualmente , por sua confissão , 
são superiores aos da Martinica, e Guadalupe. 
Os porcos tanto bravios * como mansos, são aqui 
em grande abundância , e também todas as qua
lidades de aves , e qnanto ao que se chama pro
visões de terra , taes com© bananas , mandioca , 
da qual se faz a Cassada, que he op?o commum 
dos índios , Negros, e mesmo dos Èuropeos, ne
nhuma das. Ilhas as oroduz melhores, e seos ana-
nazes se reputão extraordinariamente grandes, e 
do mais fino sabor., Os estabelecimentos feitos 
pelos Francezes na Costa, forào em todos os sen
tidos iguaes , se não forâo superiores em produ
cto , aos de suas próprias ilhas. Os Escritores 

K ii Hes-
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Hespanhoes , particularmente Oviedo , dizem-, 
que há vários portos seguros , e angras com-
modas ; os Francezes , pelas rasòes , cjue se po
dem facilmente conjecturar, asseverão positiva-/ 

mente , que não há portos absolutamente. Mas 
sabemos , que na extremidade de Noroeste ida 
I lha, há huma bahia muito funda , arenosa, e 
espaçosa, bem defendida da mór parte dos ven
tos pelas montanhas adjacentes , a.qual, por nel-
lá ancorar o Príncipe Roberto, quando áridava 
nestas par tes , tomou-lhe o seu n o m e , onde nos
so armamento commandBdo pelo Lórd Catheart.r 

esteve mui cornmodamente , e que servio de mui
to a nossas Esquadras no-curso da ultima guer
ra. Demais, incontestavelmente há bom ancora-
douro ao longo de toda a Gosta de Sottavento, 
e quando a Ilha for mais inteiramerite conheci-; 
da , e melhoB examinada por nossos marinhei
ros , pouca rasão há-de duvidar, que se descu-
brírão a este respeito maiores commodidades, e 
se melhorarão , se forem capazes de: melhoria. 

Esta Uha. foi de.sc»berta pelo -Almirante Co-
lomb em Domingo 3 de Novembro de i4g3 > e. 
por isso r e c e b e o o nome de Dominica. Mas os 
Hespanhoes , excepto o deitarem-lhe huns pou
cos de porcos , nada mais fizerão que dar-lhe 
n o m e , e a fortaleza natural da I lha , juntando-se-

ao espirito, marcial de seos habitantes , tor
nou-a o principal retiro dosCarayb.es. Em 1596, 
tocou nella a Esquadra dOConde de Cumberland; 
ella estava então bem. habitada > e nossos com-, 

Eatriotas parece terem sidoi benignamente rece-
idos , e urbanamente entretidos por essa gente. 

Em 1606 o Illustre Mr. Jorge Percy., irmão do, 
Qonde de Northumberland, que viajava coiri sap-

prir 
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primento de gente para a Virgínia, chegou- aqui 
igualmente. Vé-se pois , que ella era bem co
nhecida pelos Inglezes ,. longo tempo- antes que 
os Francezew tivessem nada que fazer destas par
tes , e por isso nos não devemos maravilhar , de 
que esta Ilha , como outras muitas , se inserisse 
na patente do Conde de Carlisle , ou de que se 
incluísse constantemente em todas as commrssões 
concedidas em tempos posteriores aos Governa
dores da Barbada. > Guilherme Lord Willoughby 
de Parham , em execução de suas instrucções, 
mandou- gente a estabelecer-se nefla -/e nomeou 
hum Tenente Governador , e por causa de algu
mas injurias feitas pelos naturaes aos Inglezes, 
enviou em 1668 forcas , pelas quaes -elles1 forâo 
obrigados a sobmetter'se ,*"-e por hum instru
mento solemne renderão sua Ilha aos Inglezes , e 
se reconhecerão por Vassallos da Coroa da Gram 
Bretanha; o qual i n s t rumen to , ' corrio.se mostra 
pelos papeis públicos da Ilha de Barbada , foi en
tregue a Eduardo- Littleton y ; Esc. então Seere-» 
tario de Sua Senhoria. Perto de quatro annés de
pois disto ( no anno de 1-672 J os Francezes pela 
primeira vez disputarão abertamente nosso direi
to a esta Ilha*, debaxo do pretexto-de huma paz 
feita por elles com os índios em 164© ', e ao mes
mo tempo por nós , com© elles aiiegavâo. Mas 
©-•Conselho do Commercio , e plantações , por 
i m m a carta datada de 11 de Dezembro de 1672, 
fez saber ao Governador de Barbada, que nun
ca tinha existido semelhante tratado. OCorOnét 
Thomas Warner, filho de Sir Thotnas JVarner , 
havido da índia acima mencionada , continuou 
a ser Tenen te Governador delia , por commissà© 
do Governador de'Barbada , até o tempo ds sua 

moi>-
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morte , que succedeo em 1674. No reinado do 
Rei Jacques I I . depois da conclusão do já men
cionado tratado de neutralidade com a França, 
o Coronel Stede então Tenente Governador de 
Barbada, depois Sir Edxvin- Stede de Stede-hill 
na Parochia de Harrietsham em Kent, fez pro* 
clamar aqui, esse tratado , como em huma Ilha 
dependente , ou antes comprehendida em seu go
verno , e no anno seguinte queimou as choupanas 
de alguns Francezes , que se tinhão estabelecido 
na Costa , e aprezou num Navio da mesma Na
ção , que andava negociando , e tinha estado a 
cortar madeira , e fazer aguada , sem primeira
mente obter licença dõsInglezes. Mas oRei /ac-
ques tendo depois tássignado hum acto de neu
tralidade , para terminar todas astdisputas pelos 
mesmos Ministros, que tinhào negociado o tra
tado , em conseqüência disso mandou instruc
ções a esse Cavalheiro, que t-ransmittisse ostun> 
damentos do direito de Sua Magestade a esta, 
e ás mais das Ilhas , inseridas em sua comuns-
são. Em obediência a esta instrucçâo depois de 
feita huma estreita indagação, e tomados nume
rosos depoimentos , assignou-se actualmente essa 
relação , ou relatório , com data de 23 de Se
ptembro de 1688 ; pelo qual , por me servir das 
próprias expressões desse Cavalheiro , ficava de 
todo patente , que a Coroa da Gram Bretanha 
t inha unic© , e indubitavel direito a esta , e ao 
resto das I lhas , que então erào, e tinhão cons
tantemente sido inseridas em sua commissão. 
Depois do tratado de Ry&wic , tornámos a em
polgar novos direitos, e intentámos fazer hum esta
belecimento. Mas então , segundo nos informa o P . 
Labat, os Francezes queimarão nossas choupanas, 

e 
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e obrigarão a gente a retirar-se. Pelo tratado d e 
Aix-la-Chapetle em 1748, esta Ilha foi declarada 
neu t ra l ; e com tudo , posto que os Francezes 
nunca tiverão , ou pretenderão ter alguin direi
to , ou propriedade nella , quando fo^ reduzida 
por nossas forças commandadas >por Lord Rollo 
em 1759 , elle achou quasi toda a Costa de Bar-
lavènto .povoada pelos Francezes. Mas agora 
em virtude do ultimo tratado, assignado em Pa
ris, como se já mencionou, estão totalmente , e 
para sempre removidas todas as cavillações , e 
disputas , e esta Ilha absolutamente cedida , e 
afiançada á Coroa da Gram Bretanha ; de feição, 
que nossos antigos direitos são por esse meio ple
n a , e authenticamente reconhecidos, e esta Ilha 
da Dominica constitue tanto huma parte dos ter
ritórios de Sua Magestade, como outra qualquer , 
que possuímos nas índias Occidentaes. 

Pela historia precedente fica evidente , q u e 
não obstante todo o pretexto de desinteresse dos 
Francezes em sua opposieã© a nosso direi to , c o 
mo se ella nascesse somente de sua boa fé , a 
respeito de seu tratado com os índios , feito du
rante nossas perturbações domesticas > quando 
os Inglezes não tinhão soccorros da metrópole ; 
seo desígnio verdadeiro , e real^ era , ©ocuparem 
elles mesmos callada , e subrepticiamente esta 
I l h a , assim que o pudessem fazer. No prin
cipio deste século , como vimos , os Naturaes 
erâo muito numerosos , e nesse estado os Fran
cezes se aproveitarão de sua alliança , e fomen
tarão , como veremos em outro lugar , seu ódio y 

e encorajarão suas expedições contra n ó s , o que 
enchia dous fins , tornava impracticavel a nosso 
povo formar algum.- estabelecimento , mais que-

por 
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por força,e contribuhia.a diminuillos,pois expunha 
esses índios a nosso resertitimento. No fim de 
século, nos informa© os -Escritores Francezes , que 
este pobre povo estava reduzido ape r to de duas 
mi l , ou f quando muita trez mil a lmas , e presen
temente não i há na Ilha huma décima parte des
se numero. Os>Francezes-, que por sua situação 
conheeião melhor , dó que nós , o estado deca
dente da Nação Caraybe , forão-se , pelos quaren
ta annos passados , estabelecendo ao longo da 
Costa de Barlavento '•.-, extendendo suas planta
ções pela terra a dentro , e se a «foima guerra 
nos nâó ministrasse ópportsunidade de os preve
nir , teria o certissimamente executado seu pro
jecto , a -pezar de sua alliança com os índios, a 
pezar de serem nossos direitos solemnemente 
Reconhecidos por esses índios, o que elles bem 
sabiào , e. não obstante seos vários tratados de 
neutralidade; Podemos pois , considerando as 
cousas neste ponto de vista, olhar a adquisiçâo 
d a Ilha da Dominica , como huma conquista ac-^ 
tualmentefei ta aos Francezes , e o estado de suas 
plantações,bem que pequenas,ou pouco considerá
veis , nos habilitará sufficientemente , a julgar 
da importância deste paiz , <pois nos mostra, 
que se produzem aqui em grande quantidade, 
e no maior gráo de perfeição , Assucar, algodão , 
café., cacáo , e na verdade tudo , que elles , ou 
nós temos podido* cultivar, em qualquer das ou
tras Ilhas,; ei, se considerarmos o tamanho , e a 
situaçà© desta Ilha , comparados , ou com suas 
possessões, ou com as nossas; podemos facilmen
te estimar o futuro valor deste paiz , se for cul
tivado , como deve ser , por nossos compatrio
tas ultramarinos , e se o .governo d a metrópole 

at-
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at tender constante , e vigorosamente aos inte
resses desses plantadores. 

Mas pode-se talvez conjecturar , que sua si
tuação , como se acima descreveo, he antes hu
ma circumstancia , que a sugeíta a objecções, 
do que objecto de recomendaçã©, pois se pôde 
delia suspeitar grande per igo, e difficuldade em 
a colonisar. • Todavia fazendo mais exacta revis
t a , não pareceráõ tão grandes estes per igos, e 
difficuldades , que alguns julgarão atterradores. 
É m primeiro lugar , nós temos já nessa parte rio 
mundo t ropas , que , evacuando-se nossas con
quistas presentes , bastaráõ para ocçupalla. Quan-\ 
to aos índios , nenhuma precisão há-de expul
sados , elles • podem presentemente , sem © me
nor prejuízo de nosso povo , possuir hum distri-
cto conveniente de te r ra , que se lhes demelote; 
no qua l , pelo manejo prudente , e doce trata
m e n t o , podem, cultivando viveres , e outras cou
t a s , ser muitos úteis á nova Colônia, assim co
mo á hum século passado forão aos Francezes 
da Martinica , que sentiráõ ,* e lameritaráõ sua 
perda. Pode ^convir niuito< em i nosso primeiro 
estabelecimento> . conceder pequenas plantações 
aos Soldados, e se acaso se puderem achar ,*;maio-
res porções aos Officiaes, .que tem fãnailias , e 
inclinação de estabelecer-se na Ilha , e minis
trar-lhes ,toda a qutaüdade de estímulos, para atir 
gmentar seu n u m e r o , pois esta gente terá mais 
von tade , e capacidade de defender sua proprie
dade. Muitos de nossos compatriotas-estabeleci
dos em Santo Eustachio , Santa Cruz, e Cabo Isa 
guepe, podiâo convidar-se com condições vanta
josas a tornar para os territórios de seu Soberan-
no natural. I iuma fôrma de governo modellada 
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sobre as das nossas outras I lhas , que prohibisst 
a adquisiçâo de grandes quantidades de terras 
incultas, e baldias, a indivíduos , que abnrcào 
tudo , com as restricções , que tem lugar na Bar
bada , para a constante manutenção de huma mi-
bcia numerosa, e bem disciplinada, e outro* se» 
meihantes" melhoramentos , que suggerissem os 
melhores juizes nestas matérias , não deixariào 
de accareár para alli, e em breve tempo , hum 
numero sufficiente de habi tantes , e com ajuda 
de fortificações regulares ,' e huma força militar 
competente , em quanto fosse neccessaria , ecom 
a assistência de huma pequena força naval , se 
tornaria a Ilha segura em curtíssimo tempo , e 
isto só seria sufficiente para a fazer florente, o 

3ue huma vez effeituado, attrahiria para alliain-
a maior numero , com esperanças de melhorar 

suas fortunas. Movo-me a esperar isto , porque 
se podia o apontar exemplos, em que com muito 
menos incitamentos , do que se podiào aqui ap-
presentar , e com muito menor segurança, elles 
tentárào-se a-fixar-se em outros lugares ; e isto 
debaxo da protecçâo precária de potentados es
trangeiros , e com manifesto prejuízo dos inte-, 
resses de sua mài pát r ia , a Gram Bretanha. 

Se os índios , antigos possuidores» da Domi
nica , meramente ajudados pela fortaleza natural 
do paiz , em quanto forâo numerosos , puderào 
conservar sua liberdade , e independência , cer
cados , como estavão , de inimigos por toda a 
p a r t e , seguramente com hum governo at tento, 
e prudente , útil em todos os estabelecimentos, 
mas absolutamente neccéssario em huma nova 
Colônia' , os habitantes Britannicos estabelecen-
do-se aqui , cedo chegarião a estado de defender-

60 
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se por si mesmos. Debaxo de semelhante gover
no , os poucos índios restantes , como se já sug-
gerio , e que nada se perde eminculcar freqüen
temente , se veria© mais abastados y. e tirariãrb.-
mais soccorros delle, do que obtiverão dos Fran
cezes, e por conseqüência seria o mais affeiçoa-
dos a seos interesses. Isto talvez, a ser bem ma
nejado , podia movellos a descobrir essa mina, 
porque a Ilha tem sido sempre famosa, a quaL 
©s Inglezes crem , Apor tradição , ser de prata ; 
mas que os Francezes sabem muito bem ser ./de 
ouro ; e ainda que probabilissimamente não seja 
talvez conveniente abrílla, todavia seu conheci
men to nos .riào podia fazer mal algum , e sua 
mesma fama podia convidar gente , e fazer-nos tal
vez bem com o correr do- tempo. Em caso de 
guer ra , cujas apprehensôes aterrão a alguma gen
te , esta nova adquisiçâo não correria certissima-
men te perigo, porque além da immediata ãssis- < 
t enc i a , que podia receber da Barbada, em quan
to retivermos nossa superioridade nó mar , podia 
enviar-se á Bahia do Príncipe Roberto , na pri
meira apparencia de rompimento , huma respei
tável Esquadra , com forças sufficièntes para aquie*-
tar os temores dos habitantes. Mas , se como he 
muito mais provável , ainda está muito distante 
semelhante acontecimento , a Ilha nesse tempo 
estará inteiramente colonisada , e por rsua* exten
são , e fortificações ficará fora de todo o risco de 
qualquer invasão repentina , e nesse estado ser
virá de-Praça d 'Armas. , e de lugar de ajunta
mento de nossas forças , . de todas as partes das 
índias Oecidentaes , em tanto que pela natureza 
de sua si tuação, t©doo commercio dos Francezes 
deve lego tornaívse precário, e todos os seoses-

L ii ta-
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tabelecimentos , em curtíssimo espaço , ficar in
teiramente á nossa disposição : circumstancja, 
q u e , como teremos daqui em diante occasiâo de 
notar , previrão" sempre os Francezes, que a este 
respeito são os melhores juizes ; e por isso justis-
simamente temião. í>-

'Somgs ora chegados á l l h a de S. Vicente , a 
qual jaz entre cinco , e seis legoas: a Sudoeste de 
Santa Luzia ; vinte e trez a Sudoeste da Marti
nica ; trinta e seis' a Sul da Dõminiea", trinta a 
Oesi;e quarta de Sul i da Barbada , e desasete a 
Noroeste de Granada. Estando , assim situada , 
directamente a sottavento da Barbada, se .pode; 
vir de lá n'humas poucas de horas , e está a© 
mesmo tempo çollocada, de feição, que cobre, e 
une as pequenas Ilhas , que jazem entre ella , e 
Granada. Diz de Laet, que ella tem grande, se-, 
melhança com a Ilha do Ferro , que he huma 
das Canárias ; mas isto deve-se entender do as
pecto do paiz , mais que de sua figura. Ella tem, 
de Norte a Sul perto de 24 de nossas milhas de 
comprimento, e quasi ametade d?esse numero d e 
largura., sessenta , ou talvez alguma cousa mais, 
de circumferencia. Quanto á grandeza, excede? 
á Antigua , se não for maior , ao menos he tamanha 
como a Barbada, algjima cousa menor , qúe San
ta Luzia , e perto dos dous terços da Dominica^ 
He necçessario determinar, circunstanciadamente 
sua situação , -e extensão , não só para mostrar 
mais ce r t a , o claramente, sua importância ,. mas 
t a m b é m , porque'podemos ter occasiâo de recor
rer a esta relação , quando chegarmos a fallar* des
sa Ilha neu t ra l , que cedemos. O-calor do clima 
he. tão temperado.-.pelas-virações-do--mar, -que se 
julga muito sadio ; e agradável , e nas eminên

cias , 
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cias , que são numerosas , o ár pende mais para-
frio. 

O terreno, he maravilhosamente^fért i l , b e m 
que o paiz seja colbnoso , -. e em alguns lugares 
montuoso. Mas entre as primeiras Jbá mui apra
zíveis valies , e nas baxas dos derradeiros algu
mas espaçosas, e viçosas planícies. Não há Ilha 
da riiesina extensão, que seja mais bern regada , 
porque dos montes descem rios , e quasi de cada 
collina correra de ambos os lados ribeiros m e n o 
res. A' pequena distancia do mar há>varias fon
tes excedentes , e as decbVvidades , ©u ladeiras 
são tão doces , e,regulares , .que apenas há na Ilha 
alguns cha rcos , e nenhumas águas estanques. Há 
grande quantidade aqui de bélia madei ra , e ex
cedentes arvores fructiferas; algumas particulares 
desta I lha. 'Ella abunda de cannas de Assucar sil
ves t res , das-quaes fazem os Naturaes hum liquõr 
muito agradável; obtém-se em abundância , e com. 
pouco trabalho, grãos, arroz, e toda a casta de 
provisões de terra;, >?ou viveres. Na-fparte d©: Sul 
da Ilha , onde os Francezes tem erigido alguns 
espaçosos , e floreSnt-es estabelecimentos , t em ca
fé , ani l , cac.áo ,. urueu , e bellissimo tabaco. Crião 
igualmente abundância de gado, e aves domesti
cas , e enviâo dalli.para a,Martinica lignum vi-
tae , e outras qualidades de madeiras , onde - ellas 
se emprega© em edificar casas , e em-suas fortir 
ficaçóes. Os rios sào apinhados de varias espécies 
de peixes de água doce ,. e o, mar jun to ás Costas 
a b u n d a d o s próprios a esse elemento.. Há também.. 
aqui pássaros de* t e r r a , e d' água em abundância.. 
Podemos pois destas amostras coUigir , que se es
te paiz fosse inteira , e,regularmente cultivado., 
«eria, nos productos., muito pouco inferior , se 

o 
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O fosse , a qualquer das I lhas , que já possuhia-
mos ; jnais especialmente , se considerarmos , que 
ella tem -muitas""1 bahias comrnodas, nos lados de 
Noroeste , e Sudoeste*, com abundância de angras 
convenientes!, e bomancoradouro em toda apar
te . Na extremidade d© Sul há huma bahia are
nosa , profurida, e espaçosa, chamada nas cartas 
antigas bahia de Santo Antônio , na qual podem 
ficar muito segura , e commodamente Navios de 
grande porte , e quando* for melhor , e mais ple
namente conhecida , provavelmente se descobri
rão outras vantagens- , pois a té aqu i não temos 
alguma boa descripçâo delia', dada por Escritor 
Inglez , e os Francezes tem cuidado de a repre
sen ta r , como hum deserto insignificante , e des
agradável. " * . - . > i 

Os Hespanhoes derão a esta Ilha' o n o m e , que 
élla depois tem sempre conservado , porque a des
cobrirão a 23 de Janeiro, que no seu Calendário 
he dia de S. Vicente , mas não parece , qtieyfal-
lando com propriedade, elles -já mais se mettes-
sem de posse delia , pois os índios^ èxao aqui 
mui to numerosos , por conta , de ser o lugar , em 
que sè ajuntavão para destinar suas expedições ào 
continente. Ella foi freqüentes vezes visitada pelos 
Inglezes no principio do ultimo seculo,quando elles 
tinhão em vista seos estabelecimentos do Nor te , 
e da Guiana , • e essa foi a fcasão de 'ser inserida 
na patente do Coride de Carlisle , ©qual certa
mente p te tendeõ colomsar todas as Ilhas- nella 
mencionadas , e talvez o effeituasse, se não in
tendessem nossas guerras civis;' Poue© tempo de
pois da restauração, renunciada a patente do Con* 
d e , o Rei Carlos I I . concede© a Francisco hotd 
Willoughby de Parham -, o-posto de Governa

dor, 
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d o r , e Capita© General de Barbada, e de?; todas 
as Ilha. de Sottavento, o qual elle occupou até 
sua mor t e , eperdido n 'huma tormenta indon'hu> 
ma expedição contra os Hallandeses , pelo fim do 
mez de Julho de 1666 /• dignou-se o Rei conce
der o mesmo posto a seu irmão Guilherme Lord 
Willoughby, que foi mui cuidadoso em manter 
os direitos de seu governo , o que o induzio a 
mandar-forças para alli em 1668; e então , segun
d o confessa francamente "Ò*~P. du T.ertr& , elle 
restabeleceo o Governo Inglês,, que os índios ti
nhão regeitado , e obrigori os de S*i Vicente , e 
igualmente os da Dominica a se reconhecerem 
Yassallos da Coroa da- Gram Bretanha. 

Em 1672 o Rei Carlos julgou a propositado 
dividir estes governos , e por huma nova commis-
-são nomeou a Lord VViltoughby Governador des 
Barbada, Santa Luzia , S». Vicente , e Dominica y 

sendo Sir Guilherme Stapletàn nomeado Gover
nador das outras Ilhas de Sottavento •• e esta se
paração sempre subsistio dep©is,_ sendo as mes
mas. Ilhas censtantemente inseridas nas pa ten 
tes de cada novo Governador. Na demissão de 
L o r d Willoughby, Sir Jonathan Atkins, foi no
meado Governador da Barbada, e do resto des
tas Ilhas, e continuou a sello até 1680 , em q u e 
lhe succedeo Sir Ricardo Dutton, que sendo e n 
viado pára a Inglaterra em i685 , nomeou p o r T e -
riente Governador o Coronel Edwin Stede, o qual 
defendeo. vigorosamente nossos direitos, 'nomean
do Governadores Deputados para as outras Ilhas ; 
e enviou para aqui particularmente o Capitão Tern-
ple, para estorvar , que os Franceses não cortas
sem lenha , e fizessem aguada, sem nossa permis-
-são , ao<que. elles se t inhão animado , pela,falta; 

de 
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de attenção dós primeiros Governadores , persis
t indo com firmeza nesta conduc ta , até selhesig* 
iiificar, como já temos tido occasiâo de advertir, 
que o Rei tinha assignado hum acto de neutrali
dade , e que se nomearão , pelas duas Cortes, 
Commissarios , para determinar todas as differen-
ças relativas a estas Ilhas. 

Alguns annos depois , hum Navio vindo de 
Gmné , com huma grande carregação de escravos, 
naufragou, ou deii árcosta na Ilha d e ó \ Vicente, 
para cujas mattas , e montanhas escaparão grande 
numero de Negros^ Os índios pei*mittirâo-iios> fir 
o a r a q u i , se de bom , ou/ máo grado , he hum 
pouco incerto , e parte pela accessão de escravos 
fogidos _ de Barbada , parte pelos filhos, que. tive-
•rão de índios , fizerao-se muito numerosos ; .e in 
^maneira, que pelos princípios do século corren
t e obrigarão ©s índios a retirar-se para apar te do 
Noroeste da Ilha. Este povo , com© se pôde ra-
-cionaveknente suppor , descontentou-se muito 
-com este tratamento , e queixou-se , havendo oc-
-casião, aos Inglezes , e Francezes, que vinhão 
a cortar lenha , e"fazer aguada-ent re elles. Os 
••últimos a final consentirão em atacar estes inva
sores, pela causa de seos antigos aluados ; per
suadidos , que acharia© mais difficuldade em ne
gociar com estes Negros', caso se consentisse, 
que se reforçassem , do que com os índios. De
pois de muitas deliberações , noarino de 1719 vie-
rào da. Martinica com forças consideráveis, ede
sembarcando sem muita opposiçâo , começarão 
a queimar as choupanas dos Negros , e destruir 
suas plantações , suppondo , que os índios os ata-
carião nos montes , o que se elles fizessem, -pro
vavelmente seria© extirpados os Negros ,• ou for

ca-
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çados á sobmetter-se, e entregar-se á escravidão. 
M a s , ou por t e m o r , ou pôr polít ica, os índios 
nada fizerão, e os Negros fazendo de noite saí
das , e retirando-se de dia a lugares inaccessiveis, 
destruirão tantos Francezes ( nos quaes entrou 
Mr. Paulian, Maior da Maréinica, que os com-
mandava) que se virão obrigados a retirar-se. 
Convencidos por esta experiência, que á força 
não acabaria cousa a lguma, recorrerão a meios 
brandos , e a poder de persuasões, e presentes, 
renovarão huma paz com os Negros, e igualmen
te com os índios, da qual receberão grandes van-
tajens. 

Estavão as cousas nesta si tuação, quando © 
Capitão Vring veio com hum considerável arma
mento , tomar posse.de Santa Luzia, e desta Ilha, 
em virtude de huma concessão feita por nosso 
fallecido Soberano o Rei Jorge I. ao fallecido Du
que de Montague, da qual teremos occasiâo de 
fadar novamente daqui pordiante. Quando os 
Francezes com forças superiores desalojarão esse 
cavalheiro de Santa Luzia, elle enviou o Ca
pita© Braitkwaite, a experimentar o que se po
dia fazer na Ilha de S. Vicente , na qual não foi 
mais bem succedido, como melhor se conhece
rá pela relação feita por esse Cavalheiro á Mr. 
Vring, a qual por conter varias circunstancias 
curiosas , relativas ao Paiz , e ás duas Nações in
dependentes , que então o habitavão, pertence 
propriamente á esta matér ia , e não pode deixar 
de divertir o leitor. O papel não tem data , mas 
pelas memórias de Mr. Vring se conhece , que 
esta transacção succedéo na primavera do anno 
de 1723. ./ .<-, 

M RE- ' 
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R E L A Ç Ã O . 

" VJ^BEDECENDO a huma resolução do conselho, 
•' e ás ordens - que me destes para assim o fa-
*• zer , no mesmo dia , em que partistes para An-
a tego com a colônia de sua Excellencia, : dei á 
" vela para SrVicente com achalupa o Griffa, em 
" companhia do navio de Sua Magestadé o Win-
•• chelsea. Chegamos á Ilha nessa noi te , e na ma-
" nhaà seguinte coiTemos ao longo da praia, e vi-
••nios varias choças Indianas, mas os índios não 
"• vierâo á nós, nem nós podemos descer á praia 
•* a ter com elles, por não haver onde anchorar. 
" A tarde vierão a bordo dous índios , e nos dis-
"• serão, que podíamos anchorar n 'huma bahia á sot-
'* ta vento, e que depois de anchorados, nos trarião 
il a bordo seo General. Aqui anchoramos em muito 
••fundo, com immenso perigo da chalupá. Veio 
cl a bordo hum , a quem elles chamavão General, 
""com vários outros, fazendo o numero de vinte, 
" e dous. Tratei-os com brandura, e civilidade, e 
el fiz ao chefe alguns presentes insignificantes, mas 
** soube, que elle não era pessoa de conseqüência, 
" e que elles © chamavão Chefe, somente para me 
el apanhar algum presente. Aqui dous dos índios 
" ficarão tão bêbados, que não quizerão desembar-
<e car , mas estiverào á bordo alguns dias, e forâo 
,, bem tratados. Depois disto os poucos ventos ,-e 
, , fortes correntes nos impellirâo para fora por 
,, vários dias, mas a final chegamos a anchorar, em 
„ huma bahia espaçosa, á sotta vento de toda a 
,, I lha , cujo fundo mandei sondar, para melhor 
,, conhecer o lugar, pois era o único , em que se 
,, podia formar hum estabelecimento. A penas ti-

nhào 
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" n h l o anchorado o n a v i o , e chalupa, quando a 
" praia se cobrio de índios, e entre elles pudemos 
" descobrir hum branco, que se conheceo ser 
«•< Francez. Eu rnetti-me no bote com o Capita© 
" Watson, e cora hum Francez,e^mmedíatamen-
" te saltei na praia; Assim que cheguei á elles, per-
"guntei - lhes , por que appareciào todos armados? 
" p o i s cada homem tinha cütellos, alguns espin
g a r d a s , pistolas, a r cos , e settas, etc . Elles me 
4t cercarão com muita pouca ceremonia, e me le-
" varão pela terra adentro1 , perto de huma milha, 
" sobre hum pequeno regato , onde se me disse , 
" q u e veria seu General. Eu o achei sentado no 
" m e i o d* huma guarda de perto de cem índios, 
•l os mais chegados á sua pessoa tinha© t©dos espinV 
" gardas, os mais arcos, e se t tas , e estâvào em 
'*• grande silencio. Deo-me assento, e hum Fran-
u cez estava á sua mão direita, para servir de infcer-
•"• prete : elle me perguntou, o que me trazia a seu 
" Paiz, e de que Nação eu era; respondi-lhe, que 
f< era Inglez, e vinha fornecer-me de lenha, e água, 
< f nâo querendo dizer cousa alguma mais diante 
" do Francez, porém lhe disse, que se elle se di-
" gnasse vir a bordo de nossos navios, eu lhe dei-
" xaria Inglezes em reféns delle> e dos qufe quizesse 
" trazer com sigo; mas não pude conseguir deHe, 
" que, ou viesse a bordo, ou me C©nsentisse cor-
" tar lenha, e fazer aguada. Elle disse, que esta-
'* va informado,1 que nós vínhamos a fazer por for-
41 ça hum estabelecimento, e que não tínhamos ou-
" tro meio de arredar esta suspeita, e ciúme, se-
" não o dár-mos á vela. Assim que conheci quanta 
44 influência tinha sobre ©Ilesa companhia do Fran-
u cez , despedime depois de responder, o que me 
*x parece© conveniente, e voltei a meo bote deba-

M 2 xo 
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44 xo de huma guarda. Quando cheguei á praia,' 
" vi que a guarda se tinha augmentado por hum 
*'• numero de Negros todos armados de espingardas.1 

4i Metti-me no meo bote, sem algum damno, e fui 
'* a bordo do Capitão Orme, e lhe contei meo ruim 
" successo. 

,, Immediatamente depois enviei á praia obo** 
t( te dachalupacom hum contramestre,com aguar-
" dente, carne de vacca, e pão, etc. com alguns 
" cutellos, e ordenei a hum Francez ,que hia como 
" contramestre, pedisse que a guarda os conduzis-
" se a seo General, e lhe dissessem, que , com 
44 quanto elle me negara o bem commum da água 
• ' e d ' humà pouca de lenha inúti l ; a pezar disso 
•• eu lhe enviava os refrescos, que trazia o* nossos 
" navios. Nossa gente achou o Francez ausente, e 
" vio então, que o General índio pareceo satisfei-
" to, e recebeo o que se lhe enviou, e emrecon-
u pensa mandou-me arcos, e settas. 

,, Bem não tinha tornado nossa gente, quan-
*• do seu General mandou huma canoa com dous 
" Chefes índios, que-falia vã o muito bem Francez, 
" á agradecerme meos presentes, e pedir-me per-
" dào de me recusar lenha, e água; e assegurarão-
44 me, - que eu teria, o que quizesse, que elles ti-
" nlião ordem de dizer-me, que, se eu quizesse vol-
" t a r a praia, elles ficaria© como reféns em seguran» 
" ca de meo tratamento. Eu os mandei á borda do 
" navio de guerra, e com o Capitão Watson fui á 
" praia. Fui mui bem recebido, e conduzido do mes-
" mo modo, que antes.Mas então encontrei o irmão 
(i dó Cliefe dos Negros, que tinha chegado com qui-
" nhentos Negros, a mór parte armados de espin-
'• gardas. Elles dissera o a meo interprete , que.ti-
" nh^o sido informados; que eu viera fazer por 

44 for-. 
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" força hum estabelecimento, que aliás me não 
" terião;negado,, o que nunca antes tinhão ne-
" gado.a Inglez ilgum , isto lie l e n h a , e aguà* 
" Mas que se eu quizesse, poderia tomar , o que 
'•* precisasse^ debaxo de guarda. Achando-;os do 
" tão bom humor, introduzi outra vez , e toquei 
" n© desejo, que tinha de os entreter a bordo de 
(í nossos navios , ef.com alguma difficuldade o 
" consegui delles, deixando na praia em reféns 
' tdebaxo de guarda o Capitão IjVatson. Levei-os 
eí a bordo da Náo R e a l , onde elles forâo mui bem 
" tratados pelo Gapátà©rO/-me, que,de© ao Gene-
" nferal índio huma bella espingarda sua, e ao 
" Chefe,: dos Negros, alguma cousa, que lhe agra-
" dou. O Capitão Orrne o assegurou da amizade 
" do Rei d,e Inglaterra, etc. O Chefe Negro fal-
" lava bem Francez ,,--ie respondeo comprimen-
" tando era Francez. Depois 05 conduzi á bordo 
" da chalupa do Duque , e tendo-lhes aberto os 
44 corações com o vinho , pois nào quizerão beber 
" aguardente , julguei boa occasiâo de lhes n a r -
" rar minha comnrissão, e o que me tinha tra— 
" zido ás.suas costas. Elles me dissera©, que ti-
" nha feito bem em nào o ter mencionado na 
" pra ia , que seu podei não poderia proteger-me;, 
" q u e isto era impossível, que ©sHollandezes o-
•' tinhão antes intentado, mas se contentarão com. 
"ret i rar-se . Elle^ igualmente me disserão, que 
" d u a s chalupas Francezas no-dia antes d© nós 
•'• chegarmos, tinhão estado entre elles, .derão-
" lhes urinas , e munições , e lhes segurarão de 
" enviar para os proteger contra nós todas as for-
44 ças da Martimca. Elles disserào-lhes também, 
" que nos tinhào deitado fora de Santa Luzia y 

" e que agora vínhamos jntentar esrabelecer-nos, 
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>£ alli por força, e qne tião obstante todos OS nos-
""sos pretextos especiosos, quando piidessemos, 

t' os faríamos escravos, mas elles declararão, que 
4 se não fiavão em Europeos, que confessavão es-
*tar dôbaxo da protecçào dos Francezes, mas 
4 que se opporião á seos estabelecimentos entre 
'-elles, ou a qualquer outro acto de violência, 

'< provindo tanto delles , como de n ó s , assim co-
" mo tinhão á pouco dado exemplo, matando va-
" rios ; e disserão-me mais -, que por grandissi-' 
*"* mos p resen tes , he que os Francezes sempre' 
44conseguirão de novo ó seo favor, mas qué se 
" resolvião a nunca deixar em sua disposição, 
*4 ou de qualquer Europeó o podér-lhes fazer mal. 
et Aconfíeíharào-'me, que jrilgassé> o que me di-
41 zião, com© hum acto de amizade. Sendo isto tu-' 
e4do, o que delles pude t irar, despedi-os, com 
ie os prezentes , que sua Excellencia ordenou pa-
4 í r a i sso , com numa descarga de artilheria, e 
if recebi em re tomo cargas de mosqueteria tão 
" r e g u l a r e s , como já mais ouvi. De noite desan-
"teharou o Winchelsea, o que mal percebi , e re-
eí cebí da praia© Capitão Watson, dei á vela, e 
íf encairiinheime para a Náo de Guerra. „ 

Nada se diz neste papel, que nos possa con
duzir a computar em gráo soffrivel o numero, 
ou dos Negros, ou dos índios, mas o Capitão 
Vring em seo mappa das índias Occidentaes, 
provavelmente pelas melhores relações, que po
de recolher, diz, que elles todos júritos fazião 
perto de mil e duzentos homens. A' despeito das 
segnranças , que elles lhe derão, e não obstante 
as tentativas , que fizerão os Francezes para 
destrúillos, nào passou muito t empo , antes de 
elles consentirem, que alguns dessa Nação se es-

ra-
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tabelecessem perto da Grande -Bahia, na .parte 
meridional da Ilha-, de onde , no espaço de perto 
de desaseis annos , espalharão-se gradualmente 
ao longo da costa, até que a final se fixarão em 
todas as Bahias, e nas ibzés de Cada rio, quasi 
pela Ilha inteira. No anno de 1735 mostrou-se por 
huma J relação authent ica , que se então, fez ao 
Governo de Barbada, que segundo as melhores 
informações,, que se puderão obter nessa con-
junctura , haviào per to de seis centps Francezes, 
quatro mil índioJ., e seis mil Negros em S. Vi
cente. Mas adever-se dar credito ás relações, rece
bidas depois dos Capitães de navios, que freqüen
tarão as índias- Ooèidentaes, tendo-se algum tem
po depois rompido hostilidades entre os índios, 
e Negros , fizerào-se elles por muitos annos hu
ma guerra cruelissima, e continua; na qual mor
rerão tantos , que se julga, que ambas as Nações 
estão neste tempo muito diminuídas em numero. 
Esta dissensào deve ter sido muito vantajosa aos 
Francezes, que se forâo estabelecendo, plantan
do toda a qualidade de. gêneros das índias Occi
dentaes, excepto o assucar, e fazendo hum com
mercio muito lucrativo para as outras suas Ilhas, 
no qual se empregarão muitas chafupas, entre 
tan to que debaxo da côr de protegerem seos 
aluados-, forão os habitantes de nossas colônias 
excluídos de todos os benefícios , que iprimeira
mente recebia© -desta Ilha , ao menos em gran
de parte , pois se deve sempre confessar, que 
todas as vezes que , òu os índios , rori os Negras 
puderão , commerciarà© tão p romptamente , e 
soccorrerào de tão bom grado aos sujeitos da 
Gram. Bretanha , como aos Francezes. T e m 
assim o leitor visto a historia de S. Vicente, e 

de 
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de; seos habibantes-f* tanto Indim , como Negros , 
tão verdadeira, e sqcçintamente , como se pôde 
obter , e sobre isto será.bom fazer,humas poucas 
de observações geraes. ^ >.f: 

Os, índios Caraib.es, e os Negros indepen
dentes , devem por princípios de política-, 1 tanto 
como de justiça, 'não perder nada, por mudarem 
de protectõres. O Governo,Rritannico certamente, 
lhes conservará tudo ,.de.que<,até aqui. gozarão, 
restaurará a paz entre elles, e fazepdo-Ihes se
gura a posse de suas pequenOiS- moradas , adqui-r 
rirá hum numero , de novos , e úteis vassaHos , 

^que em todos os Paizes, e. especialmente nestes, 
são de mais,, conseqüência ,^d© que a extensão 
de território. He bem sabido, que os índios são 
muito peritos na criação de aves domesticas, e 
igualmente em muitas outras cousas , sendo tra
tados com brandura , e,. indulgência; e os Ne
gros o são também em cultivar toda a casta 
de provisões de te r ra , ou viveres, e na caça-, 
montar ia , e pelca^ Por estes empregos , a que. 
são naturalmente .dados,. e .por muitos outros, 
por longa serie, de annos , como bem sabem os 
habitantes de nossas plantações ,> servirão de mui
t o aos Francezes, qu© tinhão o cuidado de re
compensar seos serviços com as cousas, que lhes 
erào mais agradáveis , e que sem duvida , seráõ 
-taõ bem. recebidas de nossa mão . Sua assistência 
nestas matér ias , como pôde facilitar o promp-
to estabelecimento de hum corpo compacto , e 
respeitável de sugeitos iBritannicos , diminuindo 
sua aliás necessária at tenção a estes, e semelhan
tes objectos menores , "será excessivamente pro

veitosa a huma nova Colônia , e quando elles ti-, 
verem experimentado a just iça, moderação, e 

equi-
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equidade do-Governo Britannico, não só se re
conciliarão com eUe, mas ainda conhecerão, que 
ganharão pela alteração, e por isso fícaráô intei
ramente afferrados a nossos interesses, e pelos 
acharem inseparável, e perpetuamente mistura
dos com os seos. 

Se se objectasse, que sua primeira conduc-
ta mostra todavia o contrario ; a resposta seria 
igualmente fácil, e decisiva. As circunstancias, 
que derão occasiâo a isso, estão agora inteira
mente mudadas, e como he máxima invariável 
dos índios achegar-se ao mais forte, deixaráõ 
certamente os Francezes, pois vém , que elles 
não fizerão escrúpulo de os desamparar. Por ou
tro lado, os Negros são sempre verdadeiros a seos 
próprios interesses , sem serem absolutamente 
Vagarosos em os comprehender, e se receberem 
dos vassallos Britannicos, por sua assistência vo
luntária em trazer provisões, derribar mat tos , 
C t c , iguaes, ou maiores recompensas, do que 
recebião dos Francezes, eües cextissimamente 
preferirão a liberdade com estas vanta jens , a dei
xarem a I lha , o que deve ser aliás seu ultimo 
recurso , ret i rarem-se, e ficarem entre os Fran
cezes, e se lhes sobmet te rem, e fazerem-se as
sim escravos gradualmente. Se estas razões nào-
sào sufficierítes para convencer , recorramos a 
factos. Nossos compatriotas da Iamaica nào sen
tirão inconvenientes, antes o contrario ( pois es
se povo se reputa agora fazer parte da fortaleza 
dessa I lha) pela pa*z, que fizerão com seos Ne
gros livres. De mais nos vemos , que não obstan
te suas profissões, os índios, e Negros desta Ilha , 
consent i rão , que os Francezes se estabeleces-

.r N sem 
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sem entre elles, erigissem bellissimas plantações;? 
e_se os Francezes viverão em paz , e com segu
rança entre elles-, sernHerem algum estabeleci-: 
mento regular , ou forças, que os protegessem, 
como o não conseguiremos nós com a assistência 
de ambas estas cousas?--Não ha duvida, que se 
devem mandar forças militares competentes para 
proteger nossos primeiros estabelecimentos, e 
como se--podem em qualquer t empo haver soe* 
corros da Barbada no espaço de poucas horas, 
este povo nunca pôde ser formidável a huma Co^ 
lò-riia Britannica, bem que por huma adminis
tração sabia, e p ruden te , possa vir a ser muito 
serviçal,' e ú t i l , mais especialmente, quando o to
mar-mos posse deste Paiz he huma prova muito 
clara , e incontestável ' de nossa superioridade f 

argumento o mais concludente de todos para este. 
povo, e por cuja opinião só estiverão elles meio sé
culo passado afferrados aos Francezes, e nào por 
alguma predilecçâo em favor dessa Nação. 
* Mas ainda suppondo, o que com tudo he in

justa suppor , que haja algum peso nesta ob-
jecção; o mal nâ© he sem remédio; porque se 
podem remover os índios para huma extremidade 
da I lha , e deixar-se os Negros na outra. Se ain
da isto se não julgar sufficiente, podem trans
portar-se os índios para seos compatriotas da 
Dominieafoa qual sendo muito maior , e tendo 
mui poucos-- índios, não podem vir 'elles a ser 
muito perigosos; ou se se não confiar neste 
expediente, podem enviar-se os índios dessa: Ilha, 
c os da Dominica para algumas das Ilhas -Gra-
nadillas, as quaes elles agora visitão freqüente
m e n t e , e onde podem viver a seu modo debaxo 
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de nossa pro tecçâo , e em tal distancia dos Frau: 

cezes, que se desvie toda a qualidade de ciú
me , de serem excitados por elles a nos causarem 
alguma casta de perturbação^ Os Negros coro es
ta diminuição de forças , serião,-menos capazes, 
e talvez menos inclinados, a arriscarem as van
t a g e m , que podiào tirar de nossa protecçâo , pe
las misérias da escravidão, ou pelo acaso de se
rem vendidos aos Hespanhoes, para trabalharem 
em suas minas, mal, que elles mais temem neste 
m u n d o , e com grande justiça. 

Esta Ilha pela descripçâo precedente se,mostra 
s e r , sem questão, bellissima, e fértil. Todas as 
relações antigas, e por conseqüência desapaixo
nadas , que delia temos, feitas por Authores de 
todas as Nações , Hespanhoes , Francezes, e Hol
landezes, e igualmente as nossas, concordâo nes
ta asserção. O numero de habi tantes , que vi-
vião só de seos productos, e estavão com tudo 
tão longe de se verem estreitados em qualquer 
das necessidades da vida, que podiâo sempre 
snpprir os estrangeiros de tudo ^ q u e elles pre
cisava o , prova também isto , de feição , que 
considerando-se simplesmente neste ponto .de 
vista , firmar-mos nossos • antigos direitos^ a S. 
Vicente pela ultima paz, deve considerar-se co-
tno huma adquisiçâo muito valiosa. Nem esta se 
diminue por ella ter habitantes, antes o-iconrra-
r i o , pois que elles podem ter espaço sufficiente 
paia continuar seu primeiro modo de vida, ;sem 

Í
>rejuizo algum de nossos estabelecimentos; pe-
as razões, que se já derão; e por tanto, a ccn-

seguir-se isto, seria huma grande-vantagem-de 
tnais , pois nos podem ministrar os meios de des
cobrir-mos, quanto se podem. t©rnar activos, e 
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inrlíistriosos os Negros, que nào são escravos. 
No entre tanto isto h e , como já observamos , 
huma prova muito convincente , de ser ella huut 
Paiz sadio , e fructifero, pois aliás os índios po-
diào telia facilmente deixado, e retirar-se para 
seos compntriotas da Dominica, tou os Negros^ 
se tivessem julgado, que a podiâo trocar por ou
tro melhor , teriào sem grande difficulclade se 
apossado, ao menos em pa r t e , de Santa Luzia; 
e o nào se inclinar nenhuma destas nações a 
dar semelhante passo, parece ser hum argumen 
to concludente , de qu©3 preferirão esta a outra 
qualquer I lha , e1 sejaõ. quaes forem seos motivos, 
elles sâojcertameiite lavQjraveís á idéa , que deve^ 
mos formu* deste Paiz, e devem ser de peso pa* 
ra nào julgaremos ligeiramente del ia , ou de al« 
gum,a maneira nos persuadir-mos, que os Fran-* 
cezes, por conhecerem ambas as I lhas , escolhe^ 
rào deixar-nos, a pe>or.-> ,»., 

Podemos-nos convencer mais claramente da 
realidade desta observação, advertindo no desí
gnio ce r to , e na verdade asseverado pelos Fran
cezes, o qual era assenhorearem-se gradualnien* 
t e , e occuparem tod^is estas Ilhas , não só com 
o fim de se beneficiarem, mas também de nos apeiv 
t a r e m , e infelicitarem ao mesmo tempo. Pode
mos por isso olhar o j*eçobram©nto de nosso di
reito , e a posse ; de S. Vicente, como já notamos 
a respeito da Dominica, com© huma conquista 
actual feita aos Ffí#&ce&$s, tanto , como.se ti
véssemos retido qualquer outra de suas Ilhas. Por 
que possuindo nós S. Vicente, privamo-los de 
todos os estabelecimentos, que alii fizerão, do pro-r 
dueto desses estabelecimentos, e das vantajens, 
que nascem do commercio , que já estava estar 

beler 
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belecido entre es ta , e as outras suas Ilhas, o qual 
hia continuamente crescendo, e por 'consequen-
cia augmentando sua riqueza, e forças. Nós já 
os privamos de seos alliados índios, e Negros, 
que por esta cessão se tornão incontestavelnien-
te nossos sugeitos, o que he nào só para elles 
huma perda , mas hum lucro para nós. Acrescenr 
temos^a, tudo isto,»que os privamos do poder cie 
pertubar nossas Colônias, e- perseguir nossa na
vegação, o qual tinhão adquirido, em conseqüên
cia de suas plantações na I lha, e da protecçâo, 
que dava o aos índios , e Negros delia, e nunca 
deixarão de o êxercitiar no mór gráo possível. 
Isto h e d e tanto maior conseqüência, quanro bem 
que estas>oppressões em tempo de paz , em di-
recta violação dos tratados, e mais especialmen
te da ultimo tratado de Aixla Chapefle, fossem 
sufficientemente conhecidas , e sentidas, e fossem 
por isso fundamento de repetidas queixas, toda? 
via por amor da manutenção da paz , e dos t emo
res de entrar em huma guerra dispendiosa , pot 
disputas, que em comparação dessa despesa se-
julgavt^o de pequena conseqüência,, tinha© n©ssos 
vassallos pouca esperança de remédio. O caso h e 
agora absolutamente diverso, esta Ilha he per 
petua , e rircontestavelmente nossa, e os Fran
cezes não tem côr , ou pretexto de reviverem , 
ou de já mais consentirem, que se renovem se-
melhantas practicas. 

Mas ainda isto, posto qüe-grande eousa, n ã o 
he t u d o , o que se pode dizer , e dizer com ver
dade , sobre esta matéria. Pela adquisiçâo de Si, 
Vicente conseguimos taõ bem hum freio perpetuo 
das Ilhas Francezas ; e particularmente da de 
Santa, Luzia f que lhes he cedida. Não se podem 

aíli 
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alli tomar medidas , de que não tenhamos logo 
noticia immediata; e como esta Ilha demora não 
«ó a barlavento daquella,, mas de todo o resto 
das Ilhas Francezas . e lhe não fica, agora que 
são nossas a Granada, e suas dependências , ne
nhuma dellas a Sudoeste , podemos d* alli cruzar, 
e por esse meio bloqueados effectivamente, ou ao 
menos privallos de todo o commercio era caso 
de guerra futura. Nem- he muito appropositado 
objec ta r , que talvez as bahias desta Ilha não se-1 

jão convenientes para huma grande esquadra,. 
porque ná realidade , nossas esquadras evitâo, 
quanto podem,centrar, ou demorar-se ao longo de 
bahias , commódas que sejào, por muitas, e jus
tíssimas razões , nem a experiência mos t ra , que 
nossos armamentos navaes tenha o soffrido muito 
pela falta de- semelhantes commodidades , nas 
quaes elles apenas se confiariào , ainda quando 
lhes fossem mais,precisas, isto he nos mezes dos 
Furacões, de cujas perigosas tormentas teráô pa
t a o futuro hum retiro constante , e segtíro , no* 
portos de Granada. Ella pode também servir-nos 
d e Praça d' Armas, para onde se podern trans
portar forças das outras Ilhas , e embarcar-se 
com muita commodidade para qualquer expedi
ção futura. Ella contribüe igualmente a cobrir , 
e unir todas a s outras nossas possessões, que forâo 
adquiridas pela paz, juntamente com ella; e del
ia se podem remetter para a Dominica reforços, 
e suprimentos com igual facilidade , e expedição; 
de feição , que consideradas todas as circunstan
cias , devemos lucrar muito / e perpetuamente 
por termos conseguido esta I l h a , sem soffrer-
m o s , como depois mostraremos, algum incon
veniente de ponderação pela cessão de S. Luzia. 
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Tabago , a mais remota de nossas Ilhas.; jaz 
per to de quarenta legoas a Sul quarta de Oeste 
de Barbada, perto de trinta e cinco legoas a Sud
este âe.S. Vicente , quarenta legoas a Leste de 
Granada, doze legoas a Nordeste da. Trinda
de , e entre trinta e quarenta legoas a Nordeste 
do continente H&spanhol. Segundo as-relações 
desta Ilha mais modernas , e cer tas , ella tem 
t r in ta , e duas de nossas milhas de ,-Sueste a 
Noroes t e , o que he o seo maior compr imento ; 
e na maior largura pode ter pert© d e nove mi
lhas de .Leste a Oeste , hum pouco mais de se
ten ta milhas em circurafecencia. Não differe 
muito em grandeza da l lha.de S. Vicente, hehuni : 
pouco maior do- que Barbada, e por conseqüên
cia do que qualquer de nossas Ilhas de Sotta~ 
vento. Junto á extremidade de Nordeste n c a -
Ihe huma pequena lihaí-ohamada a Pequena Ta
bago, a qual tem perto- de duas milhas de com
pr ido, e ametade a huma? milha de largo.. As ro« 
chás de S. Gdes demora o ao N©rte^ e a Oeste l i
ção muitos pequenos ilheos penhascosos,. os quaes, 
bem que inúteis , não são-coái tudo perigosos. 

O clima , a pezar d 'ella estar só 11. ° - i o ' . do 
Norte distante do Equador , nà© he tão quente 
como se podia esperar, por ser a força dos raios 
do Sol t emperada , pela frescura das virações do
mar. Quando pela primeira vez se povoou, re-
putouse mal saã, mas como se limpasse, e cu l 
tivasse hum p o u c o , achouse se r igua lmete ame
na , e sadia, o que os Hollandezes a t r ibu i rão era 
grande parte ao cheiro oderifer© -exhalado da3 
arvores de especiaria,, e ricasgommas , noção em
prestada de seos compatriotas das índias Orien-
taes, os quaes estão persuadidos, que cortar os 

gi-
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.-girofeiròs das Moluccas fez essas Ilhas muito 
insalutiferas. Ha igualmente outra circunstancia, 
q u e pode servir de recommendar este clima, 
vem a ser ficar a Ilha fora do ras to , ou corda 
dos Furacoens , a que estão expostas nossas 
I lhas , e as dos Francezes, e pelo que freqüentes 
vezes soffrem muito suas plantações, e nave
gação, o 

Ha muitas terras elevadas era toda a Ilha, 
mas ella se não pode chamar propriamente mon-
tuosa , excepto talvez na extremidade de No
roeste ; e ainda a l l i , não he alcantilada, ou in-
via. O terreno h e mui lindamente diversificado, 
sendo em alguns lugares**solto, e arenoso, em 
outras misturado com "Cascalho, e pequenas pe
derne i ras , mas em "gerar consta d ' numa terra 
funda , rica j e negra.* Pela extraordinária gran
deza da mesma-qualidadèide arvores , que cres
c e m nas outras -Ilhas, e -pela***-èxperiehciasjèitas 
pelos Gurlandezes,* eèHwmdnde&es, reputa-se ser 
•demasiadamen-tç fértil, muito própria para asdif. 
feréntes próducções , que ste cultiva© nas índias 
Occidentaes, e- pela concurrencia dO varias cir««t 
curistãncias-fav-oravâ», cflue^se depois menciona
r ã o , póde^usabalharlsefíjdo-fli facilidade3/e não he 
sugeita ás suecas ,-Le ̂ ©atrõs aeciáentesv que são 
tão fataes ás novidades de maiores esperaiícas, em 
algumas de nossas Ilhas ^è Sotta-vento. 

Concorda-se geralmente , qae apenas ha al
gum Paiz mais btem regado ,*•<§*-que este'. Porque 
além das , fontes, que rse achào em abundância 
em toda a Ilha não ha menos de desoito ribeiros, 
que descem das colunas ao m á r , alguns de Les
te , e outros de Oeste. Deste ha alguns, que ser-
pejão por entre os prados ; e out ros , que encer

ra-
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rados em canaes penhascosos, rollão com tal ra
p idez , que podem fazer mover moinhos; mas 
lia muito poucos, ou nenhuns pântanos , ou paues, 
ou lagos, lagoas, ou ajuntamentos de agoas es
tanques , o que por conseguinte deve fazello mais 
sadio , e todas as suas partes igualmente habita-
veis , com igual conveniência em quasi toda a par
t e , por amor da feliz disposição das correntes , 
e numerosas fontes ? 

Com tudo esta distribuição de agoas doces., 
não he certamente mais commoda; ,• d© q u e 
a disposição das bahias , e enseadas nas costas. 
Na extremidade do Sul da Ilha j a z a b a h i a . d e 
Ia Guira, e em pequena distancia delia as ba
hias Rockley maior, e menor. A derradeira del
l a s , pôde com propriedade -*Jiâmar-se por to , 
pois he bem abrigada, de todos os lados, e mui
to segura. Nesta bahia combaterão em 1677, 
as esquadras HoHandeza?, e Francqza,. e no com 
bate saltou a náo do Conde-d' Estrees, chamada 
o Glorioso, de setenta peçafe, o que mostra , que 
ella he capaz de receber esquadras tão conside
ráveis , e compostas de tão grandes vasos, como 
os que usualmente se envião a estes mares. Ao 
Norte destas fica a bahia de CochonGras, ou 
Porco Gordo, e além dessasa de Grande Riviere, 
ou Grande Rio, a de Great Hog; ou Grande Porco, 
a de little Hog, ou Pequeno Porco , a d e l ' Ance 
Batteau, ou Enseada de Batei, cuber t t pela Ilha 
da Pequena Tabago; e por isso chamada nos 
mappas Hollandezes a bania de Pequena Taba
go. Opposta a esta no-outro lado da Ilha, fica a 
que os Hollandezes chamavão bahia de João Mo-
ore, agora bahia de ManofWar, ou de Náo de 
Guerra , muito funda, e espaçosa, com dez bra-
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ças d' íjgoa*ÍÜn*iíò â'*pràâç,Hia*qual desaguão dous 
bellos m'èii#s,%ndfe^òPfcys© podèni ;qnerenar nos
sos* - ^ v i d s ^ c W ^ á ttàiòr commodidád© , e 
ismlniejúèHekufat^W^poib hè cercada de altas 
ctíllinas , q ^ W ^ l ^ e m ^ f i S b t B ^ â praia,1 pelo que 
os navios ancnork^ósyjHêRa'* ficaráô efficazmente 
abrigados dos véritós/e-ten^ttiástadesi Ha também 
diversas pequenafs1' báh^^eonrri-iDdis entre es
t a l e a b ih ia dâ rGrahdSRCâ'rWiidSd*;;à. qual he 
mdito "espaçosa, 'capaz1 d^-c-ÒírtéFnuma grande 
esquadra, corri n t imabé l l^p lan íc ie visinha a ella 
na co i ta , a qriarrbteada pôde fâzeUa; huma ha
bitação0 côriiiriMá', W agradável. Além desta jaz a 
bahia da Pequena Ckrlnndrd, e a bahia de San-
dy'Point, w&Píôntã 'Arenosa, pe l a r qüa lde no
vo Voltam,c^áf4iífSényídadie meridional da Ilha. Da
qui se véf, qu%'ellá-héem tudo muit© cOminoda 
para°ocornmerci©f, e bem que seja verdade, que 
tendo tantos lugares de fácildesenibarque, e es
tando ria"vísinhánça dè riaeoes de índias guer
reiros , por necessidade deve de precisar de forti-
ficaçoes convenientes, com tudo as muitas obvias, 
e extraordinárias vantagens, qriè dahi proviráõ ao 
commerc io /quando a Ilha for povoada, compen
sarão amplamente -á^Sespesa, que se julgar ne
cessária p^a~ p rove i , ^'preservar sua segurança. 
t - ' Está I l è a É t é n b è $ M à è i t a d a a gtande varie
dade n de maáeirass pjrèfeitfeáè , t quer se achâo na 
mór parte dpS pâíáíé^jdas0Ifafoitis-Occidentaes> e 
niüitas destas sã^tão^èxífaovdinarías no tamanho, 
com© excedentes '©•rili qf«fcfôd4dè. O riiesriiõse pô
de dizer das arvõrtes^fmefiíéras ,*e ha^entre estas 
a lgumas / que sàof particulares á Ttíbago: t&es 
por exemplo, cornb a- íftogiieira moscada, que os 
Hollandezes-} q«e erâo-de todas as nações , os que 
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tipo podião certamente sei", enganados a este res
peito,, .affirmãft^er achado,aqui-^ He ve idade , que 
elles, d^em^,qu^ .^e liiinia noz moscada silvestre", 
que a maça henienos,,i|or-dj'*;í,, e, o, sabor da noz 
mesma mais,picante,;p©í*^'(q]L£ê seja maior, e mais 
bailara vis^a do que a especiaria pa r mesma qua
lidade trazida^-porj?elles,das Judias Úrientaes. A 
canelleira cresqept^rnbem, nesta ^lha , ainda que 
se diga, que a casca sabe tan|p a ^ w w , ; c o m o a 
canella. Cresce igualmente^aqui a arvore , que 
produz a verdadeira ( gqmmà\,copai,'} semelhante 
a trazida do contigente d^Ameriçq,, e mui dif-
ferente fda que tem o niesmo n p m p n q resto 'das 
Ilhas dnSf índias Çcddenikçsí . ,-smv.-.. <\ cf-} -^ çt 

r, Todos os yiveres produzera-ae ac^ui na maior 
abundância, ,e pprfeiçàpi Ha, igi,ialmeri^efiinuitos 
porcos silvestres, te outros aniraaes,, junto com 
grande quantidade d e ,aves> e huma êspantgsa va
r iedade de peixe dp mar^ p, $© ^jp.0Np tempo 
que os Hollandezes estiveaçã© d$ poss-p dp&ta Ilha], 
o que nãpduro*i(muitos aniios;, exportavà,o gran-? 
de quantidade d e tabaco, assucar^ cássia', gengi* 
b r e , çanella, sassafras^ gora ma c©/-«(,f»cfapá©, ,uru-
c 4 , and , e algoda^-*; além de ric^SQmadeiras, 
materiapS; de tinjura.riífc, drogaSr d§Rjdj|ferentes 
qualidades , p vagiafr parlas ^ dpyd-ejipipsos dopeg. 
Assim Vemos n à p > ^ ^ g*f***h^biíidjd^{]-qMe nasce 
docliuaa, te r reno , e e situação,, ^aj^^ua^xn^m 
cer teza, de qpe todos os gêneros ^ ^ v ^ i ^ r ^ -f$pg 
produzemJa(s I J h a s ^ ^ ^ n ^ a ^ / f ^ i ^ f ^ ^ e s , • fe-m. 
sido cult ivados, pF̂ poüleiW» *^orrp«fWPguint<|! ,spra 
questão; ialgúma çnkiV^Frsje ^TRÍ,^ Tpfrfigo., Por 
demos acrescenta i* a is$©,qqup. cpn-* quanto os 
Hollandezes fizessem muitp, aíard© da i^port-j^o-
cia de seos^estabelecimentos, nessja. l)ha^ e ^ ^ v p -
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liosas carregações, que traziào delia annualmen* 
te , com tudo Sir Josias Child, nesse mesmo perío
d o , menciona o defeito de seu melhoramento de 
Tabago, para confirmar sua dout r ina , de que os 
Hollandezes, em quanto nação, erâo menos bem 
succedidos nas plantações , que no commercio ; o 
que basta para<convencer-nos, que em seu tempo, 
esta Ilha se reputava capaz de adquirir tanta valia 
ao menos , como qualquer das de seu tamanho 
possuídas pelos Europeos. 

Tabago'foi descuberta pelo Almirante Chris' 
tovão Colomb no anno de 1498, raas nào pare
ce; que-os Hespanhoes fizessem jamais nella algum, 
estabelecimento. PasfeoU perto de hum século, de
pois disto , antes d' ella nos ser conhecida, 
e o foi era conseqüência das expedições feitas no 
reinado da Rainha Isabel á estas^partes, contra 
os Hespanhoespe particularmente pelo hábil ma
rinheiro Sir .Roberto Dudiey, que e m i õ g ô teve 
noticia de l ia , e de outras t Ilhas em sua expedi
ção à Trindade. Desde esse tempo, os aventurei
ros Inglezes, que meditavâo extender nossa po
tência naval ás partes mais distantes do globo, 
começarão a lembaar-se de cukivãr algumas das 
pequenas Ilhas, despresadas pelos Hespanhoes, e 
entre outras a de Tabago. Com estas vistas, Gui
lherme Conde dePembroke, Fidalgo de grande 
merecimento , que se tinha distinguido em con
tribuir para outras empresas de igual natureza, 
sollicitou, e obteve no reinado do Rei Carlos I, 
no anno de i6a8 , :humá concessão das Ilhas de 
Tabago, Barbuda, e S. Bernardo. He incerto se 
elle tentou pôr seu desígnio em execução, e po
de ser que sua colonisação se sustasse pela mor: 
te desse fidalgo, que succedeo em menos de dous 

an-
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annos depois. Nào he com tudo improvável, que 
tivesse conhecimento destas Ilhas pelo mestre 
de algum dos seos navios , ou pelos Capitães de 
navios, aprestados para outras descubertas , nos 
quaes elle tivesse algum interesse , pois como já 
mostramos, falhando da Ilha de 5. Christovão, nes
ses tempos não era isto cousa muito extraordinária. 

Pouco tempo depois, alguns navios perten-. 
centes a humá companhia de negociantes esta
belecidos na Zelanda ?• vindo a estes mares , t i -
verào noticia desta Ilha, e derãodèl la , na volta, 
tão caba l , e favorável relação, que moverão a 
companhia a perisar em eukivaila. Elles enviarão 
em c'onsequencia para alli alguma g-este-, pelo anno 
de i632 , e por esse meio adquirirão taes luzes , 

Sue munido,dellas João dejLaet pôde .dar desta 
ha huma descripçâo mais copiosa, e muito me

lhor, do que de alguma das -Gara/bes. Estes Hollan
dezes derão á esta sua,adquisiçâo favorita o nome 
de Nova Walchenèh, em honra cia Ilha do mesmo 
n o m e , que e r a , e he huma das mais considerá
veis da Província de Zelanda. íAugmentar.do-se 
sua colônia coni os -repetidos suprimentos até 
perto de' duzeiatas almas, principiarão a cuidar 
ern erigir hum forte; para sua segurança. Isto era 
tanto mais necessário,- quanto sendo o Paiz de 
muito fácil accessoy os índios- guerreiros do> 
continente passavão para alli f reqüentemente , e 
por outra par te os índios Caraibes, a considera-
vào como huma praça d' armas conveniente y 

para ajuntarem suas forças y quando se des-. 
tinavão a fazer descidas nos territórios de seos 
inimigos no continente. Os Hollandezes, t en
do já adiantado o seu for te , despresarão mui
to estes povos, que picados de semelhante menos-

, ca-
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cabo dirigivào-SQ^os-Hespanhoes áa.,£lha da Trini 
da.de , os > qcW*rejj:prompiisstoaraente ^annuiràojiá 
s«as s©lkmtaçô©% e envian*!^ forças, competentes 
pa$a soficorj-gflçfii/eisfiejSj índios, foi tomado facil
mente o ík>rt}ei(Holl/mdez ainda nâo bem acabado, 
e ^daia<peq*ien-"XiQl©nia foi , \ segundoo bárbaro 
costume desse poy<©\ iimieirtunete destruída. Isto 
como já ob,s,etar#to9s,J6rajgB»i fcooforme com, a po
lítica Hè$pa%thQfátidjçgiauMar sempre os•. índios, 
quando assim \p(9dpni <a*ruinàr os intentos de ou
tras nações MyvopeàSi E didate modo acabou a 
primeira tentativa de'povoáiríiesta Ilha. ahf* U"1 

>oivPerto.dsé-}doíísiRannos.jdepois d is to , quando 
esta.Tiha e s i a ^ tníeiramjôj-íte destituída de habí-
têntes/, Jacquej Duquejde- Gurlandia, genro do 
n©ssoRei Jaefuefh,i$?i®cipe eraprendedor, e 
de excedentes partes, pen-sou em aügmçntar a 
riqueza de -seus /.•ra-Mfcll-s-f ••-;• e acerespentar suas 
níesmasVeadáftpc&Êenjrio i hum estabelecimento 
e>«V alguma das Unas die-shabi^das-da^^-^*c#> 
esucoede4>, que coramunicand© reste projecto re-
íftóbiéoljiuzes^iique-dwigáfãjQiK para alli suas pistas. 
Mari^ow^elntiCO»áe^ea!íííal h«m numero ©ompe-
t&nte dP hont*^*fe-*b,«-fc#^r3t*teeidos de tudo ppàra 
sua^a^eomladãçàçaíííoít-j^-i^^bes, que começas
sem-a prOVerí^^uaíiprftpêsi-iegurançft. E".es forào, 
e fixarào-seLnf b^bia-í qrt*pt26ei(depoisL sempre cha-
m o u d a Grai%$4 )Curlandia>, ^onde pom muita bre
vidade! erigiráo ; huma pequena fortificação, reguf 
lar :j a qual' em >Jb©^*a'den$e-ucSoberano, chama-
James Fort;4.iFo3^de'Jacqftes}i Eleito? este cons
t a r ã o hurt iapequena Cidade (na s«tía vísánhanoã, 
e conservando correspondência constante , e re-
©ebendo contínuosisuppri-mentos de sua pátria, 
n o discurso de mui poucos annos, cultivarão hum 

es-
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espaço-considerável em roda de s i , e por esse 
meio fizerão'huma Oelonia^compáctave florentê, 
Vivendo amigavelmente com todos os ' séos ' visi-
n h o s , e mostrando tão pomoá^nclinação-de dam-
nifiear , ou perturbar aos "díitrois^ qwe1íiâo cons
ta , que , ou os índios, QU«Qfa^f§é8p'aythoes, ten
tassem* incommodafllosjíiEal íoi^a foVtiãna^filha da 
boa* conductao-fema^segundaPCel^niaí:'1 «•» . 

v• Dous opulentos ^Magist*ado)EP"d»- Cidade •> de 
Fleshing-, Messrs. Adrinnto , e»<?orw«ik"o-, Lartíp-
sins, desejando sustentar a h o n r a i que sua Ilha 
tinha adquirido, dando seu nomeia/ ©utra das ín
dias Occidentaes % apparelhaf àõ1' alguns » navios 
á sua custa, os quaes chegarão á Tabago em 1669, 
e desembarcarão cons ideravel r iumerode gente. 
Mas achando osiQifàiunxbezes de posse da Ilha, com 
hum bom forte? e -forças respeitáveis, Ijulgaiío 
melhor fazer por emquantôhuma convenção, e fi
xar-se no oútrodad© da Ilha reconhecendo deri
varem esse estabelecimento >de Jdcquês Duque 
d0 Curlandia, e possuirem-n© debaxo de sua pro
tecçâo. O lugar, em qiie fixara-© sua residência 
foi Rood Klyps , isto he Penhasco Vermelho, 
agora bahia 'Rockley {"PenhascosaJ, e alli pelo 
continuo augmento de recrutas , vindas de seu 
Paia , i torriaráo-se - muito numerosos. No entre
tanto sobreveio huma grande infelicidade ao D u 
que1 de Curlandiaf o quíri não ©bstante a n e u 
tralidade-, que se lhe tinha concedido, dm-amüe 
a guerra, ent re a Suécia', e Polônia, foi pelo po
der osnperior de Cailos Gustavo Rei de Suécia 
desapossado de seos domínios Reconduzido pri
sioneiro- primeiramente á Riga -, e depois á hm~ 
nógorod i 6 5 8 , por mero motivo de política, ou 
talvez de ciúme ,<Jpois elle tinha melhorado ex-

ces-
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cessivamente seu-Pa iz , e levantado huma res* 
peitavel marinha, o que moveo Sua Magestade 
Sueca a dec la ra r ; que bem que seu primo de 
Curlandia , era muito pequeno para Re i , era com 
tudo mui grande para Duque. Os Hollandezes de 
•Tabago, sabendo as primeiras novas desta des
graçada revolução, tomarão immediatamente as 
armas , investirão Fort James j-declararào aos Cur-
landezes a situação do seu Princepe, e pedirâo-
Ihes entregassem sua Cidade, e fortaleza, promét-
tendo restituillas, huma vez que o Duque recu
perasse sua liberdade. O Governador de Fori Ja
mes o teria defendido, mas sua guarnioâo se amo
t inou, e o obrigou a entregado; e assim ficarão os 
Hollandezes possuidores de toda a Ilha. Esta re
volução succedeo em i65g, ou 1660. 

Para manter esta possessão , e adquirir ao 
mesmo tempo alguma cór de t i tulo, Mr. Corne-
lio. Lampsin, que tinha consideráveis interes
ses, e negociações na Corte de França , procu
rou cartas patentes de Luis I V , que o criavlo 
Barão de Tabago , as quaes passarão pelo grande 
selio ( Chancellaria da Corte, e Reino ) no mez de 
^Agosto de 1662, e forão enregistradas no Parla
mento de Paris no anno seguinte. Os Lampsins 
procurarão também huma concessão da compa
nhia Hollandeza das índias Occidentaes, e com 
a concorrência, e consentimeuto dos Estados Ge^ 
raes enviarão para alli Mr. Huberto de Beveren,, 
com o titulo de Governador de Tabago. Este Ca
valheiro, mal chegou, principiou a pôr as cousas 
em novo pé. Chamou ao porto bania Lampsin,* 
a. Cidade, d ' então muito augmentada, e ornada 
de alguns edifícios públicos ,• Lampsinburgh; 
construído igualmente sobre huma eminência, que 

a 
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a dominava huma fortaleza regular chamada Lam-
psinBerg, e outra a que deu o nome de Fort 
Beveren, onde fez o lugar de süa residência; 
accrescentou também outros dous fortes para 
proteger a Cidade, e o porco , e projectou edifi-
car outra Cidade , em hum is thmo, ou -braço de 
t e r r a , conveniente , a qual tinha intento se cha
masse Flessingh. Debaxo de sua" administração 
este estabelecimento Hollandez começou a fazer 
-figura, dispuzerão-se muito bellas ruas de*cacáo, 
erigirão-se varias fabricas de an i l , e tambem-al-
guns engenhos de assucar ,-'de feição, que se 
estabelece© huma correspondência regular en
tre os habitantes d a ; Z e l d n d a , e-seos compatrio
tas de Tabago. ' ' l-"->' ^ * 

O tratado' de Oliva, > entre Carlos 'II, de Sué
cia, eloão*Gasimiró Rei de Polôniaj tendo res-
tituido o Duque. de Curtandia á sua l iberdade, 
e domínios, elleTogó depois recorre© aos Esta
dos Geraes a pedir a rèstituiçãovde Fòrt1 James, 
e de sua.Golqnia de Tabago, mas1 sem &lgum su©-
cesso. O Duque recorreo por iss©,'a riosso Rei 
Vários I I , para sustentar seü titulo,,*-! e e m ' c o n 
seqüência disto, esse Moriarchaepor instrumento 
datado de 17 de^Novèmbro^d^i&òti coricedeo a~ 
Jacques Duque de Gurldnditt, eSemigallia.,' e a 
seos herdeiros , e successòres, à ditá^lffia-deóTa--. 
bago,, em consideração de .serviços ah í reserva
dos á Coroa da Gram Bretanha, e esta conces
são noticiarão a Republica tanto o Re i , 'cpriío o 
Duque de Curlandia. Mas como .neste tempo-^ 
começarão a elevar-se disputas entre o Rei , e:os \ 
Estados, elles fizerão muito pouco caso dessa con-, 
cessão, e os Lampsins, por outra pa r t e , enviarão 
repetidas ordens á seu Governador", e á Colônia»* 

1, jr-i* A P j :- para 
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para pôr lá tudo no melhor Estado de defesa- pos
sível prevendo, como na verdade era fácil de pre
ver , que suas possessões nessa Ilha seria© prom-
ptissimamente atacadas. 

Na primeira guerra Hollanãeza, que se logo 
segui© , dizem-nos os Escritores- Francezes; que 
o forte Hollandez de Tabago foi tomado, e a 
Colônia reduzida por huns poucos de corsários 
Inglezes, os quaes por se sugeitar o povo á Co
roa Britannica, permittirão-no ficar em quieta— 
cão em suas habitações. Os mesmos Escritores di-
zem , que, depois de se declararem os Francezes 
pelos Hollandezes, foi esta Ilha recuperada, para 
os úl t imos, pelo Governador de Granada. He 
ce r to , que, durante o resto dessa guer ra , ella foi 
o lugar de ajuntamento das esquadras combina
das dessas nações , que dahi fizerão incrível dam-
no, tanto a nossos estabelecimentos, como a nos
so commercio , e se suas esquadras juntas não 
fossem derrotadas, como já observamos, hum pou
co antes do fim da guerra, por Sir Idão Harman, 
o qual persegui© os restos dos Francezes até -S* 
Christovão,,e alli totalmente os des t ruhio , ter-
nos-hia restado muito pouco nas Jndias Occiden
taes. Os Hollandezes continuarão na posse desta 
I l h a , em virtude das estipulações geraes, mas 
sem ser isto expressado em algum artigo do tra
tado de Breda. No espaço de perto de cinco annos, 
que mediou entre a primeira, e a segunda guer
ra Holland&za,'elles fortificarão esta Ilha com 
incrível diligencia, em manei ra , que quando se 
ella dec la rou , julgarão, que sua nova Cidade, 
debaxo da protecçâo de três bons fortes com nu
merosa artilharia, era de alguma sorte inconquis-
tavel. Com tudo em 1673 Sir Tobias Bridges sa

queou; 
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quéoü a Ilha , e fez quatrocentos prisioneiros. 
Como fizemos huma paz separada com a repu
blica no anno seguinte, os Hollandezes de Ta-
bago ficarão livres dos temores de lhes fazermos 
mais algumas visitas, o que os animou á tentar can* 
quistar aos Francezes a Ilha Ae Cuyenna , o que 
conseguirão. Mas, sendo enviado cora hum pode
roso armamento á essas partes o Conde d'Estrees, 
Vice Almirante de França, recuperou Cayenna^ 
e appareceo diante de Tabago, em cujo porto 
estava lacques Binkes , Almirante de Zelanda, 
com huma forte esquadra de vasos Hollandezes. 
O Conde o atacou a 3 de Março, que era sexta 
Feira da Paixão , em 1677, tanto por terra, co
mo por m a r , e depois de ,hum combate muito 
obstinado, em que perdeo seu mesmo navio, 
e vários outros, Foi obrigado a retirar-se. Acon-
ducta do Conde d' Estrees, não obstante estas re
pulsas, comodesfcruhi© no porto a esquadra inimi
ga, foi muito aplaudida pela Corte de França ,. que 
para o fim do anno, de novo o enviou com huma 
esquadra mais forte. Elle desembarcou então suas 
forças , e envestio o principal forte, e^ achando-
o muito fortificado, e bem fornecido, recorre© a 
bombardeallo, e cahindo a terceira bomba, que 
se atirou, em hum. armazém de pólvora, saltou 
grande parte da fortaleza, na qual perecerão o 
Almirante Binkes, a mór parte dos officiaes, e 
grande parte da guarnição. Ficou por isso muito 
façil a reducçào da Colônia, e o Conde d' Estrees, 
sem duvida em conseqüência de ordens , que da 
Corte tinha recebido, a destruhio inteiramente em 
27 de Dezembro de 1677, pelo que fez Luis XIV 
bater huma magnífica medalha, pára perpetuar , 
a memória desse acontecimento. •> 

P 2 Fi-
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Ficando" assim os Hollandezes inteira^ 
mente desapossados de Tabago, o Duque, de 
Curlandia tornou ao desígnio de a cultivar, 
para o que nomeou hum certo Capitão . Pointz 
por seu agente na Inglaterra, e obteve ordens 
de .Sua Magestade- BritUnnica á Sir Iònathan At-
hins-., então nosso Governador nas Ilhas deSot-
ttaventò, para que houvesse de proteger seos na--
yios, e vassallos,nessa empresa. Em i683 o Ca
pita o Pointz publicou, em Londres^, extensas pro
posições em nome do Duque, promettendo gran
des socorros, e incitamentos á tbdos os Ingle
zes , que quizessem para lá hir. Não consta com 
tudo , que tivessem grande effeito, porém isto. 
prova manifestariierite , que o titulo do Duque a 
çsta Ilha , debaxo; da concessão da Córóa da 
Gram Bretanha, julgáva-se então incontesta-, 
vel. Para prova 4 ainda maior , não será fóráj 
de propósito observar, que, recorrendo a Luis 
XIV alguns de seos Vassalios, pedind© lhes con
cedesse essa I lha, debaxo da-eór d' ella- per
tencer á Coroa de França por direito de con
quista, foi regeitada sua pet ição, por ver o Rei, 
que ella pertencia a hum Príncipe neutral , de» 
quem não tinha recebido provocações, e a quem/ 
não queria offender. Em 1696, quando estávamos 
n p s , e os Hollandezes em guerra com a França^ 
Mr. Pointz tornou a publicar suas proposições, 
debaxo do patrocínio, e protecçâo do Rei Gui
lherme , d o que nãô souberão os Estados-

Extinguindo-se em 1737 a linha masculina da 
Casa de Kettler , Duques de Curlandia, na .pes
soa do Duque Fernando, filho do Duque Jac-
ques, a quem tinha sido concedida a Ilha de Ta
bago , tomou por sua morte o Feudo á.Coroa da, 

Gram 
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Grani Bretanha; em conseqüência do;que o di
r e i t o , que á ella t ínhamos, foi defendido pelo 
Governador de Barbada. Não obstante isto , os 
Hollandezes consentirão, que sua companhia 
das Indkis Çccidentaes concedesse huma com-
missão, ou patente de Governador, de Tabago 
a mim de seos Vassallos; e bem que a neutrahV... 
dade das quatro Ilhas fosse estipulada pelo tra
tado de Aix-la CapeUe, com tudo o.Marquez. de 
Caylus , então General das Ilhas Françezas, de
clarou redonda, e positivamente , que ella per
tencia a França, e enviou gente para.a. povoar,, 
e fortificar, não obstante ser enviado pelo G o 
verno de Barbada, o presente Almirante, então 
Capitão Syrrel,' para. prevenir tão enorme.-infracr-
ção dos tratados. Com tudo movida, pejas vivas; 
representações d e Sua Excellencia, o - Duque , de,, 
Bedford , então Secretario de , Es tado, e pelas 
diligencias do fallecido Duque deAlbemarle, en
tão, nosso Embaixador na Corte de Versailles, a 
Corte, de França, julgou conveniente negar este 
procedimento, e despachar huma Fragata para, 
fazer recolher o Marquez de Caylus, a responder 
por sua conducta-, e ordenar , que a Ilha fosse? 
immediatámente^abandoriáda. 

Per.marie.ceo depois i sempre neste estado-
sem alguns habitantes estabelecidos, excepto al-j 
guns poucos índios ,. que vivem em choupanas-
nas costas para a extremidade do Norte da Ilha. 
He verdade, que os pescadores de tartarugas ,. 
tanto Francezes, como Inglezes, que para alli, 
vão na occasiâo da pesca , ficào algum tempo n a 
i lha, e durante esse espaço levanta© c.abanas , 
em que habitào temporariamente , até se suppri-v 
rqm. de tartaruga, e vaccas mar inhas , e part irem 

para, 
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para suas respectivas pátrias. Os índios acima 
mencionados são hum povo muito socegado, in-
n o c e n t e , e tratavel, e sendo acarinhados, e bem 
tratados, podem sem questão vir a ser muito 
úteis. Amigos enthusiastas, como são, da liberda
de , póde-se-lhes facilmente fazer conhecer as 
vantagens, que tirão da protecçâo Britannica, 
-pois temem igua lmente , e não sem justa razão, 
os índios da Dominica, e S. Vicente, e os do 
con t inen te ; não podem deixar de ficar satisfeitos 
de se verem a cuberto d e seos insultos, e segu
ros de viver e m paz , e a seu modo. He ver
d a d e , que trabalha© pouco, por que nào tem 
mui tas necessidades, não he porém o trabalho, 
o que os atterra., mas sim verem-sé forçados a 
trabalhar. Se pois lhes derem seguranças, que 
se lhes conservará sua l iberdade, que seráõ con
siderados como Vassallos Britannicos, fazendo-
se-lhes exacta , e prompta justiça; se os presen-
;téarem Cóm as bagatellas, que elles estimaõ , e 
rcom os instrumentos bara tos , e communs , que 
lhes são precisos para cultivar suas terras; póde-
se presumir racioriavelmemte , que ficaráõ bre
vemente familiares com os primeiros colonos, 
e que a mocidade especialmente pederá com 
bom tratamento , e recompensas mover-se a 
fazer a Colônia muitos pequenos serviços., o que 
poupará tempo aos brancos , e trabalho a seos 
escravos. Quando huma vez acostumados a esta 
casta de empregos , tomarern o gosto aos praze
res , e vendo nosso modo de vida, sentirem suas 
necessidades , e a facilidade, com que as podem 
-satisfazer, se farão gradualmente mais sociaveis, 
e por conseguinte mais úteis. 

Cemo esta Una no estado, em que ora está, 
abun-
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abunda ( como se já observou ) de grande varie
dade de differentes sortes de madeiras, todas as 
quaes assenta-se:serem excedentes em suas respe
ctivas qualidades, pôde talvez merecer alguma 
consideração no primeiro estabelecimento da Co
lônia nomear officiaes próprios para segurar to
das as vantagens, que desta circunstancia podem 
provir ao publico. Não se pretende certamente, 

3ue os primeiros plantadores fiquem privados 
o uso necessário de todas as castas de madeiras 

para edifícios, e utensílios, porem que estas se 
cortem com methodo, e discrição , e especial
mente , porque os homens prudentes de todas as 
outras nações contra -fccwisa alguma tem clamado 
com mais vehemencia , do que contra o promis
cuo ruinoso estrago dos mattos, sem algum res
peito ao interesse geral, ou a menor attenção 
ao da posteridade. Por esse methodo o Paiz pôde 
ser regular, e convenientemente roçado, e ro-
teado, e como peh\natureza d© terreno , e cli
ma, a vegetação he em extremo apressada, pó-
de-se manter huma successão de árvores úteis. 
Por esse meio se fornecerão importantes carre
gações de bellas riiadeiras para o us© dosmisam-
bladores, entalhadores, e marceneiros •; se con? 
seguiráò na maior, perfeição os materiaes neces
sários para tingir pannos, seda , e linhos , e po
dem procurar-se em <seu estado genérico,, e ma
is perfeito gráo de variedade gommas, balsa^ 
mos, e outras medicinas de custo, e efficazes. 
Gom esta* precaução a Nação economisará gran
díssimas sommas, que agora pagamos aos estran
geiros, o melhoramento de nossas manufacturas 
se facilitará, e a exportação destas mercadorias 
volumosas servirá de grande beneficio á nossa. 

na-
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-navegação. Entregando a direcção.destas cousas 
ao manejo de pessoas capazes, nasceráô continua
mente da experiência novas luzes, e poderáõ 
fazer-se novas adquisições de ricas , e importan-i 

•tes plantas, do continente da America Meridio-
-nal, da África, e mesmo das índias Orientaes. 
O cuidado destas mattas pode fornecer huma oc-
cupação própria, e fácil para ©s índios, na, qual, 
-se fossem criados nisso, seos filhos certamente se 
-deleitaria©, e os productos, provindos da expor
tação para a. Europa, constituirião,lmmá renda pu
blica para manutenção das fortificações, e outras 
;despesas do Governo, o que seria grande bene
ficio para os plantadores . industriosos, e conci
liaria por esse meio. huma attenção constante , 
em. suas assembleas, em preservar, e promover 
n u m desígnio útil igualmente a sua metrópole, 
e a el les; e, considerado neste ponto de vista, 
viria a ser hum. exemplo útil para estabélécimen-
-tos semelhantes em outras. Colônias , e não se lhe 
-seguiria inconveniente algum. 

Era segundo lugar tomaremos a liberdade de 
-observar, que ha ao menos a maior probabilidade 
d e podermos cultivar nesta Ilha todas as espe* 
ciarias.: valiosas, das índias Orienlaes.y Principie
m o s com a cannelki. Diz-se que ella cresce em 
algumas Ilhas m,ais das índias Occidentaes, e o 
General Codrington teve já intentos de experi
mentar quanto se podia melhorar, cultivandoia 
regularmente em sua Ilha de Barbuda. He uni
versalmente assentado, que a casca, da que se 
chama em Tabago canelleira brava, he sem com 
paraçào a melhor de todas as índias Occidentaes, 
« ainda em seu estado presente pode tornar-se 
l ium artigo de grande valor... A casca , preparada 

com 
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com cuidado , differe da das índias Orientaes, ,-
em ser maisact iva , e p ican te , em quanto nova, 
e, depois de guardada por algum tempo, perde es
se picante , e adquire o gosto de cravo. He pre
cisamente a especiaria, que os TZoHuguezes cha-
mão Cravo do Maranhão, os Francezes Canel-
le Gerqfiée, e os Italianos Canella Garofanata 
Faz-se considerável venda desta mercadoria em 
Lisboa, Paris, em toda a Itália. Esta qua
lidade de especiaria vem principalmente do Bra
sil, e os Portnguezes crem , que suas cannel-
leiras forâo trazidas originariamente de Ceylão , 
quando estavão deposse del ia , mas que, pela al
te ração do te r reno , e c l ima, degenerarão nesta 
casta de especiaria, , e isto provavelmente pode-
ser verdade, Com tudo, pela.sua grandeza, e nume
ro , parece não haver duvida, qüe as canelleiras, 
que actualmente crescem em Tabago, são produc-
çã© natural dessa Ilha, e o que nos importa, he co
n h e c e r , que melhoramentos se lhes podem fazer. 

Talvez pa reçahum pouca novo, mas espera
mos mostrarrse muito provável, que a única dif-
ferença da canella nasce da cultura. Em primei
ro lugar concorda©, tanto os Hollandezes, como os 
Portuguezès , que não ha m e n o s de, dez. qualida
des-differentes de canellas na Ilha dé^ Ceylão , 
o que mostra evidentissimamente, que esta plan
ta e m toda a parte he sugeita avariar, segundo 
as circunstancias do ter reno, e exposição. Em 
segundo lugar concorda-se que ainda á mais bel-
l a , e primeira casta de canelleira nào conserva 
suas grandes qualidades mais de dezasete , de
zoi to , ou quando riiuito vinte annos4 A razão, 
que para isto assignào os Hollandezes, he que 
a çamphora, ficíindo a arvore mais Yplha,!Ip-

Q van-
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vanta-sé *é;n tanta 'quant idade, que penetra a cas"* 
c a , altera seu sabor, o que dá muito bem a ra* 
zào do'differente gosto da carinella do Brazil, e 
Tabago', pois as arvores devem ter ao menos 
cinco vezes riiais do que a idade própria. Em 
terceiVo lugar c©nfessa-se, que a canella1 mais 
b e l l a , e exirfellèntè , he a ' d á s arvores novas , 
plantadas ,'ém valles, visinhos á borda do mar, 
cubertos riatüralmente (Waréá b ranca , onde el
las fiquem perfeitamente *desàss©mbradsrs, e ex
postas ao Sol o mais ardente ; que , aos cinco an-
nõs', c©meçào á descascar os rarnoS; e que a arvore 
contínua a produzir'canella fina, e excedente pe
l o espaço de antros já mencionado. Cortao-nà en
tão pala raiz , de onde em h u m , ou dous annos 
arrebenta d e ' novo , e em cinco , ou seis annoá 
principião a escasCar as riovas plantas. Ha outras 
circunstancias, q n é he mais necessário advertir> 
e Vem a ser , què 'a verdadeira cahella he a cas
ca interior dós ramos crescidos á grandeza com
petente , é q ü e , separada, e exposta a seccar, he 
de côr verde , e não tem c h e i r o ; mas exhaladas 
as partículas aquosas , e ànnelada a casca d© nlo-
d© que a recebemos |-' muda a cor , e o cheiro dá 
cannélla augmertta-se gradualmente. Que nos ha-
de pois estorvar de tentar-mos cultivar a cannel-
l á , que a natureza parece' ter produzido em tan
ta perfeição em Tabago", com© em Ceylão. 

Em segundo lugar, mencionamos , que a no
gueira moscada assim domo acannellèira, he natu
ral desta Ilha.* e corno já observamos , diz-se, que 
he m á , e inferior, em qualidade, á mesma casta 
de especiaria, que ha nas índias Orientaes, ou, 
ao menos, á que de lá nos vem. Não podemos du
vidar do facto , isto he^ de que se dé aqui a 

noz 
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noz moscada, porque o achamos affirraado em 
hum livro offerecido a Üsjprl de Beveren, entitp 
Governador de Tabago. Quem inventasse se
melhante falsidade se atreveria apenas a repe
t i d a , não só a huma pessoa respeitável, mas á 
pessoa do inundo,, que devia ter o mais claro 
conhec imento , de que isto era falço. He tradi
ç ã o corrente em Guadalupe, que hum dos Hol
landezes furagidos, que fugi© do Brasil para al
li , trouxe cora sigo, e plantou nesta Ilha huma 
nogueira moscada, a qual c respep, e floreceo, 
mas, antes de dar fructo, outro Hollandez zelo
so do interesse de sua pafría , cortou ra , e destru-
hio-a. Duvidou-se desde esse tempo, entre 03 
Francezes , se esta arvore crescia originariameii-
te no Brasil, ou se o Hollandez.,, que a plantou, 
a t inha trazido das índias Orientàes. O derradeiro 
sentimeto parece ser mais provável, pois na© temos 
noticia, de que cresção no Brasil nogueiras mos
cadas. C©m tudo *aâo temos occasiâo de a trans
portar para esta I l h a , ou do Brasd, se lá a 
iiouvesse , ou das índias Orientàes, se não hour 
vesse. A nogueira m o s c a d a , que cresce na tura l 
m e n t e em. Tabago, he com t o d ^ a probabilida
de mui verdadeira, e pode, com, devido cuidado, 
e trabalho, fazer-se de tanto valor, ;cpmo ás que 
crescem. em qualquer outra pa r t e , .porque he 
c e r t o , que onde ha nozes moscadas, há algumas 
bravias, ou como alguns as chamâo montèsinhas, 
que sao mais p©mpridas, e maiores , porem mui
to inferiores em sabor á verdadeira noz moscada; 
o ponto h e , conhecer , com© se podem remediar 
estes defeitos, ou por outras palavras, em que 
consis te a differença entre a noz moscada silves
t re , ins ipidâ, e inút i l , e a que he verdadeira , 

Q 2 aro 
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árOmatica, e por conseguinte valiosa especiaria; 
As nozes moscadas, que os Hollandezes- tra

zem á Europa, crescem nas Ilíias de Banda , que 
sâq seis em numero, mas os Hollandezes á mui
to tempo limitarão as plantações de nozes mos
cadas a três dellas somente , e tomarão todas 
as precauções , que se podem imaginar, para as 
estorvar de serem cultivadas em outra parte, com 
o fim de encerrarem em sua companhia os lucros, 
que provém, desta rica especiaria. A verdadeira 
noz moscada he do tamanho , e altura de huma 
pereira , com menos ramos, com as folhas porem 
mais largas , e maiores. As nozes moscadas plan-
tào-se em cercados, ou parques, em ordem rega-
lar , e com muito trabalhoy e industria conser-
yào-se livres de todas as hervas, ou plantas, que 
lhe exhaurâo a nutrição, ou para fallar mais inteb 
ligivelmente são cuidadas com a mesma diligencia, 
que huma rua de Cacàos. Além disto são defen
didas pela parte de fora por h u m a , ou duas fi
leiras de arvores mais altas , que as segurão dos 
repentinos tufões, e do ár do mar, ambos os quaes 
sem isto as prejudicaríão. 

Elias dão trez colheitas por anno , a primeira 
he no fim de Março, e principio de Abril> o pro
ducto he pequeno, p©is consta somente das que 
estão inteiramente maduras , ou caídas ; mas 
estas são as melhores, tanto em quanto á t n o z , 
como em quanto áo maçis. A segunda he a grande 
colheita , no fim de Julho, e principio de Agosto; 
nella se apanhâo todas, as que estão maduras^ 
A terceira he em Novembro, e he propriamente 
respigar , porque se apanhão todas, as que ficão 
na arvore. Depois de apanhadas, tirão-se-Ihes com 
huma navalha as cascas externas,que se assemelhão 

áa 
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ás das nozes; a cubertura inter ior , que he o Ma-
çis, tira-se depois com grande cuidado, e com todo 
quanto he possível, he então d' hum carmesim 
brilhante, mas, seccando-se com cautela.»;faz-se de 
hum amarello trigueiro, t ransparente , frágil, res
plandecente , oleoso, e d' huma fragancia aro-
matica agradável. A noz, despojada de ambas as 
cuberturas; expõem-se ao Sol por hum dia para 
se seccar , e esta operação conclue-se em t rez , 
ou quatro dias mais , expondo-as, bem que em 
distancia convenien te , ao calor do fogo. Então 
a ca sca , que he de lgada , , e tem adherente a si 
huma pellicula muito l igeira, separa-se, e tira-
se fora o miolo, ou noz moscada. Isto secca-se 
igualmente com muito cuidado, e depois desec-
c o , poem-se as nozes por pequenas parcel lasem 
cestos de vimes, nos quaes se mergulha o n 'huma 
dissolução forte de c a l , feita com conchas cal
cinadas, misturadas com agoa do mar. O gran
de segredo está em as prepararem assim, de sor
t e que fiquem livres de apodrecer , de ser comi
das dos bichos, ou de perderem sua virtude pela 
humidade do ar do m a r , quando se transporta© 
para a Europa. 

Desta relação podemos racionalmente con-* 
c lui r , que , sendo a nogueira moscada, huma 
planta delicada* deve seu excellente aroma á ser 
cultivada industriosamente, com grande cautela,v 

e em terreno appropriado. Deve também obser
var -se , que ainda nos cercados há nogueiras, que 
produzem nozes compridas,- e mal figuradas, com 
muito pouco cheiro, as quaes se chama© nozes 
moscadas machas; e pe lo contrario o fructo re 
dondo aromatico, que se traz para a Europa, ^ 
chama-se noz moscada fêmea. Os mais pequenos* 

dos. 



126 C O N S I D E R A Ç Õ E S C Â N D I D A S 

cercados , ou parques de nozes moscadas, não 
contem mais d ' hum quarto de acre Inglez; po
rém os maiores abrangem t rês , quatro , ou cinco 
vezes tanto. Toda a quantidade, obtida nas três 
colheitas^ e em huma estação favorável, raras 
vezes monta a mais de trezentas toneladas de no
zes moscadas, e settenta até oitenta toneladas de 
maça . Por esta relação succinta da natureza, e 
methodo de,cultivar esta preciosa especiaria, se 
conhecerá claramente, que valerá o bem trabalho, 
e despesa de se experimentar, se pelo mesmo me
thodo a nogueira moscada brava, segundo a cha-
mão em Tabago, n ão se pôde aperfeiçoar, e 
melhorar , a ponto de adquirir gradualmente to
d a a v i r tude , e cheiro da verdadeira especiaria. 
Podem sem duvida occorrer muitas difficuldades, 
tanto na cultivação, como na preparação, mas o 
vigor, a sagacidade, a infatigavel diligencia dos 
plantadores Britannicos, probabdissimamente as 
venceráõ todas. 

He preciso confessar, que não temos noticia 
que a arvore que produz o cravo cresça ou nes
t a , ou n ' alguma outra Ilha da America. Não he 
com tudo impossível, que, sendo as producções 
de Tabago examinadas mais at tentam ente por 
pessoas capazes, venhamos a achar , que a natu
reza produzi© aqui esta especiaria, assim como as 
mais. Nào deve fazer grande peso, e na verdade 
n e n h u m , e esta supposiçâo, que se menciona 
somente para mover a fazer-se alguma indaga
ção, Mas se der-mos, que o cravo não cresça 
aqu i , nào obstante isto nos podemos aventurar á 
affirmar, que, considerando-se a natureza do ter
reno , é clima, juntamente com a grandeza, e si
tuação da Ilha, a produGçãô natural de outras es-

pe-
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peciarias, e o sabor de c ravo , que se diz pre
dominar nellas, não fica de todo improvável, que 
se o cravo fosse introduzido aqu i , medraria mui
to. Não será desarrasoado asseverar, que se pôde 
introduzir , e sem muita dificuldade, quando con
sideremos , que esta planta se pôde obter de 
Borneo, Ceram ,^Mindanao, e talvez de outros 
lugares , sem' permissão dos Hollandezes. Elles 
na verdade tem presentemente a posse exclusiva 
do commercio das especiarias, e devem is to , as
sim como muitas de suas vantagens , a hum cui
dado muito recommendavel , industria infatiga-
ve l , e constante circunspecção. Pois como por 
huma parte tem lhes custado, quanto não se pô 
de expressar, o conseguir , e preservar a perfei
ção destes valiosos gêneros por meio de huma 
hábil cultura; assim por outro lad© tem tido pou
co menor trabalho em extirpar estes preciosos 
vegetaes nos lugares , em que os tinha a nature
za produzido, mas onde elles achavão em extre
mo difficultoso, se não fosse impossível, limitar 
áua producção somente à seu próprio lucro. Pare
ce pois não haver causa justa de os não imitar
mos , quanto for conveniente^ nem ser injustiça 
política desagrilhoar, se o poder-mos fazer, pa 
ra nosso' próprio beneficio, alguns dos dons da 
natureza, que elles pelo mesmo motivo desejão 
conservar em posse exclusiva. 

A arvore, que produz o cravo, dizem ser se
melhante a huma oliveira, redondeadâ , com hu
ma cortiça lisa lustrosa, elevando-se até a altura 
de seis , ou sette pés , e lançando então ramos, 
que rematâo em pon ta , e formão a final huma, 
casta de pyramidé. As folhas tem afigura das do 
louro , mas são menores, de verde negro carre*-

•L ga-
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gado de huma pa r t e , e da "outra de hum verde 
amareUado mais claro. Os cálices dá flor fornião 
o que se chama cravo, o qual he também co
nhec ido , que nào precisa descrever-se , e de 
cór verde muito viva antes de maduro , toma én- . 
tão hum matiz carmezini brilhante, e de trigueiro 
se torna denegrido , quando está preparado. 
As folhas nascem regularmente aos lados das no
vas vergonteas, em cuja extremidade pendem 
em cachos as flores, e por conseguinte os cra
vos. Esta noticia hesucc in ta , mas espero que se
ja iintelligivel ,~-tanto'' quanto nos importa; os que 
se quizerem instruir mais raiudarriente, podem 
recorrer a Escritores Botânicos, e particularmen. 
te a huma - obra publicada á pouco na Hollan-
daj, na qual encontrarão tudo, o que desejarem, 
e assim se convencerão mais effectivamente, que, 
•o que se já affirmou he exactaniente conforme á 
verdade. •• '" <>>• 

Os girofeiros, assim como as nogueiras mosca
das, plantão-se e'm pequenos cercados, e se cul-
tivão com todo o cuidado, e attençào possível. 
Escolhem-se com grande habilidade o terreno, e 
exposição, e conserva-se toda a terra continua
mente limpa de hervas, p lantas , e arbustos. Al
guns Escritores* antigos nos dizem, què esta plan
ta he tão qu©nter por natureza, que não permittè 
crescer por baxo de si cousa alguma, más © facto 
n e realmente, como já estabelecemos. Não se con
sente crescer Outro vegetal nos Cercados destina
do'- para os girofeiros, porque estes os privâráõ 
de seu nutrimento , e diminuirá© a fortaleza, 
e perfeição da especiaria, a qual bem que. deri
ve da natureza sua forma, e textura, deve mui
ta parte de sua delicada fragrancia, e cheiro, as

sim 
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sim como as outras especiarias, á cultura, e á 
a r te ; e á assídua attenção , que se põem era 
plantada, preservalla, apanhada, e preparalla, 
sem o que não teria, ou conseguido, ou con
servado esse gráo de excellencia, que tem sub
sistido por séculos. 

A colheita dos girofes, segundo o adianta
mento, ou atrazamento da estação, faz-se no 
meado do mez de Outubro, por todo o Novem
bro , e ainda até o meio de Dezembro. A noção 
commum, de que os sacodem, e assim os derribào 
das arvores, he absolutamente falsa, pelo contra
rio apanhão-se cora muita attenção, e precaução. 
Elles trepão na arvore, e colhem com as mãos 
os cachos, que lhes ficào em alcance, e os põem 
em cestos. Para apanharem p resto, servem-se de 
cannas compridas com hum pequeno gancho na 
ponta, ©omias quaes varejâo os cachos, porem 
com todo o cuidado possível, por evitarerii que 
se quebre; a extremidade das vergonteas, o que 
daninificaria muito a arvore. Colhidos assim os 
girofes.em cestos, seccâo-se coma mesma cau-
tella, que se tem com as nozes moscadas, e de
pois de assim preparados escolhem-se tão cuida
dosamente como ellas, Regeitão-se os que estão 
inteiramente verdes, e os que tem -chegado á 
lium carmezim perfeito, pois huns, e outros se 
perderiào na passagem. Aquelles , e somente 
aquelles, que estào como devem ser, enfardào-
se com o maior cuidado, e acarretào-se para os 
armazéns da companhia, onde fica© até o tempo, 
em que» se vendem > ou embarcâo para Batavia. 
Descobrem-se, e practicão-se todos os methodos 
possíveis de prohibir o commercio particular, ou 
fraudulento, contra o qual o procedimento he o 
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mais rigoroso, e as penas as mais severas; e toda
via há casos, em que tudo isto he inefficaz. Os 
naturaes algumas vezes descobrem modos, e mei
os de os conduzir ás Ilhas visinhas >, onde, bem 
que com grande segredo, os vendem a outio* 
commerciantes Europeos. Nem he sem exemplo, 
que* alguns dos criados da companhia se tenhào 
arriscado, a pezar do perigo, a este trafego il-
licito, cuja somma com tudo isso não he muito 
considerável. • 

A Colheita he annual, não obstante dizerem» 
alguns Escritores, que vem só huma vez em oito 
annos. Nos melhores annos podem produzir per
to de dous mil bahars, o que anda por cousa de 
quinhentas, e cincoenta toneladas. N ' hum an
no muito mao, não dão ametade dessa quanti
dade, mas como se conservão sempre os arma* 
zens bem suppridos, vem usualmente a mesma 
quantidade para a Europa, pelo que nas vendai 
Hollandezas, e certamente em toda a índia, d 
preço da especiaria altera-se rarissimas vezes. O 
girofe retém seu vigor por mais^ tempo, que Sk 
canella, e a noz moscada, pois continua a pro4 
düzir abundantemente, em numa boa estação, 
pelo espaço de cincoenta, ou sessenta annos, e 
nas Moluccas se nào reputa velho huihgiroféiroa 
tendo menos de cem annos. Computasse o nume* 
ro das arvores produetivas, em todos os cercados, 
a duzentas e cincoenta mil, com exclusão das 
plantas novas, que servem para substituir as ar*, 
vores velhas, quando deixarem de produzir. 

Demorei-me muito neste objectd, em razão 
de sua extraordinária importância, posto que náo 
seja inteirariiente novo;, pois a lembrança de <?ul* 
tivar as especiarias do Oriente, nas índias Occi-

" í ' den-* 
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dentaes, segundo já se suggerio, á muito tempo 
occorreo tanto a nós, como aos Francezes, bem 
que nunca se ten tasse , ou na verdade se pudee» 
se tentar com tamanha esperança de successo, 
comp nesta Ilha. Mas s enão deve disfarçar, que , 
com quanto seja bella, e lisonjeiracaapparencia, 
o projecto fica expostoi-á algumas objecções plau
síveis , das quaes as mais importantes appresen-
tarei imparcialmente, e pretenderei responder 
p lena , e francamente. Inclino-me a lazer isto 
para que se veja, que esta proposta foi bem 
pesada , e maduramente examinada, antes de 
se offerecer aos olhos do pubèieo, e isto pu
ramente para sua própria vantajem ; e que os lu
cros de nossas novas adquisições podem fazer-se 
tiâo só vantajosos, mas vantajosos com tanta 
promptidào , e >vantaj©sos era tão diffrentes- me
thodo s , quanto he possível.- Porque nào pode
mos inventar tantos , ou tào repent inos meios 
de reembolçar> mais especialmente com ajuda 
de nossas novas plantações, essa grande despesa, 
que a Nação tem feito para «ustentar «as antigas, 
porque este he o melhor m e i o de justificar essa 
medida ', e de prevenir também a necessidade de 
entrar de novo em semelhantes despesas^ 

A primeira ©bjecção h e , que bem que Taba
go fique mais ao Sul, ou antes mais próxima à 
linha , do que qualquer de nossas Ilhas, todavia 
não jaz^ tanto ao Sul,> ou tão visinha a linha, 
como qualquer dos Paizes, que produzem estas 
especiarias* A? primeira vista deve ©onceder-se , 
que isto tem grande apparencia de razão, 'porem 
depois de examinar-se com rigor, e candura, não 
parecerá muito formidável. Em primeiro lugar 
esta asserçào toma por concedido mais do que 

**AC»VÍ R a sa-
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sabemos, ou ào. menos do que sabemos com al
guma certeza; porque com quanto a objecçào se
ja àppresentada com verdade, a respeito dos luga
res, de que conhecemos, que vem a rnór parte das 
pspeçiarias , com. t u d o , quem se atreverá a af
i r m a r , que edas não cresçào em alguma parte do 
Oriente, mais de dez gráos distante da linha?. 
Mas ainda suppondo ser isto verdade, a respei
to das índias Orientàes, he contrario aos factos, 
quanto ás Occidentaes, pois que se acharão em 
Tabago canel la , e nozes moscadas, e segundo 
a tradição dos Francezes-, em Guadalupe.. Se isto 
enfraquece a objecçào, ainda muito: mais se der 
bilitará, se considerar-mos, que sé já tem demons
trado por evidencia de factos, que as.principaes 
qualidade s_das especiarias não são tanto filhas do 
cl ima, e do t e r reno , como do cuidado, e cultu
ra. Nós temos actualmeute em Tabago duas das 
três especiarias, em maneira, que se acaso se 
me pode permittir a expressa© , a natureza en
trou com* seu quinhão, fez tudo o que sempre 
faz,* deu á luz os filhos, e agora reclama pela 
a r t e , e industria para lhes darem, se podemos 
fallar assim, huma educação conveniente. Para 
nós encorajar-mos a emprendella, consideremos, 
que se podião mencionar o gengibre, o assucar, 
e o anil , e muitas outras cousas ,que são agora 
communs a ambas as índias, principalmente pe
lo cuidado , e trabalhos , que com ellas tiverào; 
e porque empregando-se os mesmos meios , não 
podem seguir-se os mesmos effeitós , a respeito 
das especiarias? Se esta objecçào tivesse algum 
peso real , teria á muito tempo parado nos
sas tentativas, mas se a experiência nos mostra 
em alguns casos , que ella nào tem realmente 

peso 
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peso algum , porque; íconchiiriarnos em seu , fa^ 
võr contra outros ? se o interesse pôde vericer 
a- indolência, e prejuízo a respeito desses gêne
r o s , porque ,hum interesse superior nos nào ' i n 
duziria a fazer esforços ainda-maiores , a respei
to de gêneros de valia ainda rnaior? 

A segunda grande objecçào he, que -Ae mui
to geral esta proposição; que a natureza, ou an
tes a providencia espalhou suas bênçãos, ou dons». 
por differentes climas, e Paizes, • que particular-* 
mente quanto ás especiarias, a Canelleira flores-* 
ce em Cevlà©-- o Girofeiro nas Moluocas, a N o 
gueira moscada nas Ilhas de Banda-; e que tal-r 
vez a experiência jios ensine, que excede o p o 
der , e conseguintemente não pôde conseguir a 
arte dos homens o alterar suas heis, e fazer mo
nopólio de seosbeneRcios. Está, como a pr imei
ra , presume o que se deveria primeiro provar in -
contestavelmente, e toma por fundamento hu-< 
ma supposição em vez de hum facto* Pois berna 
que seja verdade, que a canella , c ravo , e noz. 
moscada, nos ; venhâo, é tenhâo sempre vindo-
de diferentes lugares, com. tudo não ha razão de-
concluir dah i , que isto procede de huma Lei da 
natureza; ou que a providencia nunca designou^., 
que estas especiarias se produzissem em outra, 
parte. Se podemos acreditar escritores de grande-
auctoridflde, e ainda alguns, que fora© t e s t e m u 
nhas oculares; todas estas três qualidades de es
peciarias se eneontrão actualmente. n a Ilha de» 
Borneo. Duas dellas, se d iz , produzem-se na; 
maior perfeição, na Ilha de Mindanao, huma; 
das Philipinas. Quanto mais q u e , bem que c« 
cravo cresça naturalmente nas Ilhas Moluccas,. 
ou de Maluco, e; fosse de lá trazido pela primei-t 



i34 C O N S I D E - X A Ç Õ E S C Â N D I D A S 

,ra vez para a Europa pelos Portuguezes, o que 
produzio a descuberta da nova derrota para as ín
dias Orientàes, pelo estreito de Magalhaens, pe
lo desejo, que os Hespanhoes t inhão de ter parte 
nesse rico comercio; cora tudo, depois que os Hol-

Jandezes desapossarão ambas essas Nações, julga
rão conveniente para seos interesses, sem respei
tar esta supposta lei da natureza ; não só removel-
lo , rnas extirpalló dessas I lhas , e o plantarão em 
Almboyno, onde cresce muito bem, e onde pro
vavelmente nunca teria c resc ido , a não ser le
vado para lá desta maneira. Pelo mesmo princi
pio restringirão a nogueira moscada , que se da
va em todas as seis Ilhas d e Banda, somente a 
t r e z ; e o que vem mais ao c a s o , começarão á 
mais d e quarenta annos , e^talvez o tem com
pletado neste t e m p o , a remover as nogueiras 
moscadas pxra.'. Amboyno.J He c e r t o , que" nào 
forâo primeiramente bem Succedidos nesta ten
tativa; pelo que suspeitou-se > que o mesmo ter
r e n o não era próprio > para ambas as qualidades 
de especiarias. Com tudo o espirito de perseve*-
rança dos. Holandezes não se moveo com esta 
suggestão. Elles julgarão que podia© haver ou
tras causas desta falha; as quaes tendo indaga
d o , p removido, a noz moscada, e cravo sem J 

pre depois se cultivarão com igual facilidade, e 
suecesso em Amboyno. Como elles -erâo, e ain
da são, inteiramente* senhores^do coramerei© da 
canella em Ceylão, e não* podião ter prospecto 
racionavel de serem tâo senhores dellè , se inten
tassem cultivar essa especiaria e m outra parte, 
prudentissimamente a deixarão onde estava. As
sim por huma breve discussão desta objecçào o 
leitor tem presentes raíoens>>noVa£,'maisfo#íesf 

e 
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e concludentes, do que se lhe antes offérecerão, 
em favor de nossas tentativas de melhorar as duas 

Sialidades de especiarias, qtie já ha em nossa 
ha de Tabago, e irttroduzirdhe a terceira. '•* 

A terceira objecçào he , que ainda sitppon-
do este systema practicavel, parece muito exten
so para a pequena Ilha de Tabago ; e por isso 
talvez se podesse bbêer mais, -aspirando a menos. 
Em resposta devemos advertir, que se for verda
deira a posição,» ou thesê1 primeira j : a excelleny 
cia geral de todas as qualidades de especiarias , 
depende principalmente da cultura, em hum ter
reno, e clima appropriados ; següir-se-ha então % 
que pequena como he a Ilha de Tabago, achar-
se-ha nella muita mais terra, do que a sufficien* 
te para todos os fins, que mencionamos. He cer* 
t o , que a Ilha de Amboyno he maior, que a de 
Tabago, porém he só huma peqnenissima parte 
dessa Ilha, que he ©ccupada pelos parques de 

tirofeires, e nogueiras moscadas; e alem dos ha* 
itantes flollarídezes, ha cincoenta ,, ou sessenta 

mil naíüraes , que lhes* sS© na Verdade sujei
tos , mas que tírão sua subsistência de outras pro-
ducções da terra, e do mar , e não das especia
rias. Isto em menor gráo suecederia em Taba
go;. pois ainda quèr, sem ouvida-, haja©' nella con*-
sMeraveis tractoí, que, quanto a terreno, e ex
posição ,~* se jão próprios pára canella, e cravo? 
com tudo podem haver outros , e muito maiores, 
impróprios para esse intento; e que eoiiseguinte-
mente se podem destinar para algodão, caeao , 
assucar, ou outros gêneros, que estamos igual* 
mente certo*, se podem alli produzir, e fazer-se* 
muito consideráveis, aihdía que, considerados a, 
quantidade das terras» enumero de braços, não 

ches-
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cheguem á grande som ma. Quaíito ao cravo, se a 
Ilha da Pequena Tabago, tiver da natureza, ou se 
lhe puder fornecer pela industria, e arte, hum ter-
reno capaz de oprpduzír; ha mais terra ainda nesse 
pequeno lugar, *do que a que empregão nisso os 
Hollç^ndezes, incluindo as-habitações dos escravos, 
que são destinadosásua cultura; cujo numero, di
gamos de passagem, anda abaxo de trez mil, e de-? 
ve passar longo tempo com todo nosso cuidado, 
antes de precisar-m©S:de tarttas. Mas a principal ra
zão de propor hum systerna.J:ão extenso h e , que 
c- tempo, trabalhos, e despesa, precisos para fa
zer a experiência a respeito de qualquer das es
peciarias, crescéráõ muito.pouco tentando-se a 
cultura de todas ellas; e se se achar, que a primei-
i*a objecçào tem realmente algum peso, podere
mos conhecer, qual destas especiarias se pôde 
alli cultivar em perfeição, e talvez se nào possa 
descobrir isto por putro meio. Ajunte-se a isto, 
que Tabago he tão grande como nenhuma das 
Ilhas de que até agora estávamos _de posse, á 
«excepção somente da Jamaica; e com tudo em 
cada numa destas I lhas, ' cultivamos varias pro-
ducções differentes, sem algum inconveniente, e 
os melhores juizes tem pensado, que ainda nel-
Ias ha lugar para introduzir mais. 

.,, Póde-se abrir nesta Ilha, se he possível ser 
em, alguma das nossas, hum porto livre, com 
tão apparentps yantagens, p talvez com menores 
inconvenientes, do que em;outra parte. Pois em 
ambos os lados da Ilha, ha grande e se olha de 
portos, alguns, que são por natureza, muito se
guros , e outros, que se podem fazer com muito 
pouco custo. A fertilidade da Ilha he também 
ta l , que os habitantesjjpoderáô, com lucro em 

vez 
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vez de prejuízo, satisfazer as precisòes dos na
vios , que para alli concorrem a refrescar-se. Po-
diâo aqui erigir-se em h u m , ou mais estabele
c imentos , espaçosos armazéns, para se recebe
rem fazendas da índia, Europa, e America Sep-
tentrional; todas as quaes não déixariào de ter 
sahida , e produzir assim huma circulação van
tajosa de commercio, e de dinheiro. A situação 
desta Ilh-arne outra grande vantagem, quer con
sideremos sua visinhança ao continente Hespa-
nhol, quer sua distancia de algumas outras Ilhas, 
á tudo o que se deve attender na escolha de hum 
porto livre. Conviria também especialmente, que 
na primeira colonisaçâo da I lha , se accareasse 
gen te , se criasse huma communicaçaô instantâ
n e a , e por seu meio -hum commercip lucrativo 
com differentes partes d© mundo, o que de outra 
sorte deve ser ©bra de tempo. Conseguiríamos 
também deste, modo huma correspondência com 
os índios livres, os quaes se alegrarião de ter ac-
cesso a hum Paiz, que lhes fica tào visinho, para on
de pudessem hir, e voltar, quando quizessern-, sem 
perigo de, sua liberdade. Por outra parte .nosso 
povo attenderia ^ufficientemente a seos,jinteres-
ses , e bem que ao principio julgassem conve
niente fazer-lhes presentes das cousas, que vis
sem, mais lhes agradava©, com tudo era pouco 
tempo lhes faria© conhecer , que para obterem a 
continuação de semelhantes fornecimentos, de
via o elles ser-lhes em retorno ú te is , ou trazen
do mercadorias, que pscambar, ou emprehen-
dendo elles mesmos alguma qualidade de traba
lho fácil; estas proposições, feitas com industria, ; 
e proseguidas com humanidade, e justiça, nào 
deixaria©.de rfazer-llips impressão com o tempo; 

S e 
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e assim se patentearião meios de ter-mos ao me
nos alguma casta de cultivação conduzida por 
homens livres, o que seria huma adquisiçâo tan
to de gente , como de Paiz ; adquisiçâo , que nào 
he certamente a mais impracticavel , por nào se 
ter feito até agora: nossos plantadores, quando 
pela primeira véz apportarào ás índias Occiden
taes , tinhào tão pouca idèa de escravos Negros, 
como tem presentemente de índios. Com o tem
po podem aproveitar tanto com huns, como com 
outros. 

Tem-se fallado sobre este assumpto cora 
muita caute la , porque alguns tem duvidado, não 
sem razào , que nos fosse conveniente s©guir 
o exemplo de nossos visinhos, abrindo, como 
elles, portos livres na America. He certo , que 
os Hollandezes ganha© muito com os de S. Eus-
tachio, e Curaçao. Mas ha sem duvida grandís
sima differença entre as máximas de sua politica, 
e as da nossa, e por isso dos successos, que el
les tem t ido , nào se deve deduzir alguma con
seqüência, para justificar o tomar-mos as mes
mas medidas. Os Hollandezes ganhão por seu 
commercio, nós por nossas plantações : elles pros-
perão com o trabalho das outras nações , e nós 
nos enriquecemos , e fazemos poderosos com o 
da nossa. Em huma palavra, o commercio de suas 
Ilhas tem adiantado suas Colônias pelo contra
r io , © producto das nossas tem sido o grande 
apoyó de seu commercio. Mas , se conseguisse-
mos colher especiarias, e fizéssemos nesta Ilha 
outros melhoramentos, até aqui nào introduzi
dos em outra alguma, o commercio de hum por
to livre seria muito proveitoso a seus habi
tantes , sem detr imento algum da metrópo

le. 
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l e . Pelo contrario carregações exportadas daqui, 
pódião-se dispor lá , e produzir retornos ap-
propriados. Em todos os casos podia-se facil
men te estabelecer nesta Ilha hum porto livre , e 

"conservar-se com igual facilidade, debaxo de regu
lamentos competentes , e deste modo fazer-se com 
effeito huma experiência, que he de grandíssima 
importância. Se depois de reita se visse, que os 
inconvenientes excedião ás vantagens , ou se da-
hi nascesse algum mal imprevisto, ou ao com
mercio das outras colônias , ou ao da Gram Bre
tanha, podia-se supprimir com. facilidade seme
lhante porto. 

Estamos chegados ás duas ultimas Ilhas, cu
ja importância, e valia emprehendemos discutir, 
isto h e , Santa Luzia, e Granada com suas de
pendênc ias , pois a primeira dellas he deixada á 
Françapeío mesmo tratado definitivo , pelo qual 
também nos he cedida a segunda. A primeira 
destas he chamada pelos Hespanhoes, que a des-
cubr i rão , e lhe impuzeiâo este n o m e , Santa Lu
zia; pelos Franoezes . he ©rdinariamente ^deno
minada Alousie, e por-nos Saint Lúcia. Está si
tuada vinte , e quatro legoas a Oes-Noroeste de 
Barbada, oito legoas a Sul da Martinica; hum 
pouco mais de sette legoas a Norte quarta de 
Leste de S. Vicente; vinte e sette a Sul da Do
minica; setenta legoas a Sueste de S. Christovão; 
quarenta e cinco a Noroeste de Tabago, e per
to de trinta e cinco á Norte de Granada. Vê pois o 
leitor de hum golpe de vis ta , sua situação tan
t o a respeito das nossas Ilhas> como das France-
z a s , do que se suppoem justamente depender 
•sua importância. 

Segundo as melhores relações, que temos , 
S 2 >.e 



i4o C O N S I D E R A Ç Õ E S C Â N D I D A S 

e particularmente a do Capitão Uring, que foi 
muito cuidadoso no exame deste Paiz, tem a Ilha 
vinte e duas milhas Inglezas de comprimento, e 
onze de largura, e hum pouco mais de vinte le
goas de circumferencia. Parece , por isso, ser em 
grandeza hum pouco maior , que nossa Ilha de S, 
Vicente; mas he inferior a esse respeito á Dorhi-
ca, e á Granada. Quanto ao clima ha alguma va
riação nos sentimentos dos auctores, que fizerão 
menção delia. Alguns Escritores Francezes dizem, 
que o calor sendo temperado pelas virações do 
rriar o torna igualmente salutifero, e ameno ; ou
tros porém affirmão, que he q u e n t e , abafado, e 
humido , o que certamente o não faz sadio. 0 
Capitão Uring, que desembarcou aqui considerá
vel numero de homens , concorda com os primei
ros , e a louva muito ; mas elle mesmo confessa, 
que no espaço de quinze dias, sua gente se tornou 
tão fraca, e doen te , que lhe seria absolutamen
te impossível defender-se contra os Francezes, 
ainda quando não invadissem a Ilha como fizerão, 
com grande superioridade de numero. Elle tam
bém confessa, e todos os Escritores Francezes, 
que ella he tanto, ou mais infestada de serpentes 
venenosas, que a Martinica , e talvez não seja 
impróprio advertir, que excepto nestas duas. Ilhas, 
e na de Bekia, que agora nos per tence , não se 
achão estes perigosos reptis, porque as cobras 
bem que compridas, e grandes em varias das ou
tras I lhas , nào são certamente perigosas. 

A apparencia desta Ilha he desigual, e mon-
tuosa, para a extremidade de Sudoeste ha dous al
tos oiteiros em forma de paõ de assucar , cha
mados pelos Francezes les Pitons de Alousie, 
pelos quaes a Ilha he conhecida facilmente.,Elles 

são 
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são muito Íngremes, e diz-se, que nos seos cumes, 
o ar hé muito frio. Corre também ao longo do la
do de barlavento da Ilha huma extensa corda de 
m o n t e s , alguns dos quaes são de grande altura; 
mas no meio delles fica huma bella planície, de 
quasi cinco milhas de comprido, e entre duas,, 
e trez de larg©, cujo terreno he muito p ingue , 
e fructifero. Há alem dos já mencionados, alguns 
outros montes , com valles aprazíveis entre si. O 
terreno he em geral da mesma natureza, e jul
ga-se ser muito pouco inferior, se o for , ao da 
Martinica; de feição, que não se duvida, que a 
ser igualmente cultivado, desse proveito extra
ordinário , mais especialmente, quando se roças
se com efeito o Paiz, o qual, á excepção de huns 
poucos de lugares junto á cos ta , está presente
mente cuberto de matto.Os Francezes, tem h u m a 
t radição, a qual com tudo he geralmente a c r e 
ditada, que na nesta Ilha huma mina de prata 
muito rica , o que alguns mesmo dos habitantes 
de nossas Ilhas julgâo ter seu fundamento na ver
dade, e outros pensão, que se espalhou só por 
motivos políticos. 

Ha muito poucas Ilhas na America mais ben t 
regadas em todos os sentidos* do que esta. De am
bos os lados correm dos montes para o mar muitos 
ribeiros , e em todos elles lia abundância de dif
ferentes qualidades de pe ixe .He verdade, que al
guns delles, e o mesmo podia dizer-se das outras 
I lhas , podem antes chamar-se tor rentes ; pois 
ainda que em algumas estações sejão rápidos, e 
cheios de agôa, com tudo no calor do veráõ sec-
caõ-se freqüentes vezes, o que porém ( como ja 
observamos ) he hum inconveniente, que não h e 
só particular a Santa Luzia. Ha outros, que cor

rem. 
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rem serpejando por entre os prados, e os fazem 
muito viçosos. São communs quasi por toda a 
parte fontes de agoa doce , e para o cabo de No
roeste da Ilha ha hum grande tanque, ou peque
no lago. Em alguns dos valles o Paiz he pantano-
so ; mas , se fosse inteiramente habitado, podião 
seccarse facilmente, o que augmentaria a salubri-
dade do ar. 

O producto desta Ilha em seu estado presen
t e consta principalmente de madeira de todas as 
castas , em muita abundância, e em grande per
feição. Ha igualmente todas as qualidades de pro
visões, ou viveres, cultivados onde ha gente. 0 
Paiz abunda também de porcos do mat to , e aves 
de todas as castas , tanto mansas, como bravas; 
grande variedade de differentes espécies de pei
xes , e dellas se pesca na costa maravilhosa quan
tidade. Os Francezes á muitos annos forão para 
alli principalmente por essa razão; entrégarão-se-
então ao corte das madeiras, para uso dos habi
tantes da Martinica; depois disto principiarão a 
construir bateis, barcas, e a final navios, convidan
do, e animando os carpinteiros Inglezes, e Hollan
dezes, a que fossem para lá com esse fim; por 
que 'nesses tempos nào havião alli colonos regu-
lares , mas os Francezes de Martinica enviavão 
occasionalmente para lá a qualidade de gente, que 
nessa Colania era desasocegada, e perturbadora 
da tranqüilidade, e nào queria sugeitar-se ao freio 
das leis. Estes , concluído o trabalho, para que 
hiào, voltavão outra vez, e só ficavào alguns pou
cos índios, e Negros livres , com os criminosos, 
e fallidos, que desejavâo escapar á justiça. Porém 
por gráos escolheo experimentar alli sua fortuna 
numa qualidade melhor de gen te , começou a ro-

tear 



SOBRE A NATUREZA DO ASSUCAR. 143 

tear espaços de terra consideráveis , nos quaes se 
erigirão gradualmente plantações muito fucrosas. 
Os principaes gêneros , que cultivavâo, erâo ca-
c á o , algodão, e anil, nos quaes forào mui bem 
succedidos. Isto augmentou naturalmente seu nu
mero , e o commercio entre Santa Luzia; e 
Martinica , foi por muitos annos , bem que inter
rompido por intervallos, de grandíssima importân
cia, com quanto estudassem em occultallo, o mais 
possível , pelas razões , que se depois paten
tearão. 

Estamos agora chegados a tratar da historia 
desta I l ha , como fizemos com as mais , e para 
dizer a verdade , ella he mais interessante, que 
a de qualquer dellas. Ella foi descuberta pel© 
Almirante Colomb, em i3 de Dezembro, dia em 
que cahe a festa desta Santa no Calendário Ro
mano, de quem por isso recebeo o nome , porém 
não parece, que os Hespanhoes a julgassem mais 
digna de sua noticia; pelo contrario deixarão-na,. 
como a acharão, nas mãos dos índios. Foi visitada 
pelo Conde de Cumberland, em i 5 g 3 ; e quando 
esta nação estava muito applicada a formar colô
nias na Guiana, hum navio mandado para alli , 
por Sir Olyff Leigh, por falta de mantimentos des
embarcou nesta Ilha , onde succedeo tocar , r.o 
Capitão Nicolao de St. John , com mais ses
senta e seis pessoas , com o fim de se estabelece
rem nella. No principio forào bem recebidos, e 
tratados amigavelmente pelos naturaes, que e n 
tão eraõ muito numerosos; e elles também por 
sua parte cuidarão muito em conciliar sua amiza
de , pois os acharão de posse de grande quanti
dade de fazendas de p r eço , que tinhão tirado de 
hum navio Hespanhol naufragado, e que elles 

lhes-
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lhes comprarão por facas , machados , e outras 
cousas de pouca valia. Não passou porém muito 
t e m p o , sem que os índios intentassem atrai-
çoadamente surpendellos, e na verdade por sua 
grande superioridade de numero matarão a 
mór parte deUes, e o resto escapou com.gran
d e difficuldade, e ainda destes somente huns 
poucos tornarão á Inglaterra. Isto deo conheci
mento sufficiente da Ilha , e provavelmente mo
tivou o desejo de a povoar , pois tínhamos 
indubitavelmente direito dé castigar esses índios, 
que sem serem injuriados, e provocados tinhão 
tratado nossos compatriotas com tanta injustiça, 
c barbaridade. 

Esta inclinação se mostra claramente, por 
mandar para aqui Sir Thomas Warner, logo no 
a n n o de 1626, hum pequeno numero de gente, 
debaxo da direcção de hum certo Mr. Judge, 
q u e foi o primeiro Governador Inglez de Santa 
Luzia.'Tomada posse delia, achamos enxeridaesta 
I lha , entre outras , na patente do Conde de Car
lisle, sob cuja auctoridade se fizerão varias con
cessões , e se enviarão diversos supprimentos de 
g e n t e , não só da I lha de Barbada, mas também 
das Ilhas Bermudas. Não he preciso porém in
sistir particularmente sobre estes pontos, pois que 
os mesmos Escritores Francezes concordão , que 
nos éramos inteiros, e únicos senhores del ia , em 
j63g. Neste tempo levantou-se huma infeliz conten
da com os índios, que então erã© muito nume
rosos na Dominica, e que parece tiverão astucia, 
e forças sufficíentes para sorprender os habitan
tes Inglezes de Santa Luzia, ematal los , como 
© fizerão, sem compaixão alguma. Havia com tu
do suspeita em nossa gen te , que os índios forào 

/ in-
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incitados a este ac to , se he que não forào aju
dados , por Mr. Parquet Governador Francez da 
Martinica", da qual imputaçaõ com tudo elle 
se justificou, nào por huma nua justificação do 
facto, mas affirmando posit ivamente, que lhes 
dera noticia a tempo, e os avizara, que estives
sem acautellados. Fosse o que fosse, os France
zes fundão seu titulo em nós abandonar-mos a 
Ilha neste tempo, e com este pretexto, porque 
certamente isto não merece outro n o m e , enviou 
Mr. Parquet hum pequeno destacameno d' ho-, 
mens , a tomar posse delia, como fizerão, e con
struirão huma casa forte, ou fortaleza para sua 
segurança, e ao mesmo tempo pelos conselhos 
de Mr. Parquet, que adquirio esta Ilha em pro
priedade das mãos da Companhia Franceza, e 
{>or sua segurança, entrarão em muito estreitas 
igações com os índios , a quem elle deveo á op-

portunidade de meter-se de posse desta Ilha. 

Este Governador Francez, mandado por Mr. 
Parquet, chamava-se o Sieur de Roussellan, e a ra
zão, que determinou esse homem astucioso á es-
colhello, foi o estar elle casado com huma índia, 
o que o fazia muito amado dos selvagens, com 
quem vivia em grande familiaridade, porém com 
a devida cautella pelos conhecer perfeitamen
te . Em i 6 4 3 , fez nossa gente hum desem
barque nessa I lha, cora o fira de recuperar 
seos direitos , mas desgraçadamente sem effei-
to. Os dous seguintes Governadores France

ses , confiando-se muito nos selvagens, forâo 
mortos por elles , contra o quarto rebellou-se 
a Colônia, e no tempo de Mr. de Aigremont, 
no anno de 1657, fizemos outra tentativa , 
que tivemos novamente a desgraça de ver 

T mal-
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mâllograda. O Padre Labat nào tendo noticia da 
pr imeira , triunfa nes ta , -e diz-nos, que foritos 
iium pouco mais tardios, deixando discorrer quasi 
vinte annos , - antes de renovar-mos nossas pre
tensões , e accrescenta, que durante esse espa
ço , não tomamos a precaução de justificar na 
Europa o nosso direito, sem já mais reflectir, 
que em todo este período, não havia na Ingla
terra governo estabelecido, ou legal, o que foi 
causa desta, e também de outras muitas desgraças. 

O Rei Carlos I I , depois da restauração, ten
do nomeado a Francisco Lord Willonghby de 
Parham Governador da Barbada, e Ilhas de Sot-
tavento, com instrucções de revendicar os direi-
tos da Coroa da Gram Bretanha, a respeito de 
suas possessões nessas par tes ; esse nobre Par em 
1663 fez sabiamente hum ajuste com os índios, 
e consegui© delles huma cessão authentica de 
seos direitos a esta Ilha ; pelo que enviou no an
no seguinte o Coronel Carew com hum regimen
to completo, acompanhado por hum corpo de ín
dios , que lhe dêrâo immediatamente, e á vista 
dos Francezes, posse de Santa.Luzia, a qual el
le ocupou, e governou por commissão de Lord 
Wiloughby, depois de remetter á mor parte dos 
Francezes para Martinica. No anno seguinte se 
lhe, enviarão mais reforços, e foi nomeado T e 
nente Governador hum certo Mr. Cook , o qual 
expellio o resto dos Francezes, e demolio seu 
forte. Os Escritores Francezes, observão na 
verdade, que isto foi feito em tempo de ple
na paz , e por isso a nào ser huma nova en
trada na posse de hum Paiz , a que tínhamos pre
tensões antigas, e justas, deveria isto ser, esem 
duvida seria considerado por Luis XIV; eomo hum 

ac-
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acto de hostilidade, e o não ter sido he a prova 
negativa a mais c lara , que se pode dar, da vali
dade de nosso titulo. Nào se faz menção desta 
Ilha no tratado de Breda, porque então estava-
mos de posse delia, ainda que a Colônia fosse 
fraca, e insignificanre , mas se neste tempo os 
Francezes tivessem algumas noções de terem 
hum justo direito, sem duvida o terião defendi
d o , mais especialmente depois do que tinha «uc-
cedido. 

Ella foi daqui em diante sempre incluída na 
•commissào do Governador de Barbada, e elle 
teve instrucções de sustentar nossos direitos., 

* 7 

prohibir aos Francezes, de se alli estabelecerem, 
ou commerciarem, de cortarem madeiras, ou fa
zerem outro algum acto , que impedisse, ou attac-
casse nossa soberannia , o que executarão nos
sos Governadores, huns com mais, ou outros com 
menos punctualidade. Sir Edxvin Stede, entào 
o Coronel Stede, e Loco-Tenente General de Ban
hada , no Reinado de Jacques II . enviou para lá o 
Capitão Temple, o qual lançou fora todos os Fran
cezes , que pôde encontrar , enviou-os para Mar
tinica , e significou seu procedimento ao Conde 
d e Blenac, General das ilhas Francezas, reque-
rendolhe, não consentisse , que qualquer de seu 
governo plantasse, pescasse, caçasse, ou cortas
se madeiras nessa I lha , sem conseguir primeira
men te licença do Governador de Barbada. He 
ce r t o , que o Embaixador Francez se queixou 
disto por hum memorial, o que não impedio, que 
© Capitão Temple fosse de novo mandado para 
alli com semelhante fim, e huma fragataIngleza 
c o m huma armada de Barbada estava actual-
anente anchorada em hum dos portos de Santa 

T 2 Lu-
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Luzia, quando se assignou em Londres o trata
do de neutralidade ; do qual , assim que o Coronel 
Stede teve not icia , fez proclamallo solemne-men-
te por sua auctoridade em St. Luzia, como em 
huma Ilha dependente de seu governo. Depois 
da revolução , e do tratado de Ryswic, em Ju
nho de 1699, o Coronel Gray, Governador de 
Barbada, defendeo os direitos da coroa da Grani 
Bretanha, deitando fora alguns Francezes, que 
tinhão trazido Negros, e estavão principiando a 
estabelecer-se alli. Ficarão as cousas nesta si
tuação , até o tratado de Utrecht, no qual houve 
certamente grande omissão , em se não estabele-, 
cer plena, e claramente nosso direito a esta , e 
ao resto das mais I lhas, como se podia fazer 
facilmente, mas não obstante esta negligencia, 
esse direito não foi certamente lesado, pelo ab-r 
soluto silencio desse tratado sobre esta matéria. 

Com tudo desejando os Francezes cada vez 
mais, em conseqüência do augmento de suas pos
sibilidades , colonisar esta I lha , consegui©-se do 
Regente o Duque de Orleans no mez de Agosto 
de 1718 , que fizesse delia huma concessão ab
soluta ao Marichal d' Estrees, reservando somente 
fé , e homenagem á Coroa de França; e o décimo 
dos productos líquidos de toda a mina , ou mi
nas , que fossem trabalhadas pelo Marichal , 
ou seos Procuradores, o que pôde talvez minis
trar alguma luz ao menos sobre hum motivo prin
cipal de se obter esta concessão. Isto despertou 
nossa Corte , que se queixou á de Versailles, e 
em taes termos, que moverão ao Regente á con
sentir na evacuação immediata da Ilha ; para o 
Sue enviou-se ordem ao Governador Geral das 

lias Francezas, para Yer executar-se esta eva
cua-
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cuação punctualmente , e o Marichal d' Estrees 
entregou igualmente sua concessão. Sua Mages-
tade fallecida o Rei Jorge I , em 1722 fez con
cessão desta I lha , e da de S. Vicente á Sua Ex-
cellencia o fallecido Duque de Montagu, o qual 
como hum fidalgo generoso , e animado de espi
rito publico, fez hum grande, e muito dispendio
so armamento para tomar posse dessas I lhas , e 
mandou por seu Governador para Santa Luzia 
ao Capitão Uring. Nós já mencionamos , que os 
Francezes no principio da seguinte guerra obri
garão esse Cavalheiro com forças muito superio
res , á abandonar esse dessignio ,* e , quando nos
sa desistência nesta occasiâo de hum titulo, que 
para ser seguro, foi bem considerado, antes de 
fazer-se a concessão, houvesse de mostrar , que 
nós eram-os tão capazes de condescendência, 
como foi a Corte Franceza, no caso do Marichal 
d' Estrees; deve confessar-se, que he huma das 
melhores escusas -de semelhante procedimento, 
bem que na realidade parece , que quando as 
cousas chegara© a este ponto, h u m a , e outra 
Corte não julgarão conveniente arriscar-se a 
huma guerra por amor desta Ilha. 

As cousas ficarão novamente neste estado in
determinado , por quasi sette annos, tempo, era 
que debaxo da cór de cortar madeiras, e fazer 
aguada, o que era permittido de ambas as par
tes , os sugeitos das duas coroas começarão a fi
xar-se nessa Ilha , sem conservarem nada de sua 
primeira animosidade, e gradualmente entrarão 
em correspondência amigável, o que produzio 
huma sorte de commercio , que deo suspeitas ao 
Governo das Ilhas Francezas, e por queixas fei
tas dahi á Corte de Versailles, fizerão-se aqui re^ 

pre-
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presentaçòes a respeito desse commercio illicito. 
Estas produzirão em 1730 hum- ajuste entre as 
duas Cor tes , para_que essa Ilha fosse effectiva-
mente evacuada, e abandonada tanto pelos Fran
cezes, como pelos Inglezes, e se disse, que assim 
se executou em 1733. Mas, se se deve dar credito 
ás mais solemnes asserções dos habitantes de 
nossas Ilhas de Sottavento, esta evacuação , bem 
que real da parte dos Inglezes, foi somente 
illusoria da parte dos Francezes , os quaes fecha
rão na verdade suas casas, e levarão seos Negros, 
por obediência á proclamaçâo do Rei de França, 
mas tornarão de novo a eliãs no espaço de pou
cos dias , e não só continuarãoa occupallas, mas 
ainda a extendellas. Não succedeo assim com os 
nossos compatriotas, que tinhão alli feito peque
nos estabelecimentos, porque abandonara© sin
ceramente os mingoados espaços , que occupa-
vão , e levarão seos Negros, e bens. Mas com o 
correr do t empo , el les, e outros plantadores re-
suseitarão seu commercio com os Francezes, o que 
move© a Corte de Versaüles a sollicitar em 1740 
outra evacuação, e então o Capitão Haxvke (ago
ra Sir Edward) foi mandado por Mr. Byng, nes
se tempo Governador jde Barbada por Sua 
Magestade, para a ver executada effectivamen-
te de ambas as par tes ; antes disto com tudo , es
se prudente , e galante Official julgou convenien
te levantar hum páo , e arvorar sobre elle ban
deira Britannica, para se não poder attribuir es
ta evacuação á deixação, ou renuncia de nossos 
direitos sobre essa I lha ; pelo que o Sieur de 
Viellecourt, Official Francez, levantou huma ban
deira branca cova. o mesmo fim. Rorapendo-se 
logo depois a guerra , as cousas ficarão neste 

es-
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es tado, até á conclusão da paz de Aix-la Chapel-
le, em Outubro de 1748; em conseqüência da qual 
se estipulou novamente , que ambos os partidos a 
evacuassem: porém isto não foi pelos .Francezes 
mais bem observado, que antes. Em execução 
também desse tratado, a discussão dos direitos d e 
ambas as Coroas foi commettida a comissários , 
e os papeis feitos por elles estão nas mãos do 
publico. Pelo ultimo tratado definitivo, os Fran
cezes confessão nosso direi to, pois. não teriào 
aceitado de nós aquillo, que julgassem, que nós 
não tínhamos titulo para dar ; e assim depois de 
huma contenda de mais de hum século, estão 
os Francezes finalmente, pela cessão de nossa 
direito, de posse desta Ilha. 

He preciso confessar, que a Nação Britanni-
ca conservou por muito tempo o mais a rden te 
desejo de ajuntar Santa Luzia ao resto de suas 
possessões das índias Occidentaes, para o que 
derâo-se algumas razões justas, e muitas plausi-
veis; mais especialmente no t e m p o , em que 
o fallecido Duque de Montagu obteve sua con
cessão. Àllegou-se en tão , que a Ilha era mara
vilhosamente fértil, que abundava de madei ra , 
de que erão muito faltas nossas I lhas ; que era 
exceilentemente regada, que tinha muitas ba
hias commodas , e ao menos hum bellissimo por
to. O objecto, que tinhaõ entào principalmente e m 
vista, era a plantação de cacào; e affinnou-se 
que esta Ilha produziria desse gênero o sufficien
te para fornecimento de toda a Europa. Mas de 
pois desse período, em que o Asucar tinha ainda 
hum baxo preço, nossos plantadores desejará© 
possuída, em ordem a introduzirlhe cannas. T o 
das estas considerações diziào respeito á seu va

lor; 
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*or ; mas alem destas houverão mais algumas, 
pelas quaes se reputou ser ainda de maior im
portância. Julgou-se vantagem interpor huma 
de nossas Ilhas entre a Barbada, e as Ilhas Fran-
cezas, pensou-se, que pelas conhecidas vantagens 
de suas bahias , e portos era muito commoda pa
ra nossas esquadras, e creo-se, que podia em 
muitos sentidos servir de grande freio aos Fran
cezes. Ella, ficava a Barlavento da Martinica , e 
tào pegada , que nada se podia fazer alli , sem 
que o soubéssemos immediatamente. Por esse 
meio podiào facilitar-se os desembarques nessa 
I lha , e no resto das Ilhas Francezas, e todas as 
suas operações navaes devião ser embaraçadas 
ao menos , senão fossem frustradas totalmente, 
caso fossemos senhores dessa Ilha. Todas estas 
idéas , appresentadas no melhor ponto de vista, 
augmentarão de vigor pelas vantajosas represen
tações, que se delia fizerão; e como ninguém se 
cansou a examinadas com cr í t ica , o que na ver
dade seria huma tarefa odiosa, prevalpceo huma 
opinião geral , que entre as Ilhas Neutraes, nào 
havia alguma, que se pudesse comparar a Santa 
Luzia. 

Todvia rebentarão algumas objecções, e de 
natureza , que talvez merecem ser noticiadas. 
Agora conhecemos por experiência, que o Paiz na-

-_ da tem de sadio: he tão cheio de animaes veneno
sos de diferentes tamanhos, que os Francezes lá 
estabelecidos não podiào sahir fora senaõ de bo
tas. Não he somente muito montuoso mas ainda 
as planícies são pantanosas. Fica tào immediata
men te á vista, e no alcance da bem estabelecida 
Colônia da Martinica, que sem se fazerem gran
d e s despesas em fortifiçaç;ões, e conservarem-se 

pa-
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para sua defesa forças militares constantes, ape
nas podíamos esperar, que se colonisasse-inteira
mente . Se ainda com ajuda de fortificações, e for
ças regulares, fosse colonisada , se viria a conhe
cer , que era impracticavel o segurada, pois ha 
em differentes partes da Ilha muitos lugares 
próprios para desembarque; e em caso de guer
ra , este pequeno estabelecimento seria immedia-
tamente exposto a todas as forças das Ilhas Fran-
cezas, em maneira , que Os habitantes ficariâo ar
ruinados, antes de se lhes poder mandar soccor-
r o ; e is to , se o Paiz tivesse sido recuperado, ou 
mesmo desamparado pelo inimigo, teria certa
mente desanimado a nosso povo de se lá estabe
lecer novamente. No estado presente , os Fran
cezes estão sugeitos a todos estes inconvenientes, 
e quem considerar na situação desta Ilha, e das 
que nos pertencem em sua visinhança, e refle-
ctir ao mesmo tempo na superioridade de nossa 
marinha, verá, que em tempo de guerra, ella de
ve ser huma posessão muito precária; mais espe
cialmente , se estiver tào bem estabelecida, que 
nos seja sua conquista de muita conseqüência. 

Os Francezes tâmbem tem tido seos prejui-
zos , e preocupações em favor desta I lha , em 
hum grão talvez superior ao nosso. Nas proposi
ções de paz, feitas pela Corte de França, em l5 
de Julho de 1761, propuzerão, que todas as qua
tro Ilhas ficassem neutiaes., ou que deixando-se 
aos índios a Dominica, e S. Vicente, nos ficasse 
em soberannia Tabago, e Santa Luzia a elles; 
a reserva do direi to, que a ellas tivesse qualquer 
outra potência. Isto com effeito nào era dar-nos 
cousa alguma : elles conservariào Santa Luzia 
absolutamente, ter-se-hião apoderadograduaimen-

U t e , 
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t e , como se já explanou,! da Dominica, e S. Vi» 
cente , e em tempo competente protegerião as 
pretensões da Coroa de Hespanha sobre a Ilha 
de Tabago. Nas proposições definitivas, feitas 
por Mi\ Stanley, houve offerecimento de dividir 
as Ilhas neutraes, nào obstante estar-mos então 
de posse da Ilha de Dominica, e este ; offereci
mento renovou-se no Ultimatum do primeiro de 
Septembro, e na ultima memória dos Francezes, 
de data de 9 do mesmo mez , esta repartição foi 
aceita, com tántõ , que a Ilha -de Santa Luzia, 
cahisse na divisão deixada á França , e neste es
tado existião as cousas , quando aconteceo o 
rompimento dessa negociação. A razão , que da-
vão os Francezes para insistirem tão perempto-
riamente sobre a posse desta Ilha,.era, porque, se 
a nào possuíssem, a Martinica não podia estar se
gura. Os Francezes tem huma fraze marítima, 
Mettre sous boucle, ou a Ia boucle; por ella en
tendem, pôr huma pessoa, ou lugar em custo
dia segura, ou como se explicâo em sua lingua
gem, Mettre, ou tenir sous clef, ou en prison; 
isto h e , ter debaxo de chave , ou em prisão; e 
neste sentido dizião elles, que Santa Luzia, ou 
Alousie, segundo elles a chamão, eravO boucle 
da Martinica, isto h e , que a segunda era ampa
rada , e coberta pela primeira. Porém provavel
mente terião outras razões; elles certamente co-
nheciào a importância desta Ilha, melhor que nós., 
Elles tiravão delia madeira , e mant imentos , pa
ra as outras suas I lhas , estão persuadidos, que 
ha nella huma rica mina de prata; e não he im
possível, que possa em tempo próprio huma gran
de família de França renovar suas pretensões ; © 
em conseqüência dellas podem lisonjear-se com as 

es-
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esperanças de conseguirem dos que povoarem, 
e cultivarem essa Ilha, consideráveis réditos, pe
las concessões, ou datas de terra. 

Mas seguramente estiverào estranhamente 
occupados com a idéa de Santa Luzia, para 
não discernirem, que nós possuímos na Domini
ca muito mais , do que podíamos talvez esperar, 
se conservássemos Santa Luzia. Porque a Domi
nica jaz no meio do^Canal entre a Martinica, e 
Guadalupe; áBarlavento da ultima destas I lhas, 
mas não tanto á Sottavent© da primeira, que os 
navios não possão facilmente tomar da Domini
ca a abra, ou surgidouro dè Saint Peter, que h© 
sua principal Cidade, e porto. Temos nessa Ilha 
também á Sottavento a bahia Grande; em ma
neira que tendo nós á Barbada á Barlavento de 
todas, e a Antigua áSottavento de Guadalupe, he 
impossível, que em tempo de guerra continue o 

commercio dessas Ilhas Francezas, ou lhes en
trem fornecimentos. Muito mais podia dizer-se, 
cora igual verdade, sobre esta matéria, mas o que 
se já disse, he seguramente sufficiente para mos
trar , que a Dominica he o boucle (por me ser
vir da frase Franceza), nào só da Martinica, 
mas também da Guadalupe. Nós já observamos , 
que a Dominica he huma Ilha de grande exten-
ção, muito fértil, e de muita fortaleza natural ; 
e quando seja com effeito povoada, o que se de
ve fazer, e será sem duvida nosso primeiro cui
d a d o , pôde defender-se contra quaesquer forças. 
Pel© contrario Santa Luzia he tão accessivel por 
todos os lados, que de necessidade deve render-
se á huma força marítima superior. Neste senti
do he que suggerimos, que a falia de por tos , 
que se reprehendia a.Dominica, está tào longe 

Ü 2 . de 
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de ser defeito , considerada sua situação no meio 
de todas as Ilhas Francezas, que antes he na rea
lidade huma commodidade; porque dous por
tos podem-se facilmente fortificar, e defender; 
ent re tanto , que seria trabalho infinito intentar 
defender vinte. Póde-se com tudo suspeitar, 
que nas circunstancias presentes tenhamos al-

5-.uma parcialidade em favor d e huma I lha , que 
le agora nossa. Mas esta objecçào desaparecerá, 
produzindo-se huma auctoridade superior á sus
peita , ou contradicçào. He a do Padre Labat, 
que era não só huma pessoa muito intell igente, 
observador m iúdo , evhidagador, e testemunha 
ocular de tudo o que escrevia, mas ainda enge
nheiro , e por isso se lhe commetteo o fortificar 
varias praças nas Ilhas Francezas , no primeiro 
anno do Século corrente. 

Este homem engenhoso, depois de nos 
dar huma conta da Dominica, que elle tinha exa
minado muito cuidadosamente; e depois de ter, 
segundo o louvável costume dos Francezes, a 
respeito de todos os lugares , que não possuem, 
feito todo o possível por abatella , e menosca-
balla em sua relação , continua deste modo , 
« Bem que em summa esta Ilha seja de mui põu-
« ca importância > os Inglezes não obstante isto 
« tem feito muitas tentativas para se estabelece-
« rem nella, fundados em certas pretensões, a que 
« os Francezes sempre se tem opposto, ' não só 
« porque ellas erão em si mesmas vasias de todo 
« o fundamento racionavel, más t a m b é m , por-
« que se esta Ilha cahisse em suas mãos, servi-
« ria para cortar a communicação entre a Martini-
ic ca, e Guadalupe, em tempo de guerra , eredu-
ccziros habitantes de amhas as Ilhas, á ultima exr 
cc tr entidade.,» Em. 
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Era nossa ultima negociação, com os Fran
cezes , elles se virão obrigados a dar de mão a 
todas as suas pretensões sobre as Ilhas Neutra-
es, mas retendo ainda hum amor obstinado a 
Santa Luzia, nào tiverâo outro meio de a conse
guir, mais do que o darem-nos hum equivalente^ 
Neste contrato, tanto elles, como nós conside
ramos , que ella podia fazer-se huma Colônia de 
Assucar, que abundava de madeiras de p reço , e 
que tinha bons portos. Para contrapesar e s t a s . 
vantagens , elles nos offerecerão a Ilha de Gra
nada , e todas as Ilhas dependentes delia , o que 
fói aceito. Determinar se isto foi ém todos os 
sentidos hum pleno equivalente pela cessão de 
Santa Luzia, he o ponto por. onde se deve con^ 
cluir nossa indagação. 

A grande, e nobre Ilha de Granada, jaz á 
Sudoeste de S. Vicente, dezasete , ou dezoito l e 
goas , á Sudoeste de Santa Luzia, t r in ta , ©u 
trinta e cinco legoas; á Oes-Sudoeste de Barbada,. 
cincoenta legoas ;_á Su-Sudoeste de Martinica , 
cincoenta legoas; á Su-Sudoeste de Dominica, hum. 
pouco mais de sessenta legoas , á Oesr-Noroester 
de Tabaco, trinta e cinco, ou segundo algumas, 
cartas , quarenta legoas; ao Sul d e S. Christovão ,. 
humas cem legoas; e a© Norte do continente/ 
Hespanhol, perto de trinta legoas. < 

Jaz na latitude Septentrional de ,n . . ° 3o 7 ^ 
mais ao Sul, do que nenhuma das Antilhas. Nâ© 
podemos ciar suas dimensõens com. algum gráo-
de exactidào, pois não só os auctares , mas ain
da, os mappasdifferem muito á esse respeito. P o 
demos porém , sem temor de errar muito, affir-
mar , que tem acima de trinta milhas Inglezas de 
comprimento, o mappa de De Lisle da-üie perto-* 
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dé quarenta , e quinze , ou dezaseis de largura, 
em1 alguns lugares, posto que n'outros muito me
nos; e perto de vinte e einco legoas de circum-
ferencia. Ve-se daqui , que tem o dobro da gran
deza da Barbada, he maior que Santa Luzia, 
S. Vicente, ou Tabago ; e se nos podemos ser
vir das palavras de alguns escritores de memórias 
Francezes, contém cie terras capazes de cultú-
tura quasi hum terço das que ha na Martini
ca. Estas circunstancias sao de grandíssima con
seqüência, e ainda que nào possamos presente
mente fallár dellas com precisão, com tudo não 
pode passar muito tempo, sem que sejamos pró
pr ia , e inteiramente instruídos sobre esta maté
r i a , pôr aquelles , a q u é m compete tratada do 
modo o mais authentico. 

A situação desta Ilha não nos deixalugar .de 
duvidar, que o clima seja muito quente , o qual 
cOm tudo nos assegura© os escritores Francezes 
ser muito moderado pelas repetições regulares 
das virações do m a r , que fazem! o ár fresco, 
e aprazível. Podemos , seguindo a mesma auctô-
ridade, affirmar, que he muito sadio; pois ainda 
que os estrangeiros especialmente seja© ainda su-̂  
geitos ao que se chama a febre de Granada; toda
via ella presentemente nào he tão terrível,, co
mo nos primeiros tempos, raras vezes he mortal | 
e como procede principalmente da humidade do 
á r , ©ocasionada pela espessura das mat tas , pro
vavelmente desaparecerá de tod©, quando o Paiz 
for inteiramente cultivado , e nos atrevemos mais 
a predizer is to , por ter constantemente succedi— 
do o mesmo em nossas I lhas , e nas Francezas. 
D e mais o clima tem algumas vantagens, e muito 
particulares. As estações, segundo se chamão nas 

In-
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índias Occidentaes ,slo, notavelmente regulài*es, 
os ventos abrazadores riào sào até aqui conheci
dos nesta I lha ; os habitantes nào são sugeitos á 
muitas doenças, que sào epidêmicas na Martini
ca, e Guadalupe; e ÍO que he superior: a tudo , 
fica fora da corda idos furacões, o que para se
gurança dos estabelecimentos feitos na p ra ia , 
e da navegação, he hum beneficio quasi ines
timável. . • 

Ha em Granada algumas montanhas altissi-
mas, mas seu numero Se pequeno , e as eminên
cias espalhadas por toda ella sào em geral mais 
colunas, ou comoos Francezes as chamão mor-
nes, de subida fácil, de pequena altura, férteis^ 
e muito capazes de cultura. Mas á exclusão des
tas , ha em ambos os ladosi da Ilha grandes t ra-
ctos de terras planas, muito próprias para melho,-
ramentos, pois o terreno he quasi em toda a par
te fundo, pingue, molle, e fértil no maior gráo^ 
á ponto de ser em todo o sentido igual, se não 
for superior, ao de qualquer das Ilhas das índias 
Occidentaes, se acaso se pôde confiar nos tes
temunhos concordes dos plantadoress Francezes, 
e Britannicos. Os primeiros na verdade insistira© 
constantemente em suas representações ao mi
nistério Francez , que ella se podia tornar fa
cilmente hurha das mais importantes Colônias, 
ainda que tenha até aqui continuado a ser , poí* 
motivos, que depois se mostrará© ao, menos vem 
par te , a mais fraca, e mais mal estabelecida, de 
todas as suas Ilhas. Achamos isto affirmado n o 
principio do século corrente , em memórias di
rigidas ao Conselho de Estado, confirmado al
guns annos depois pelo Phdre Labat, e insistido 
cora grande veliemencia em representações y 

que. 
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que talvez nunca chegarão á Corte , feitas por jui
zes muito capazes, no ultimo anno , em que era 
ainda Ilha Franceza. 

He mui bem lavada por muitas correntes de 
vários tamanhos , e que correm em differen
tes direcções, nascendo , como affiimão alguns 
escritores , de hum lago grandíssimo na summi-
da de hum alto m o n t e , situado muito junto ao 
centro da Ilha. Ha também ribeiros menores, que 
correm da mór parte das colinas, e bellissimas 
fontes quasi por , toda a parte em- pequena dis
tancia cla-praia^ Todos estes rios abundão de gran
de variedade de excedente pe ixe , e concorrem 
á* elles multidões de aves aquáticas. Ha igual
mente era Granada varias salinas, que tem tam
bém seus usos, e valia. Mas á excepçâo do que 
se já mencionou, e de out ro , de que depois fal-
laremos , não ha- lagos , ou águas estanques de 
grandeza considerável < - v -

A grande producção deste Paiz, em seu es
tado presente , he huma variedade prodigiosa de 
t-odâs as differentes castas de madeiras , que se 
encontrão nas Ilhas das índias Occidentaes, e 
e todas ellas excedentes em seos respectivos gê
neros; em maneira , que quando esta Ilha chegar 
a ser mediocremente roteada, se tirará grande 
lucro da madeira, que se cortar, para a qual nâ© 
faltará venda. Ha igualmente muitos bellos fru-
ctos , gommas-preciosas , páos de tintura ria, e 
vários productos vegetaes, como óleos , resinas, 
balsamos, etc. que sempre aqui tiverão altíssimo 
preço , bem que raras vezes os tivéssemos tào 
genuínos, como agora os podemos ter. Todas as 
differentes qualidades de mantimentos, que são 
tao necessários paia subsistência das índias Occi-

den-
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dentaes, encontrão-se aqui em grande quanti
dade , e algumas castas de grãos, que não se dão 
de todo , ou crescem com difficuldade em outras 
Ilhas, produzem-se nesta muito bem. O peixe do 
r i o , e do mar , he em muita fartura, e entre o 
ultimo tartarugas da mais considerável grandeza, 
e vaccas marinnas,. o que convidava os navios das 
outras Ilhas Francezas por amor da pesca. Ha 
muita abundância de todas as qualidades de aves, 
e quantidade prodigiosa de caça, ortolanos, e 
especialmente numa qualidade de perdizes verme
lhas. Além disto, os mattos são fornecidos de mui
tos animaes silvestres, que são excellente susten
to , e que raras vezes se encontrão nas outras 
Ilhas. Ha igualmente muito gado, e como suas 
colunas dão excedente pas to , se o Paiz fosse 
mais bem povoado, podia-mos ter muit©mais; de 
feição, que não nos devemos maravilhar, que 
os officiaes Francezes, que durante a guerra fi
carão algum tempo nesta I lha , a pintasserii cora 
cores tão vantajosas, e louvassem tanto a gran
de abundância, em que vivião, mais especial
mente em comparação de alguns outros lugares. 

Mas a è±cellencia distinctiva de Granada não 
consiste simplezmente em sua grande fertilidade, 
ou em ser appropriada para immensa variedade 
de gêneros de p reço ; mas sim na qualidade par
ticular do seo ter reno, que dá huma perfeição 
maravilhosa, e incoritestavel á todas as suas di 
versas producções. O assucar de Granada he 
de hum grão fino, e por conseguinte dema i s va
lor , que o da Martinica,, ou o da Guadalupe-. 
o anil he o mais fino de todas as índias Occiden
taes. Em quanto o tabaco foi. o gênero de com
mercio destas I lhas, como já o foi , hum arratel 
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de tabaco de Granada valia tanto, como dous , ou 
trez do das mais; o caca©, e o algodão, tem igual 
gráo de preeminencia; nem "isto he só fundado 
ná opinião dos Francezes, mas igualmente sabido, 
e confessado pelos Inglezes, e Hollandezes.; e 
qíianto ao gener© mencionado u l t imamente , Mo
dernos appellar ao testemunho de -• salguns> dos 
negociantes desta Cidade, que o conliecerii mui
to b e m , e em cuja auctoridade podemos por 
isso fiar-nos mais seguramente. 

He de justiça advertir , q u e , se se deve dar 
credito ás memórias de officiaes Francezes, que 
visitarão a Granada, acfaão-se nella a verdadei
ra canella , e algumas nogueiras moscadas; se 
isto for verificado pela experiência, tudo o que 
avançamos a respeito de Tabago, pode-se tam
bém justamente applicar á Granada; e a.única 
razão^ que ' tivemos para insistir alli sobre esta 
matér ia , foi o julgarmos» o facto mais bem pro
vado pela auctoridade* dos Hollandezes, que são 
de todas as nações , a que melhor conhece as 
especiarias. A respeito da si tuação, e das exposi
ções, que são essencialmente precisas para a cul
tura destas valiosas producçôes , as Ilhas são em 
tudo iguaes , ou se fazendo-se a experiência 
se achar que a Granada he preferível a Taba
go, o que pode provavelmente succeder por huma 
razão, que dep©is se assigraará, ella sem duvida 
deve ser preferida. „ __ ••/ 

Todos os Escritores Francezes concorda©, e 
os de nossa nação , que Visitarão esta Ilha con-
formão-se com elles, que ha nella em geral bom 
ancoradouro, em todas as costas , e muitas ba
hias, e enseadas commodas, tanto na parte de 
L e s t e , como na de Oes te , o que seria infinita-

menr , 
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mente vantajoso ao commercio, se este Paiz fos
se inteirameute povoado, e completamente cul
t ivado; para cv-que se devem considerar c©rao 
poderoso incitamento; pois se podem mencionar 
I lhas , era que a falta destas commodidades não 
desfalca pouco a industria dos habitantes. Mas 
alerri destes pequenos, ha também nella dous 
grandes portos de excellencia incomparavel , e 
que por isso merecem particular noticia. 

O primeiro destes he o porto de Calivenia, 
na extremidade de Sueste da I lha, e he singu
larmente seguro, e espaçoso. Consta de hum 
porto exterior , e de, outro interior. O primeiro 
tem trez quartos de milha de largura em sua en
trada , porém se alarga, á proporção que se 
avança, e dentro fica com mais de huma milha 
de extensão.- O porto interior em sua entrada 
tem perto de hum qraarto de milha de largura , 
mas abre-se de ámíbos os lados, de feição, que 
se faz muito largo, e tem perto de sete braças 
de água, sobre morn fundo molle -, lodoso, pelo 
que os "marinheiros julgaráó facilmente de sua u t i 
lidade. Os navios estando aqui na maior seguran
ç a , podem muito commodamente tomar sua car
ga dos armazéns, que ficão na praia 9 e depois 
puxarem-se para o porto exterior , que tem a' 
vantagem particular, de poderem os navios en
trar , e sair delle com a monção ordinária. Este 
Eorto, suppondo que não houvesse outro , em 

uma Ilha situada desta maneira, e tão capaz de 
melhorar-se, fa-lla-hia, para huma Nação commer-
ciante como a nossa, numa adquisiçâoimportan-
tissima. _----

Mas a importância de Granada deve subir 
mui to , considerando-se o outro riorto, que fica 
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na -extremidade de Noroeste da I lha , e se chama' 
a Carenage , 0 porto de ,Fort Royãl, ou o Porto 
Antigo; o qual sempre se reputou hum dos me
lhores portos das índias' Occidentaes, por pPs- <. 
suir quasi todas as vantagens,;que sé podem dese
jar. Tem hum bom quarto de milha de largura 
em sua entrada , e depois de entrar-se he tão lar-
gp, que pode conter com facilidade n u m a esqua
dra ide vinte , e cinco nãos de linha, onde podem 
estar anchoradas com toda a segurança, tanto á 
respeito do vento , como do tempo. D e mais 
jaz em pequena distancia deste Porto hum lago. 
considerável, muito fundo, cuja água hesalobra, 
e que fazendo-se hum corte por entre hum ban
co de aréa podia facilmente ajuntar-se ao por
t o , e seria então huma das mais bellas bacias do 
globo, e ministraria todas as commodidades des
ejáveis para se querenarem as mais numerosas 
esquadras dos maiores vasos , que jamais empre
gamos nesta parte do mundo. A erabocadura de&y 
te porto he defendida por huma tolerável, for
taleza, chamada Fort Royal, onde reside o Go
vernador, mas a situação deste forte tem sido 
muito censurada; e na verdade não ha duvida,, 
que com ajuda de d©us bons fortes, erigidos nos 
promontorios , que estão na ent rada , se pu
desse este porto fazer inaccessiVel, porque em 
caso de ataque devem rebocar-se os navios, de
baxo do fogo.de ambas as fortalezas, o que ape
nas se atreveria© a tentar. Os benefícios , ^que se 
podem justamente esperar de hum por to , como 
e s t e , em huma Jlha situada tão felizmente, 
e que produz tal variedade de mercancias de 

Í
>r.eço, são tão óbvios, que não he preciso fal
ar, delles raiudaraente. Em tempo de guerra nos 
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daria vantajens, que se não podem expressar, 
tanto contra os Hespanhoes, como contra os Fran
cezes; e se succedesse, que pela multiplicidade 
de serviços, nossas forças navaes estivessem tão 
divididas, que nos ficasse nestas partes só huma 
esquadra inferior, a Garenage nos ministraria hum 
retiro seguro, sem obrigar nossos navios a dei* 
xar esse posto; circustancia cer tamente mui di
gna de attender-se, e de que os Francezes se 
aproveitará© muitas vezes , em quanto esta Ilha. 
esteve era suas mãos. 

Esta Ilha foi descuberta, e recebeo seu nome 
do famoso Almirante Christovão Colomb, em sua 
terceira viagem, no anno de 1498. Porem nun
ca foi occupada pelos Hespanhoes, principalmen
te por t rês razões. Primeiramente, porque o povo 
era muito números©, e guerrei ro , de feição, que 
não seria huma conquista fácil. Em segundo l u 
gar, elles tinhão continuas guerras co m os, índios 
do cont inente ; e era máxima estabelecida da po
lítica Hespanhola nunca estorvar, que estas na
ções se .enfràqueção humás as outras. E ultima
mente, suas possessões erào tão numerosas, que:-
não tinhão precisão delia. 

Os selvagens concorrião em grande nume
ro á esta I lha , e lhe erão excessivamente affei^ 
coados, por lhes fornecer abundância de subsis
tência pela caça, e pese*, por estarbem.sit.uada, e 
por lhes ministrar rnpiosde formarem.-nos montes 
alguns postos fortes; pelos quaes esperavão susten-
talla contra quaesquer invasores. Viviâo em -cor
respondência constante com seos compatriotas da 
Dominica, e S. Vicente, com o correr do tempo 
tiverão huma correspondência amigável com os 
Hespanhoes, e faziào freqüentemente ppquenasfí 
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jornadas ao continente, humas vezes como ini
migos , outras a buscar certos fructos, e páos 
de tirtturaria , que escambavâo com os Hespa
nhoes. Nesta situação estavão, quando os Fran
cezes se estabelecerão na America, os quaes lo
go visitarão «ua Ilhaj e os animarão a vir a 

Isto fez, que o Barão de Poincy, que então 
commandava alli, pensasse em se estabelecer 
nesta Ilha logo pelo anno de i638. Porém com 
tudo os índios tomarão tão bem suas medidas , 
que elle se convenceo ser huma empresa supe
rior á suas forças, e por isso com muita prudên
cia a deo de mão. Em i65o Mr. Du Parquet, 
Governador, e proprietário da Martinica, formou 
o m-ssmo desígnio, mas previamente a comprou 
aos índios, ou ao menos o direito de se estabe
lecer nella. Mandou conformemente huma pe
quena colônia, que constava de duzentos ho
mens intrépidos, os quaes se fortificarão, o me
lhor que puderão, na visvnhança da Carenage, 
e as cousas p©r aígun/tsgmpo continuarão assaz 
amigavelmente entre elles, e os naturaes. Não 
passou porém muito tempo, sem que os últimos 
se arrependessem de seu contrato , e sem no
ticia, ou ceremonia matassem todos os Francezes, 
que estavão fora a cortar madeira, ou plantar ta
baco. Ficarão com tudo «o estabelecimento for
ças süfficientes para vingar este insulto, e to
marão suas medidas com tanta precaução, que 
surprenderão, e quasi inteiramente destruirão 
os selvagens dessa parte da Ilha, Os que ficavão 
da outra banda dissimularão o conhecimento, 
que tiverào desta carnagem, porque Mr. Du Par
quet enviou para alli hum reforço de trezentos 
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homens. Com tudo esperarão só opportunidade 
favorável, a qual tendo achado, entrarão de re-

' pen t e pelos passos, que ha entre as montanhas,, 
que elles sós ccnheciã©, e cahirão com tanta fú
ria sobre os Francezes, que elles perderão mais 
nes ta , do que na primeira insurreição. Depois 
disto viverão em extremo acautelados, até (que 
com repetidos supprimentos se julgarão era esta
do de despicar esta affrenta, e descartar-se ef-
fectivamente destes perigosos visinhos. Este de 
sígnio conduzirão com tanto segredo, e prudên
cia, que surpenderâo todas as suas canoas , e os 
que tinhão ficado a tomar conta dellas, antes de 
intentarem escalar as fortalezas, que seos i n i 
migos tinhão nos montes; o que elles igualmen
te executarão com tal successo, que os lançarão 
fora de todos os seos por tos , e extirparão gra
dualmente toda a raça de índios, que havia o na 
I lha , porém não sem considerável perda própria, 
e o que foi mais de lamentar , a morte do Sieur 
le Cômte , primo de Mr. du Parquet, a quem el
le tinha nomeado por seu Governador, por cuja 
sagacidade tinha sido projeptada esta expedição,, 
e que tinha mostrado- era sua execução grande 
espiri to; e resolução. 

Assim que Mr. du Parquet soube deste 
acontec imento , enviou o Sieur de Valmenieret 
com titulo de Governador , e hum pequeno re
forço.) Os officiaes da colônia-capitaneados por 
«eu Maior, cujo nome era le Fort, recusarão ab
solutamente recebel lo , e i s t©, como elles trilhão 
seu partido entre os habi tantes , produzio huma 
guerra civil; a qual com tudo acabou em favor do-
Governador, que reduzi© os descontentes, e fez 
prisioneiros alguns dos seos chefes*,Passada estai 
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insurreição , e desterrados os chefes ( excepto o 
Maior, que se envenenou a si mesmo ), mas sem 
confiscação de seos effeitos, e injuria de suas 
pessoas, o Sieur de Valmeniere applicou-se com 
tanto vigor, je vigilância, e ao mesmo tempo com 
tanta prudência, e indulgência, a reparar os da
nos , que no discurso destas perturpações tinha 
soffrido a colônia, que em curtíssimo espaço de 
tempo mudou-se inteiramente toda a face das 
cousas. Não só~se restaurou o antigo estabeleci
mento , mas se fizerão algumas plantações novas, 
e além de grande quantidade de tabaco, come
çarão, a cultivar finíssimo anil, e excedente ai-
godão. , ' 

Em conseqüência dos soccorros, cora que a 
animou, e de sua doçura, e moderação, não só 
íloresceo sua colônia, mas ainda se augmentou-
© numero de seos habitantes ; concorrendo á el
la muitos, que tinhãosido menos afortunados nas 
outras suas Ilhas , trazendo com sigo escravos, 
e hum conhecimento da arte de plantar, perfei
to para esses tempos, repararão velozmente to
das as suas perdas passadas , e impere eptivel-
mente chegarão á abastança. A noticia destes suc-
cessos foi em extremo bem aceita ao proprietá
rio Mr. du Parquet, cujos bens por suas muitas 
compras, e por terem soffrido o peso de diversas 
expedições dispendiosas, estavão diminuídos, e 

^embaraçados. Teve por isso o cuidado , de fa
zer tirar huma relação muito clara de vários gê
neros , que aqui se produzião , do numero _dos 
novos colonos, e de outras circunstanciai de van
tagem, pela qual se mostrasse ser de todas as suas 
Ilnas das índias Occidentaes, a que mais pros
perava , e mais promettia. Transmittindo-se pois 
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a Paris esta re lação, produzio o effeitó favorá
ve l , que elle. desejava, em maneira que se lhe 
fizera© grandes offerecimentos por sua proprieda
de ; e finalmente faz^ndo-lhe proposições o Con- • 
de de Cerillac, e seu filho, lhes- vende© em 
1657 Granada, e todas as suas dependências, 
por noventa mil livras; v 

Estes Cavalheiros terião certamente ganho 
muito nesta compra , se t ivessem, ou continua
do o antigo Governador:,, o que sempre seria o 
mais seguro, ou dado á pessoa, que para isso en
viassem , instrucções de cingir-se estreitamente a 
seu plano. Mas seu novo Governador foi o aves
so do Sieur de Valmeniere-; e, ou pela altivez, e 
severidade de seu mesmo caracter , ou por cum
prir com as instrucções, que recebeo dos novos 
proprietários, portou-se de hum modo tào arbitrá
r io , que toda a gente rica desamparou a I lha , e o 
povo miúdo, que ficou por nào poder deixalla, to
mou huma resolução muito curta, que foi desfazer-
se delle. Seguio-se huma revolta geral. O Governa
dor foi preso , e encarcerado,; julgado>por juizes, 
dos quaes nenhum sabia escrever, e condemna-
d© á morte. Elle instou em ser degollado, por-
ser fidalgo; mas pomo não se pode achar , quem 
fizesse a execução desse modo, fizerào-no arca-
buzear. Assim que, chegarão estas novas á Fran
ça, enviou-se num navio de guerra, com hum. 
Commissario á bordo, o qual tinha ordens expres
sas de tirar inquirição, exacta de todo o caso , e fa
zer estreita justiça dos criminosos. O Commissario 
porem , quando chegou, achou isto absolutamen
te impracticavel; restava n a Ilha só pouca gen
te , e toda ella era igualmente criminosa ; em 
conseqüência do q u e , todos escaparão do casti-

Y go. 
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go. Esta impunidade , bem .que necessária , nàot 
produzio bom effèito; a deserção cont inuou, e 
a Ilha- teria sido totalmente abandonada, se o 
Conde de Cerillac, e seu filho não fosserii obr i 
gados, a largar sua propriedade á companhia eri
gida em 1664. Os directores desta sociedade sal
varão Granada, porque enviarão para lá mui prom-
ptamente a g e n t e precisa , restabelecerão as an
tigas plantações, e probabilissimamente teriãòle
vado as-cousas a muito maior auge , do q u e à t é 
então tinhão chegado, se a companhia não fosse 
supprimida por LuisX.LV era 1674. Isto suffocou, 
e reprknio novamente a colônia, e resuscitou ás 
primeiras perturbações, das quaes , ainda que 
fossem logo apaziguadas, nasceo huniã ruim im
pressão' da nova administração, pela deserção de 
alguns dos mais opulentos plantadores. 

Assim no breve espaço de vinte e quatro 
annos, os habitantes de Granada fora© expostos 
a duas mortandades feitas pelos índios, trez 
insurreições dos . plantadores mesmos , e cinco 
mudanças de governo. A Ilha desdes então perten
ce© ao Rei , que enviou para lá hum Governador, 
e depois de restaurada a tranqüilidade publica, o 
povo começou a prosperar novamente , porem 
com mais vagar , pela memória das desgraças 
passadas, e por não estar totalmente livre da des
confiança de lhe succeder ouiítra vez o mesmo. 
Com tudo continuarão suas plantações, e , o que 
deve parecer muito singular, consentirão, que 
algumas famílias de índios se estabelecessem no« 
vãmente entre elles. Estas famílias erâo principal
mente de Dominica, e seu principal motivo parav
as receberem foi entreter com sua assistência 
alguma qualidade d e commercio corii os natu 

raes 
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raes do continente ; por cujo meio obtiverã© 
occasionalmente considerável quantidade de co-
choni lha , balsamo de Tolu, e óleo de Capa-
chu , mercadorias, que acharão meios de ven
der com bastante vantagem. Devemos ao mesmo 
tempo observar, que com mórgpá© de industria, 
e at tenção, elles terião nessa Ilha,todos es tes , e 
muitos outros artigos ainda de maior valia. Porém 
com tudo isso, e com quanto seos negócios to
massem certamente melhor face, todavianàocor-
responderão á expectação, que se tinha© forma
d o , o que procedeo de várias causas.. Elles não 
forào constantemente suppridos p©r sua metró
pole , e nunca tivepão com ella huriia correspon
dência regular. O syatema dos rendeiros geraps 
arruinou s e u ' g ê n e r o de commercio o tabaco^ 
e a companhia da África lhes vende© escravos 
p o r preço altíssimo. Estes inconvenientes os 
-obrigarão a hum expediente-, que sua situação 
lhes facultava m u i t o , o qual foi entrar era es
treita • correspondência com seos viainhos os 
•Hollandezes,, os -qriaes. primeiramente os fizerão 
cultivar A**sucar,^íbrnecerâjodhes os! meios, e lhes 
•tomarão em pagamento e s t e , e o-resto dos gê
neros do Paiz, o que por conseguinte diminuhio 

-seos re tornos , ou remessas para França. Com 
tudo em todo este tempo a Corte de França es-

-teve mui bem informada da ; importância desta 
- I lha , e dos melhoramentos , que nella se p©~ 
-dião fazer; do que alardeavão muitos de seos 
-escritores de c o m m e r c i o , em quanto seo sys-
tema político no interior os estorvava de dar 
jamais -alguns» pass©s. efficazes , para ^ promover 
os interesses de huma colônia, que lhes re-

- compensaria amplamente todas as despesas.., qsáe 
Y 2 com ; 
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com ella se fizessem. Estas circunstancias ,' 
bem que -não deixem de ser úteis, e de entreter, 
são reconhecidas por de riienor importância, olha
das como factos históricos, do que como cau
telas políticas. 
• » • O engenhos© Padre Labat esteve aqui em 
1705, e ainda que não se» demorasse por mui
to t empo, fez com tudo algumas observações 
curiosas, e appropriadas. Elle falia dos plantado
res .-, como de gente abastada , mas naô de ma
neiras; muito polidas. Discerni© claramente, que 
se podiaõ fazer grandes melhoramentos em hum 
Paiz tão aprazível, e fértil , e lamentou , que os 
Francezes refugiados de sua arruinada colônia de 
S.Christovão mio fossem remettidos para alli, onde 
elles terião velozmente reparado suas perdas, 
e terião ao mesmo tempo tornado esta colônia mui
to mais útil á França. Elle fez algumas reflexões 
ma i s , que o leitor lera Com igual prazer , e sur
presa. « Se a Barbada, diz elle , tivesse hum porte 
« tão seguro, largo , commodo , e (fácil de forti-
« ficar-se, seria indubitavelmente huma Ilha in-
cc comparável; os Inglezes sabem muito melhor 
cc que nôs, como hão-de tirar mais partido, de to-
« das as vantagens naturaes de suas I lhas ; e se 
« Granada lhes tivesse pertencido, sua face esta-
ccria já mudada , á muito tempo seria huma colo-
« n i a rica, e poderosa, e n t r e t a n t o que nós te
ce mos até aqui colhido pouco frueto dessas cir-
« cunstancias felizes, de que podia© tirar-se vas-
tetos lucros , pois que depois da posse de tan-
« tos annos o Paiz ainda está em certo modo 
«desert©, mal povoado ,- sem comraodidades, 
cc com pouco commercio , suas habitações, ou 
cc antes çabanas insignifioantes , mal edifica-

das,, 
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« d a s , e peior guarnecidas; e para dizer tudo. 
« e m huma palavra, em hum estad© mui pouco 
cc melhor , do que quando Mr. du Parquet a cora-
cc pro-u aos Selvagens. » 

Devemos com tudo confessar, que na ame-
tade do século , que depois passou, alguma at
tenção mais se deo a esta I lha , e suas produc-
ções utilisarão muito mais á França. Elles envia
rão alguns annos antes d'ella noscahir nas mãos, 
doze mil barricas dé assucar annualmente , além 
de café , c a c á o , e grande quantidade de excel-
lente algodão. Com tudo assenta-se geralmente,. 
que nem ametade do Paiz estava povoado, como 
devia estar, nem se tirava ametade dos lucros , 
que se podião conseguir , se os habitantes fos
sem melhores p lantadores , e mais bem for
necidos de escravos. As representações feitas 
á Corte de França trata o todos os melhoramen-r 
tos alli feitos como muito imperfei tos, e que 
demonstrão mais a fertilidade do t e r reno , e ex-r 
cellencia do c l ima, do que a industria dos habi
tantes. Estps papeis suggerem igualmente, que se-
podiào ter introduzido muitos outros melhorar 
men tos , e fazer-se dalli facilmente alguns ramos 
lucrativos de commercio.. Disse-se y que o falle
cido Marichal de Saxonia teve huma concessão 
desta I lha ; a qua l , a ser isto verdade, podia-se-
lhe ' t e r dado como equivalente de Tabago, pois 
elle- se reputava ter algum titulo ao Ducado de 
Curlandia. Segundo as relações de nossa mes
ma gen te , que ahi residio , e dos Gapitães dos na-r 
vios de guerra , que a visitarão , os Franeezes não 
forão extravagantes*em suas- contas, ou visionários 
em suas especulações. Hum JUavalheira Inglez, 
que tinha tido grande o p o r t u n i d a d e de o saber,. 

i j u l -
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julga, que se faz alli tanto assucar, como na Bar
bada , o que não he de todo impossível, bem que 
não ache passagem regular á França. Em breve 
tempo se venceráõ todas "estas difficuldades, e 
nós conheceremos seu producto: com muito maior 
cer teza , do que talvez nunca o conhecerão seos 
primeiros Senhores. 

Mas., excluindo estjas producçoes , ella foi 
de grande utilidade aos Francezes, durante o 
curso da ultima guer ra , na qual os navios de 
guerra , que elles mandavão solitários para as ín
dias Occidentaes, para guardarem os navios de 
t ranspor te , hia© para alli regularmente com pe
queno risco de cairem nas mãos dós nossos va
sos , que crusavão nessas paragensr Aqui ficavâo 
em segurança, e daqui remettião supprimento de 
gente , munições , e viVeres (, em pequenas em
ba rcações , a s quaes costeando as Granadühas, 
S. Vicente, e Santa Luzia, chegavão, geralmente 
fallando , sãas , e salvas ao porto de S. Pedro na 
Martinica. Nisto, assim como era muitas outras 
cousas, os Francezes conhéceráò sensivelmente 
a perda desta I lha , bem como nós as vantagens , 
q u e de sua posse nos provem. Huitta esquadra 
Britannica postada aqui, como se já deo a enten
der , será hum freio forte, e continu© para os Hes
panhoes , e Franceses, de feição , que quan
do elles derào esta I l h a , e suas dependências 
pela de Santa Luzia , nào tiverão idéas muito 
claras das conseqüências , que podiào resultar 
desta t r o c a , ou a elles, ou a seos adiados^; con
seqüências com tudo , que podemos affirmar com 
ve rdade , sào obvias , e indisputáveis , e por 
isso nào podem deixar de ser justificadas pelos 
acontecimentos. Seria fácil demorar-me sobre 

es-
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esta maté r ia , de hum modo , que agradaria mui
to aos leitores Britannicos,. e provaria incontes-
tave lmente , que os Francezes não são sempre-
para nós demasiadamente difficeis em negocia
ções. Mas nesta conjunctura semelhante discus
são seria imprudentissima por muitas rasões, e 
por isso será ©niittida. O que agora releva, he 
conhecer o valor do que ganhamos , e porque 
meios estas novas possessões sejão melhores de 
conservar , e melhorar ; se as cuidarmos logo, e 
como deve ser , sua importância se manifestará 
ser muito maior, do q u e , ou nós mesmos , ou 
nossos visinhos nos persuadimos ser possível. As-
cousas entáo fallaráõ , e fallaráõ altamente por 
si ; e até vir este tempo, melhor he ser modesto,, 
e callado sobre esse ponto. 

Discorre da extremidade meridional da Ilha 
de Granada, na direcção de Norte, quarta de 
Les te , huma longa corda de pequenos ilheos, que 
se extendem á perto de vinte milhas. São de 
differentes grandezas, mas todos elles, excepto a 
Ilha Redonda, são muito pequenos. T e m entre s i 
canaes estreitos , que se podem passar só em 
barcos , e ainda assim saõ muito perigosos, quan
do se não conhece perfeitamente sua natureza-
J©aõ de Laet nos informa , que os naturaes cha-
mâo a esta corda de Ilhas Begos ; os Hespanhoes* 
puzerãõ-lhes o nome de Granadillas; os Fran
cezes chairiâo-nas Grenadilles•, ou Grenadines; 
nossos compatriotas das índias Occidentaes de-
nominão-nas usualmente as Granadas; e como-
suas costas são penhasc©sas, e o accesso perigoso, 
tomào geralmente á Barlavento del las , para evi
tar os accidentes: o que succede porém frequen- -
t emen te , quando o tempo está cuberto , e en-
nevoadc . O-
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O numero destas Ilhas he muito incer to , 
mas segundo a melhor noticia, podem haver vin
te e trez d' entre ellas, capazes de cultura. 
Serido o terreno pingue , e o clima ameno , 
huma vez povoadas , sé conseguirão com fa
cilidade todas as necessidades da vida, e con
forme o parecer , dos melhores juizes pode-
se colher nellas grande quantidade de anil, ca
fé , e ,algòdão , nem são de todo impróprias pa
ra Assucar. Todavia se julga desapropositado plan
tar-lhes cannas , pela 'suspeita, que em tempo de 
guerra fiquem expostas aos insultos dos corsários, 
pois sua pequenhez apenas admittiria o numero 
de habitantes sufficiente para defendellas. Em seu 
estado presente, abunda© de excedente riiadeira, 
d e que os Francezes fazião pouco-nso, pois ti-
ravão dè Santa Luzia supprimento mais fácil, e 
melhor . Nos primeiros teriipos ellas servirão de 
muito á nossos plantadores de Barbada, que cor-
tavão nellas grande quantidade de madeira pró
pria para moinhos, o que era grandíssima con
veniência. Mas por muitos annos os Francezes 
nâo só estorvará© isto, porém pqstando guarda-cos
tas , apresavào em tempo de plena paz todos os 
navios Inglezes, quê alli achavão anchorados, e 
mesmo aquelles,"que chegavão á avistadas; .0 que 
fazia considerável detr imento á nossa navegação: 
porque se os navios , que hião para Barbada, 
ou por estar o tempo cuber to , ou por estarem 
desaparelhados, nào tomavão essa Ilha , e corrião 
ao Sul del ia , que era a derrota cOmmum, vi
nha© a dar por conseguinte nestas Ilhas , e ca
ir nas mãos dos guarda-costas; cujo t emoi \os 
tornava tào acautelados, que fazião suas viagens 
para essa Ilha mais compridas , e enfadonhas, 

do 
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do que antes. Porém como todas estas difficul-
dades desaparecerá© para o futuro, e como o 
roteamento destas Ilhas em ordem a serem cul
t ivadas, será huma vantagem immediata, e con
siderável para. os habitantes de Barbada, estas 
circunstancias elevaráõ evidentemente ^o valor 
desta adquisiçâo. 

Ha além des tas , cinco Ilhas maiores , que 
não só em grandeza, mas em muitos outros 
respeitos são rriais consideráveis, e por isso me
recem noticia particular. A primeira destas, is
to he, a maisvisinha á fileira dos ilheps acima 
mencionados , retém o nome índio de Ca-
riouacou, he de figura circular, de perto de 
seis, ou sete legoas de circuito', jaz cinco le
goas á Leste de Granada, e quatorze á Su
doeste de S. Vicente, e perto de quatro le
goas á Oes-Sudoeste da Barbadas Esta pequena 
Ilha he representada pelos Francezes, que a vi
sitarão , como hum dos mais bellos, e fructife-
ros lugares da America , o terreno he notavel
mente fértil , e como he atravessada pelas, vira-
ções do mar, o clima he igualmente sadio , e apra- ,v 
zivel. He cuberta de preciosas madeiras", mati
zada de ricas arvores fructiferas, e depois de. po
voada , e cultivada, he capaz de todas as quali
dades de melhoramentos. Mas a circunstancia, 
porque mais se dist ingue, he por ter hum porto 
tão profundo, largo, e commodo , como nenhum 
das índias Occidentaes, e por isto foi mais de 
huma vez recommendada. f ao goverrio Francez, 
como hum. lugar capaz de tornar-se de utilidade 
muito superior a Ilhas de maior extensão, ainda 
dando que ellas tivessem igual merecimento , 
quanto ao valor, e variedade de suas produc-
çôes. Z Pe.-
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Perto de huma legoa á Nordeste de Cario-
uacou jaz a que os Francezes chama© L'Isle dei' 
Union, ainda que verdadeiramente sejao duas 
Ilhas , huma maior de trez legoas de extensão, 
outra menor de duas. Em distancia de1 duas le
goas delia fica Cannouam, ou Caouanme••> assim 
chamada pela grande abundância , que nella ha 
di qualidade de tartarugas mar inhas , à que os 
índios, e os Francezespelos seguirem», dâ© este 
nome, Esta Ilha tem trez legoas- de comprimen
to*, e huma e meia de largura, e fica-lhe a Oeste 
hum pequeno ilheo. Na distancia de duas legoas 
destas jaz / ' Isle de Moustiques, ou a Ilha de 
Moskito, a qual- tem trez legoas de largura, e 
h u m a de longura. Concorda-se , que todas estas 
Ilhas são apraziveis, sadias, e excessivamente fruc-
tiferasi.Ellas presentemente estão sobrecarregadas-
de< differentes qualidades de madeiras , algumas 
das- quaes são excessivamente escaças , e raras 
nas outras I lhas , e algumas t ambém, que tem 
presentemente hum preço altíssimo na Europa. 

Em^ distancia de huma legoa da li ha de Mos--
kito fica Becovya, Bequia, ou Bekia, que de
mora duas legoas á Sudoeste de S. Vicente. He 
a maior de todas as Ilhas dependentes de Gra
nada-, pois tem doze leg©as de cirçümferenoia, 
e h e por oonsequencia algum" tanto maior, que 
Montserrate. O terreno he igual, se não for su
perior ', a qualquer das mais ; ella tem igualmen
te hurn porto muito seguro, e commodo: mas 
com todas estas vantagens, tem alguns defeitos 
muito assinalados. Não tem eminências considerá
veis , tem pouca água doce, se he que alguma t em, 
(ao menos assim se diz), e he cheia de reptis vene
nosos; pelo que os Francezes a chamào Pequena 

~Mar-. 
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Martinica; e por isso raras vezes a frèqueíitào, 
excepto para pescarem em suas costas, o qué 
lhes fez c©nhecer taõ bem seu porto-, que pin
ta© como abrigado de todos os lados , fácil na 
en t rada , e muito fundo, e espaços© , no qual se 
recolhião a abrigar freqüentemente seos peque
nos armamentosj durante a ultima guerra, quando 
hiâo, como ja mencionamos, de Granada para o 
Porto de S. Pedro, na Ilha de Martinica, e es
ta circunstancia pôde talvez daqui em diante me
recer mais attenção. \>u 

*» 
Mas ainda que tão pouco prezada pelos 

Francezes, excepto nos casos já mencionados^ 
h e todavia visitada freqüentemente pelos Sel<-
vngens por conta d©s pequenos" pomares , què 
ahi tem \ que conserva© muito limpos, e nos 
quaes ha grande variedade de exceílentissimos 
fruetos; particularmente ananazes notavelmen
te grandes^© muito aromaticos, Granadiíhaco
mo os Hespanhoes anomeão; o Rhang-apple, co
mo he chamado pelos Holandezes ; ou, com© a 
chamamos, martyrios, a qual produz também 
hum excedente frueto, cheio de hum bello sue
c o vermelho, extremamente refrigerante, e fres
co nas febres; e melancias as maiores, e mais 
delicadas em sabor de todas as índias Occiden
taes. Nesta Ilha também ha grande variedade 
dessas plantas trepadeiras , ou rep tan te s , que os 
'Franeeze® chamão liannes; entre estas âchão-se 
duas, que tem propriedades muito notáveis;* huma 
chama-se lianne a sang, ou cipó de sangue, 
porque quando se corta , verte hum liquór car-
mezira , que tinge a roupa de hum escarlafte bri
lhante : a oirtra chamão elles lianne jaune, por
que seu sueco tinge igualmente de amarell© ear-

Z 2 re-
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regado. Ha igualmentes nesta Ilha huma espécie 
de caracol muito singular, chamada Burgans de 
teinture; são do tamanho do topo do dedo , se
melhante em muitas cousas á hum caracol corn-
m u m , e tem huma concha superior, e outra in
ferior; a primeira de num azul escuro , e a se
gunda de huma côr de prata brilhante, mancha
da em differentes partes de muitas malhas pretas. 

A, carne deste caracol he muito branca, mas 
©s intestinos ^provavelmente por amor dos fru-
c tos , de que se sustenta ) são de hum vermelho 
tão c arrecado, * que se enxergão por entre o cor
po.^ Quando se põem em hum prato fundo huns 
poucos destes caracoes , e se sacodem, deitão 
huma matéria viscosa de cor purpurea; na qual 
molhando-se panno , toma primeiramente huma 
côr viole te,-,faz-se depois escarlate, e depois d e 
secco se torna de côr de purpura brilhante. Esta 
côr , e as que se extrahem dos cipós ja mencio
nados , sào sugeitas a desmaiar com as lavagens, 
e perder-se-por gráos. Com tudo os Francezes 
asseverão, que dissolvendo-se huma pouca de pe
d r a hurne em çumo de l imão, e deitando de 
molho nelle o panno , ou pannico rei, e seccan-
do-o depois á sombra com cuidad©, antes de . se 

.met te r , ou mergulhar em algum destes suecos, e 
de estar inteirameme impregnado delles, seccan-
do-se de novo cuidadosamente, as cores ficão fi
x a s , e pouco ou nada perderii de sua belleza. El
les tem igualmente nesta Ilha a tuna, que pare
ce ser huma espécie da opuntia, ou .nopal , que 
em nossas Ilhas se chama commumente , ( bem 
que o fruct© seja realmente huma casta de figo ) 
pereira espinhosa, quando o frueto está inteira
mente madurp , cobre^se de huma multidão de 

http://de.se
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pequenos bichos, que sendo apanhados , e sec-
caaos-ccm cuidado , dão huma côr da mesma 
qualidade, e muito pouco inferior, se he que © 
h e , á cockonilha. Menclonão-se estas cousas só>-
m e n t e c o m o amostras ligeiras , e na verdade-
rauito.ligeiras,! dos gêneros de p r eço , que esta 
I l h a , t ão considerável em grandeza', bem que 
até aqui despresada, pôde produzir com o dis
correr do tempo. Com tudo n ã o se -méncfonào só* 
por noticiar, como também por mover á indaga
ções. Esta disposição de explorar exac t amen te 
os artigos de comriiercio, que á hàbütdade hu
mana deriva das diversas *produ©ções da natn íe-
za , he de singular u t ihdade , quando se emprega 
com, prudência , e promptidâ©, porém mais es-

f ieciaímente nas novas adquisições, porque nel
as occorrem continuamente objectos novos. El

la freqüentemente encaminha ao descobrimen
to de novos materiaes para a industr ia , novos 
melhoramentos nas artes , e novos objectos de 
commercio; descubeítas nãormenos importantes 
Pm t sua natureza , e conseqüências , do que a 
•descuberta de BOTOS paizes , pois que. estos tem 
sô Yalor á proporção , 'que contribuem para es 
ses fins. Taes indagações--dirigindo^ bem a 
curiosidade,, tornào de muito - prestimo , er ma
ravilhosamente benéfica essa< qualidade de espi
r i to, que mal exercida h o sempre inúti l ; e mui
tas vezes damnosa. Por estes meios os talentos 
dos que fqrem para as plantações-, quaesquer 
vistas que l e v e m , em qualquer qualidade- que 
vão' , igualmente as utilisão. Porque as obser
vações ,, de hum spbre-carga , de hum enge

n h e i r o , , de hum official de t e r r a , ou de mar , 
• de huim nujrinheiro iutelli g e n t e , de hum meçha* 

nico :• 
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nico &em êntiéo-dàdo, de huui criado a t t en to , no 
espaço de huma -residência muito curta , podem 
coHtribuir tanto , ou talvez mais , para a prospe
ridade de hum es tabelecimento, e por conse
qüência pa ra©, b e m da metrópole, do que se 
tivessem gasto lá: toda a sua vida no mais du
ro t rabalho: c i rcunstancia , que se na© fosse tão 
obvia , e incontestável, aos ©lhos da razão, po
dia-se facilimamente , e sem contradição alguma 
provar - pela evidencia dos factos, e luzes da 
experiência. K>, 

IÍ Depois de huma descripçã© tão copiosa des
tas I lhas , e particularmente das derradeiras, pre
sume-se, que o remover pára ellas, se se julgasse 
ou necessário , ou conveniente , a nação dos ín
dios livres de»S. Vicente, parecerá cousa muito 
praeti©avel.~>Nào,he argumento concludente ain
da contra Bèquia, o reputar-se inhabitavel por 
falta d© água, pois á<muito tempo se disse o 
mesmo de Antigua , a qual não obstante isto he 
presentemente huma Ilha bem habitada, e cul
tivada. Quando este Paiz for examinado mais 
miudamente , do que até agora tem sido, pro-
babilissimamente se achará.; q u e , posto que fal
ta de ribeiros, talvez nko seja absolutamente sem 
água; e que as r fontes , e poços podem supprir 
aos usos dos índios, cora quanto não sejão suf
i c i en t e s para o serviço de huma colônia , què se 
deve >ísustasnear pela industria , queJ mostrarem 
seos habitantes «em suas plantações. Provavelmen
te não seria muito difficultoso persuadir os índios á 
deixar S. Vicente,- por huma Ilha igual a© me
nos em extensão á todas^ que ahi podemos pos
suir , a qual elles conhecem per fe i t amente , e 
onde podiào viver ern segurança^ >á seu modo , 'e 

sem 
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sem serem perturbados por estrangeiros. Pode 
mostrar-se desses ensaios, e esta foi a prin
cipal in tenção, com que os produzimos , que 
sem se apartar muito de seos* empregos usu-
aes , este povo podia servir de iitríito a s i , e 
a- s-eos visinhos Britannicos. Nos sabemos , que 
elles cultivarão mantimentos em abundância pa
ra os Francezes; e podiào ter cousas muito va
liosas para nós com tào pouco t rabalho, e con-i 
seguir para si em troco , tantos , ou maiores lu
cros, do que jã níais obtiverâo dessa nação, fe-t 
to occasíonaria grande concurso-a es te po r to , i 
e huma communicacâo constante com elles,, de* 
onde dimanarião muitas vantagens claras, e com 
o1 discurso do t empo , probabilissirtíamente pro
duziria' muitas mais , do • que se •*">odem prever; 
presentemente. A justiça, humanidade, e borii 
tratamento, tocarião certamente o espir i to 'des
te povo, e não pode haver duvida , que os lu
cros , que se tirassem do' serviço espontâneo de 
hum povo l ivre, serião huma' adquisiçâo igual 
em valor ao tracto de Pa iz , qualquer que fosse,1 

que com este motivo poupasse-mòs para o seu: 
uso. He verdade1, e verdade de tíal importância, 
que deve ser inculcada sempre , e com demasia
da seriedade-, que ligar este povo a nossos inte
resses,-i com preferencia a todas as outras* nações' 
Europeas, que possuem domínios nas índias @E-< 
cidentaes, teria as mais saudáveis, ê  benéficas 
conseqüências. N u s , bárbaros , despresiveis, co
mo elles saô, são ainda creaturasinumanas, tan
to'nas faculdades do espir i to, conto na forma1 

dos corpos ; em maneira que se s u c o e d e s ^ 
acharmos hum methedo de ©s ligar á-nossos* in--
teresses, fazendo-lhes conhecer os seos , guiados^ 

hiâo-
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hiamos gradualmente a. serem o arrimo da socie
dade , por participarem de suas vantagens. Os 
Francezes tem tido no continente huma supe
rioridade muito visível sobre nós a este respeito, 
por "meio de seos missionários ; mas, não tem si
do taõ bem succedidos, como elles pretendem, 
na conversão deste povo, sobre o qual provavel
mente podemos influir com mais facilidade , nu-
trindo-lfies seu amor da liberdade ; e ao mesmo 
tempo conduzindo-os brandamente , e quasi in-
sensivelmente , >aos verdadeiros princípios de hu
manidade; doutrinados nelles mais por exem
plo, que por precei to , e tratados com discrição, 
e indulgência, se tornará© homens por gráps, ó 
que he naturalmente , e na verdade necessa
riamente, o primeiro passo para se tornarem 
christãos. , 
~c- A consideração destas Ilhas dependentes da 

' de Granada, foi que nos conduzio á questão , 
se ellas não serião, bem consideradas todas as 
circunstancias, mais próprias a inda, do que a de 
Tabago., para a introducçao das especiarias ? As 
cinco Ilhas de Maluco, que saô Ternate, Ty-
dore, Motir, Machian e Bachiam, eraõ ou
tros tantos reinos separados, ricos, e cheios de 
hab i tan tes , antes de serem conhecidas pelos 
Europeos., .ficava© todas em l inha, como es tas , 
e nenhuma delles he maior , que Cariouacou.. 
Elias tem pequenos estreitos de mar entre s i , 
como as Granadas f produzem as mesmas arvo
r e s , hervas, e raizes, sào algumas dellas faltas 
de agoa d o c e , e produzia© originariamente* ca
nella, nozes moscadas, e cravo, cujo.uso, e m e 
thodo de os cultivar, e preparar , tinhão apren
dido dos Chim, como conta o Dr. Argensôla, 

que 
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que escreveo huma excedente historia das Ilhas 
Moluccas. Banda, onde as nozes moscadas cres-
cião originariamente, não tem ametade da* gran-
deza de Bequia, e Amboino , ©nde os Hollande
zes parecem estar presentemente inclinados á 
encerrar tanto as nozes moscadas, como o cra
vo , he inferior em extensão á Ilha de Granada.-
He cer to , que Tabago fica mais r emota ; e por 
conseqüência o commercio das especiarias, se 
se pudesse alli estabelecer, seria mais bem pre--
servado , e mais efficazmente limitado. Porém 
com t u d o , estes pontos de facto, em quanto,á 
matéria está ainda só erii especulação, merecem 
ser conhecidos maduramente , para se pesarem, 
com prudência, antes de intentarmos pôr em exe
cução este systema, cujo successo dependerá 
em grande parte das precauções, que se tomarem 
no principio. 

O leitor decidirá por si mesmo da natureza, 
e justiça do equivalente, que se nos concedeo, 
dando-se-nos Granada, e as Ilhas suas depen
dentes em troca- pela de Santa Luzia , quaridq 
tiver feito hum parallelo entre as duas Ilhas, que 
com essa intenção se descreverão exac ta , e im
parcialmente. Elle. compararáe suas extensões 
respectivas, e a capacidade, que tem cada humá 
dellas de ser melhorada; elle advertirá em suas 
situações respectivas, e se recordará das conse-
sequencias, que dimanâo na tura lmente dellas; 
elle pesará maduramente a fortaleza de cada Ilha, 
e os meios de defesa, que dahi nascem; elle consi
derará seos portos, a condição , em que estão 
presentemente, . e a facilidade , com que se 
podem pôr em melhor estado; elle reflectirá sobre 
sua importância, em todos os differentes pontos 

Aa de 
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de guerra , paz., e commercio; elle se lembra
r á , que Granada, e suas dependênc ias , são li
vres dos furacões •; á que t a m b é m , por tocar de 
passagem; he rarissimas vezes exposta nossa Ilha 
de S. Vicente', e distinguira entre os gráos de 
evidencia, relativos ás varias vantagens, e defei-1 

tos de ambas, segundo nascem de Certeza, ou 
supposição, de probabilidade , e de factos, do que 
se pôde conjecturar racionavelràente, e do que 
fica fora de toda a conjectura , pelas luzes da 
experiência. Mas sobre tudo , se satisfará de 
conservar jna. memória , que a honra da coroa 
da Gram Bretanha a respeito de seu titulo á 
Santa Luzia, fica plenamente segura pela natureza 
desta troca; que se tem attendido igualmente a seos 
interesses, quanto á obter huma Ilha própria pa*-
ra a plantação de assucar, humá extensão com
petente de território , e nelle o beneficio de por
tos cómmodos; e cogitará também nesta impor
tan te circunstancia, que se fosse ainda melhor ter 
conservado Santa Luzia , a posse não só dessa> 
mas de todas as outras Ilhas neutraes , agora "/?/**'*• 
tannicas, teria ficado^ muito arr iscada, se os 
Francezes tivessem conservado &rGranada, e to-
dos os i lheos , e I l has , que delia dependem; 
e por esse meio se vissem em necessidade 
inevitável, e forte de considerarem, e aproveita* 
rem as numerosas vantagens ,; que ellas minis-
trão. Estas idéa , e plano de indagação , pro-
seguind©-se, segundo de antemão se' explicou; 
formaráõ sem duvida huma decisão competen1-
te sobre este ponto verdadeiramente impor1-
tante . '/' 

Estamos ora em estad© de concluir esta rela-' 
cão circunstanciada de factos , e as diversas 

ob-
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observações, que sobre elles se elevarão, com 
humas poucas de reflexões geraes, relativas a© 
todo; e que são principalmente calculadas para 
explanar O verdadeiro valor, e verificar a , im
portância real dessas Ilhas, que são agora nos
sas. Isto se pôde fazer somente contemplando-as 
-por differentes faces, isto he, nps pontos de vis
ta diversos , e separados, porque pode cada hur 
ma dellas mais, ou menos, immediata, ou re? 
motamente, directa, ou úr4íreétamente, ajudar 
-os-interesses, accrescentar o poder, augmentar 
.0 commercio, extender a navegação, e promor 
ver assim o bem da Gram Bretanha ; ou por ou
tras palavras, contribuir para a /irídusrria, inde
pendência, e felicidade de seos concidadãos, e 
vassallos do mesmo Soberano, que são habitantes 
desta sua Mãi Pátria. 

Estes são os grandes fins, e este o ultimo de-
•signio da formação das Colônias, estes são os lu
cros , estes os emolumentos, que se devem 
dellas esperar em compensação de toda a despesa, 
e trabalho, necessários em seu estabelecimento; 
de todo o incommodo, e atenção, que se reque
rem para formadas, mantellas, e sustentadas ; 
•e da immensa despesa de sangue, e de thesou-
ro, que he algumas vezes necessária para protegél-
las, e defendellas. No ultimo século, como já vimos 
plenamente, homens sábios previrão os prodigio
sos soccorros, as innümeraveis vantagens, que 
-podiào provir a esta Nação de estabelecimentos 
distantes. Os. acontecimentos , que 'não podem 
mentir, e tem por isso justo titulo para serem 
acreditados, demonstrarão claramente, e do mo
do o mais convincente, que elles pensando assim 
tinhão acertado. O que foi então especulação, he 

_ Aa 2 ago-
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agora experiência. A questão pois só que resta a 
ventilar-se era relação as índias Occidentaes, he 
conhecer a té que ponto nossas novas adquisiçôes 
satisfarão a estes desejáveis fins, e por isso esta 
he a ul t ima, que intentaremos discutir. { 

Em primeiro lugar consideremos n o arranjo 
geral das cousas ,; que tem. tido lugar nesta par
te do globo. Não ha agora huma Ilha pequena, 
ou grande , e na verdade nem" hum roched© nas 
índias Occidentaes, cujo d i re i to , e posse não 
sejaõ"claramente verificados, é isto sem introduzir 
nessa parte do globo algumas novas potências, 
que devem ter sido excessivamente prejudiciaes 
a nossos interesses. Regulando assim os estabe
lecimentos das differentes po tênc ias , marca-se 
hum fini, ao menos até onde chega apréviden-* 
cia humana , á todas as suas vistas ambiciosas, aos 
projectos interesseiros _ de pessoas particulares , 
e aos systema de governadores empréhendedo-
res , principaes fontes das disputas, que tem por 
turnos em diversos tempos sido tão destructivas 
a todas as differentes Nações. -<. 

Em virtude deste estabelecimento- authen-
tico , e absolut©, muitas de nossas antigas plan
tações se aproveitarão dos supprimèntos de ma
deira , que á muitos annos lhes tem estado fe
chados. Os Negros fogidos não poderáõ mais re-* 
fugiar-se em Ilhas, deshabitadas, e esses impedi
mentos , e embaraços -de nossa navegação, que 
tem sido tão rigorosamente sentidos , e em con
seqüência dos quaes sentem feito tão grandes 
queixas a quasi todos QS governos de nossas co
lônias, se removeráõ agora efficazmenté, des
truindo as causas , sem o que probabilissima-
raente teriào sempre continuado. 

Por 
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Por estes meios se diminuirá ao menos o 
commercio illicito , se não se prevenir inteira
mente. Animar-se-ha muito a industr ia , destruiu- ' 
do as tentações , que pessoas desof dénadas pó-
dem ter de roubar I lhas, qüe nào tem governo' 
estabelecido, onde por conseguinte os homens 
tem liberdade de proseguir suas vantagens par
ticulares á custa, dos interesses públicos. Pe 
las mesmas rasões, podemos esperar, que a pira
taria, que tem tantas vezes -, e tào terrivelmente 
affligido os honestos plantadores, e os bons nego
ciantes das, índias Occidentaes, nunca mais re
nascerá,- pois todos os portos , e lugares, á q u e 
esta gente sem lei costumava concorrer , nào ex
istirão mais, ao menos do~ modo, que existiràoç 
e isto assim como será numa vantajêm commum. 
ás Colônias de todas as Nações sel lo-há, também 
ás nossas em particular, «que tem soffrido "mais 
com esta casta de depredações, por causa da 
importância, e extensão de nosso commerc io , • •-
o qual nos fez mais freqüentemente presa destes 
inimigos do gênero humano; -

' Ern virtude deste regulamento teremos 
nas índias Occidentaes huma província n o v a , 
e muito considerável, composta deTllias mui to 
bem situadas em. todos os sentidos, tanto para 
sua correspondência humas c o m as outras , co
mo para sua communicação geral com a Gram 
Bretanha. Estas em sua infância..ficará© abríga*-
das pelas forças, que ha presentemente na Ban
hada; e á proporção, que crescerem em povoa-
ção, poderá© por seu turno, enviar soecorros á 
essa Ilha, ou, como ella he o lugar ordinário de 
ajuntamento de nossas expedições , * estãráõ em 
estado de "fornecer suas quotas,respectivas, em 

sen-
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sendo necessárias nos tempos seguintes. ' Po
demos ajuntar a isto , que "nossos antigos es^ 
tabelecimentos podem agora descarregar seos ha
bitantes supranumer-arios - em . territórios perr 
tencentes á sua mãy pátria, ' e m vez de se reti
r a r pa ra os estabelecimentos Hollandezes, e Di-
namarquezes, grande- numero de gente , como 
-he notório; por cujo meio também alguma quan
tidade de te r ras , que sempre possuímos nas 
I l h a s , se podem converter em prados para; sus-
-tento do gado, e terras, em que se cultivem raan-
tiraentos, de que necessitamos mui to , e para o 
que são >muito mais aproprias, do que para 'can
n a s , que produzindo, safras incertas, servem só 
de desanimar a industr ia, empobrecendo os pror 
prietarios. Por esta nova distribuição d e proprie
dade avisinhamo-nos muito mais ao continente 
Hespanhol; e isto em tempo de paz pôde habi
litar-nos, a fornecer-lhes Negros, e outras cou
sas necessárias, que elles até aqui tem recebido 
dos Francezes, e Hollandezes, talvez por maior 
.preço. Em tempo de guerra também temosdes -
tas Ilhas meios tão evidentes , e efficazes de 
conservar em sugeição suas esquadras , interrom
pendo toda a correspondência entre seos estabele
cimentos, e fazendo descidas em suas costas, que, 
coma experiência de suas perdas "passadas, se des
animará essa nação prudente de romper outra 
vez apressadamente com .aquelles^, que a t e m 
muito mais em dependência, e podem facilissi-
mamenté embaraçar, e interromper seu commer
c i o , com muito pouco-risco, e fadando compa
rat ivamente, com nenhuma despesa sua. 

Em segundo lugar reflictamos sobre as al
terações , que esta nOva distribuição.fez a respei

to 
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to do poder Francez nestas partes. Temrse mani
festado claramente no progreso deste discurso, 
que elles perdéráõ a conveniência de terem vas
ta quantidade de mantimentos de fresco, e 'con
sideráveis suprimentos de gêneros de preço , que 
recebia© continua, e constantemente das I lhas , 
que então se chamavão neutraes , ; mas q u e , até 
isto succeder, erâo realmente Francezas. Perde
rão igualmente a vantagem de cortar madei
ra , e construir chalupas, e ainda navios maio
res na Dominica , e S. Vicente, 'como estava© 
acostumados afazer. D e mais ficaráõ privados de 
sua communicaçâo com os índios em numa d e s a 
tas Ilhas, e com os índios, e Negros livres, na ou
tra , do que elles t irarão, como benxsabem nos
sos compatriotas dessas pa r t e s , e segundo elles 
mesmos confessâo, taes uti l idades, que produzi
rão vantajens diversas, não falland© no freio, que 
nos impunhão. Não gozaráõ mais de pescar tar- <• 
tarugas, e vaccas-marinhas, em roda das ,cos tas 
de Tabago, aonde concorria©annüalmente, nias 
ficaráõ para o futuro encerrados nos l imites , 
e costas de suas Ilhas. 

Estas circunstancias, tomadas juntas, emba1-
raçarà© mui sensivelmente seos plantadores, obri-
gando-õs ,á empregar mór 'fadiga , e maior n u 
mero de braços , para obter os-supprímentos 
necessários, que primeiramente recebião em 
grande'abundância, com pouco trabalho , e mui 
pequena despesa. Seguir-se-haigualmente, com© 
devem saber os que conhecem estes Paizes , que 
por estarem assim estreitados, se veraõ necessi
tados, a empregai4 mais Negros; ea indacOm es
te augmertto de, escravos, se fará em suas plan-1 

tações de Assucar menos trabalho> do que anti
ga-
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gamenfce, quando todas as suas precisôes a respei
to de subistencia, e mesmo a respeito de edifí
cios, supprião-se tào facilmente. Nesta situação 
também, como estavão continuamente occupados 
muitos navios de differentes portes em sua com-
raunicacão com estas I lhas , com as quaes naõ 
podem agora ter mais connexaõ alguma, sua na
vegação deve diminuir , e por conseguinte dès-
cairirá: circunstancia, que daqui em diante , e 
c o m a continuação, virá a ser de muito maior con
seqüência , do q u e , ou elles suspeitão, ou nós 
mesmos podemos, conceber presentemente . Por
que nesta, como em outras muitas cousas, o TEM-, 
PÓ, ©melhor commentador de transacções desta 
na tureza , jará numerosas descubertas, a que ago
ra não chega o discernimento ainda dos mais pe
netrantes políticos. 

Largando Gratiada, e suas dependências, 
elles.não só perdera©, o producto do Assucar, al
godão, café , etc. dessa I lha , que era muito con
siderável; com todo © titulo aos melhoramentos, 
os quaes, como se mostrou por seos mesmos au-
thores , elles estava© inteirarriente convencidos, 
que se podia© fazer alli; e a vantagem, de pos
suir ©s portos seguros, ?e commodos , que já-se 
descreverão, e também a facilidade, que dahi 
lhes provinha , de soccorrer todas as outras 
suas I lhas , ainda quando.tivéssemos nesses ma
res armadas superiores; a© que para o futuro 
em caso de guerra devem ficar, expostos inevita
velmente. Pelo mesmo passo,j,privarão-se , ao 
menos por esse l a d o , da communicação.., que 
tinhaõ com os Hespanhoes, e devem daqui em 
diante correr muito maior r i sco , do que antes , 
em recebe rdos Hollandezes, quando suas neces-

si-
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sidades pedirem, suprimentos de viveres, e pe -
trechos militares. Tocamos somente nestes pon
tos ; mas se conviesse, podiamos-nos espraiar, 
em termos que descobriria© sufficienteraente, 
que a este respeito elles fizerão hum sacrifício 
muito maior, do que foi talvez conhecido a seos 
ministros na Europa. 

A proporção entre a propriedade, e con-
seguintemente entre os poderes das duas Nações, 
nas índias Occidentaes, está agora extremamen
te alterada. Pois por não repet i r , o que já se dis
se , que ficão despojados das plantações, que 
tinhão feito subrepticiamente nas Ilhas da Do
minica , e S. Vicente, o que todavia1 se podia 
com grande rasão levar em conta ; nos limita
remos ás Ilhas, que possuhião ambas as coroas , 
antes, e depois da concluzão da paz., Nossa pro
priedade no primeiro período, comparada com a 
delles, não era mais , do que como hum para 
cinco; agora porém he quasi como dez para 
quinze, ou quasi como dous para três. Se por-
isso, quando estivemos em estado de muito -ma
ior fraqueza, pudemos ainda assim proteger atè 
as menores de nossas I lhas, durante, todas as 

Í
)assadas guerras entre as duas coroas , e livral-
as de serem insultadas, e pudemos na de r r ade i 

ra conquistar quasi todas as suas; teremos algum 
motivo de temer o que daqui em diante haja de 
succeder, quando era conseqüência de estabele
cermos nossas novas adquisicões,- teremos adqui
rido , como devemos necessariamente adquirir , 
tão grande augraento de forças? ^ 

Mas isto não he tudo. A situação, e dispo
sição de nossas Ilhas nos dá," a respeito desta 
potência, vantagens ainda maiores. Nossas Ilhas 

Bb se-
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septentrionaes seráõ, © que sempre forão, hum 
freio, que os contenha por este lado. A Domi
nica jaz, como já mostramos, no centro de suas 
possessoens, a ponto de dominar, e destruir a na

v e g a ç ã o da Martinica, e Guadalupe igualmente. 
Na extremidade mer id iona l também , possuímos 
Granada , e todas as Ilhas , que lhe pertencem-, 
unidas com S. Vicente, pelo que temos huma 
correspondência façil, e constante com a Bar
bada, possuímos muitos portos seguros, e com-
modós, aonde nossas esquadras se podem reco
lher em todos os tempos; e estas circunstancias 
tomadas juntas podem certamente bannir as sus
peitas de qualquer risco de nossas Colônias an
tigas •, ou novas, em caso de futuro r©mpimen-
t© com a França. 

Devia-mos depois mostrar, quaes sejaõ es
ses beneficias, que provavelmente resultaráõ des
tas novas adquisições, para as gerações presen
tes , e para as futuras. Será com tudo necessário 
previamente advertir , -que se podem elevar á 
primeira vista alguns^ prejuízos, pela pequenhez 
destas I lhas, as quaes na verdade são muito di
minutas , se se puzerem em balança com as 
Francezas, e ainda mais se se compararem com 
as que os Hespanhoes possuem nas índias Occi
dentaes. Com tudo disso se não segue , que ellas 
sejaõ, ou insignificantes, ou sem consideração; 
Talvez quando cheguemos a examinar com mais 
attenção esta matéria, tacharemos, que esta mes
ma circunstancia, que abala observadores super-
ficiaes vista por hum lado^, será olhada por jui
zes competentes , eimparciaes com outros olhos, 
de feição, que em vez de fornecer matéria para 
huma objecçào solida, depois de maduramente 
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pesada talvez seja a maior carta de reeom-
mendaçâo; se acaso se puder provar, que a 
respeito de Colônias, nesta parte d© mundo es
pecialmente , Ilhas pequenas tem maiores van
tagens. 

Em primeiro lugar, ellas.gozâo de hum ar 
mais puro, por passarem constantemente sobre 
ellas as viraçôes do mar , e as attravessarem, de
pois de despojadas dos mattos supérfluos-, como 
devem ser para serem cultivadas. I s t o , que ve
mos, he hum effeito natura l , nascido da mesma 
circunstancia de seu t amanho , e deve por ne
cessidade fazer o clima mais temperado, e junta
mente mais saudável. O terreno também nestas 
pequenas I lhas, he mais férti l , -'mais capaz de 
ser amanhado, e de ser em muitos sentidos cul
tivado com mais facilidade, do que—nas Ilhas 
maiores, o que he hum ponto muito essencial 
á matéria, que consideramos ; por psta circuns
tancia também são capazes de ser mais fácil, 
prompta, e completamente povoadas, do que se 
sua extensão fosse maior; todas estas circunsan-
cias sào vantagens reaes , e incontestáveis. 

L\s mais , pela visinhança do mar por todos 
os lados, e pela facilidade de se pescar em roda de 
suas costas, os habitantes de semelhantes Ilhas 
tem meios de supprir-se constantemente de mui
to considerável parte densua subsistência, com 
mui pouco trabalhoy e pequena despesa , juntan
do-se mais, serem as vantagens, que dahi nas
c e m , igualmente communs á todos os habitan-s 
tes , o que não podia succeder em hum Paiz ex
tenso. Esta extensão d e costas proporcionada á 
do território, como já notamos mais de huma 
vez, he também muito favorável ao commercio y 

Bb a co-
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como se podia mostrar em grande variedade de 
exemplos , se isto nào fosse muito claro para 
precisar de explanação. Não lie menos claro, que 
semelhantes Ilhas pela mesma razão, que torna 
mais fácil sua povoaçaõ, defendem-se com mais-
facilidade , o que he outro ponto de altíssima 
conseqüência para a Colônia, e para a metrópole. 

As I lhas , de que estamos fadando, tem de 
mais , e sobre todas estas vantagens geraes , al
gumas, ,que lhes são particulares, e que são igual
mente de bastante importância. Elias são, como 
se vê pela descripção de cada huma dellas, mui 

(bem lavadas, e por águas cor ren tes , o que mi
nistrará á seos habitantes a commodidade de eri
girem engenhos de água , que são mais ú te i s , 
e menos dispendiosos, do que os engenhos de 
vento ou os de bestas. As cordilheiras de mor
ros , de onde correm estes, r ibeiros, fazem as 
estações mais regulares nestas Ilhas ; e ha ao 
menos muita probabilidade, que as isentaráõ, 
senão totalmente, ao menos em grandíssimo gráoy 
de ruins safras, a maior de todas as desgraças 

, para hum plantador, e á que as Ilhas Francezas, 
e tambein as nossas são mui freqüentemente 
sugeitas. . - \>< 

jCorao estes privilégios naturaes das pequenas 
Ilhas c podem assim demonstrar-se pela razão , 
também os effeitos, que se podião esperar del
l e s , são igualmente justificados pela experiência. 
Se considerar-raosx as Ilhas maiores , que , pos
suem os Francezes,, acharemos , que seu produ
c t o , a inda que considerável, não he propor
cionado, á extensão do Paiz , segundo reconhe
cem com muita candura ©s mesmos Escritores 
Francezes, e como igualmente dizem nossos, 

' com 



SOBRE A NATUREZA DO ASSUCAR. 197 

compatriotas, que estiverão nessas Ilhas , e in
dagarão cuidadosamente esta particularidade. O 
mesmo he ainda mais visível a respeito dos Hes
panhoes, que possuem as maiores, e juntamen
te as menos proveitosas Ilhas das índias Occi
dentaes. Os Hollandezes, pelo contrario, acharão 
meios de tornar as mais pequenas , e quanto a© 
terreno, e clima, as peiores Ilhas das índias 
Occidentaes , a forca de habilidade * e industria, 
maravilhosamente florentes , excessivamente po
voadas , e por conseqüência immensamente lu-
crosas., Com tudo á este respeito a experiência 
da industria , e successo de nossos mesmos plan
tadores sobrepuja á de todas as outras Nações ; 
e se considerar-mos seos primeiros melhoramen
tos^" e a vasta extensão á que tem chegado, e 
ao mesmo tempo reflectirmos , que nào tem si
do devidos & outra circunstancia mais , que á 
pequenhez de suas I lhas, o que pela rasão, que 
já se deu , os habilitou a tomar a dianteira aos 
Francezes^ e assim se conservarem por longo tem
po , ficará todo o leitor judicioso, e imparcial 
mui bem satisfeito , q u e , o que dissemos não he 
mais compatível com a especulação, do que he 
evidente pela luz dos factos. A final podemos 
reputar como certeza absoluta', que havemos 
de ganhar mais , do que perder , pelo tamanho* 
destas Ilhas ; e removida esta dificuldade pode
mos comprehender mais facilmente, o que , cora. 
fundamento provável, temos justa razão de es
perar em relação a estas novas adqnisiçôesvu 

O methodo mais recto , e satisfactprio, q u e 
se pôde adoptar a este respeito j he comparadas-, 
com as nossas antigas possessões, cuja importân
cia he muito bem corlhecida, e tem sido m u i -

' tasi 
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tas vezes determinada pelos nossos mais hábeis 
escriptores. As novas Unas, tomadas juntas , con
t é m , pelo computo o-mais moderado, o dobro 
da quantidade de terras capazes de cul tura, ou 
ao menos perto d is to , que ha em Barbada, e 
em todas as Ilhas de. Sottavento. S. Vicente não 
he muito inferior em grandeza á Barbada , e as 
mais sào todas consideravelmente maiores. A 
rpspeito de seu terreno , e c l ima, são indubita
velmente tão capazes de melhoramento , como 
qualquer das que tem sido em tão alto gráo me
lhoradas por nossos industriosos compatriotas. 
Porque, pois em hum espaço racionavel de tem
po , não poderaes .nós , ou ao menos nossa pos-
steridade, esperar haver dellas o dobro de lucros? 

Estas novas Colônias, como as nossas an
tigas dessa parte do glob©;, devem depender in
teiramente de n ó s , de nós obterem todas as ne
cessidades, todas as commodidades, de que pre
cisarem, ou para sua própria subsistência , ou 
para o manejo de suas plantações*; de quaò im-
menso beneficio isto seja , e que consideráveis 
augmentos receberá disto a metrópole, tem-se 
explicado tão amplamente, "que seria fastidios©, 
e igualmente desnecessário entrar aqui em nova 
repetição. .Cumpre só advertir , que não seremos 
cbrigados á esperar por t oda , ou ainda pela ma-̂  
ior parte dos lucros deste commercio, até o tem
po , em que estas Ilhas forem inteira , e com
pletamente povoadas, á ponto d© rivalisarem em 
producçoes com as nossas antigas I lhas; antes 
pelo contrario, nossas exportações para ellas, e 
por conseqüência os lucros dessas exportações , 
começarão muito cedo, e por conseguinte colhe
remos dedas grandes vantajens. A razão disto, 

he 
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héciará , porque ainda que nossas antigas Colô
nias requeirão annualmente muitas cousas, as 
novas requererão tudo; e he fácil de distinguir a 
differença, que deve haver , era supprir a gran
de variedade de cousas precisas para estabele
cer novas Colônias , e fornecer-lhes a subsistên
cia annual, comparando-se com o uso , e con-
summo das antigas. Nem ha lugar de duvidar , 
que estas novas Colônias não achem c o m que 
fazer retornos muito consideráveis, pois ainda 
que primeiramente se possão fazer em Assucar, 
podem com tudo também fazer em mahogany^ 
algodão, e grande variedade de outros art igos, 
e ficando devedores na balança, será istoo'agui-
lhâo mais efficaz para excitar á industria os no
vos plantadores , e forçallos a trabalhar duramen* 
te , e viver com frugalidade, como fizerão os plan
tadores originàes das outras Ilhas , a fim de con
seguirem novos supprimentos , e mante rem, e 
extenderem seu credito. 

Como este commercio entre as novas Colô
nias, è sua metrópole pelas Causas já menciona
das deve principiar logo, as vantagens, quéde l l e 
provém, se espalharão geralmente sobre toda a 
Ilha da Gram Bretanha ; e mesmo por toda a es
fera dos domínios Britannicos na Europa, pois 
que'da Irlanda se exportarão para uso dos no
vos Colonos, e seos servos, grandíssimas quan
tidades de pannos de linho , e carnes salgadas ;"e 
com o discorrer do tempo, como elles se faráõ 
mais numerosos, podemos com grande probabi-» 
lidade, esperar, que augmentando-se suas pet i 
ções absorvpráõ, ao menos em grande maneira^ 
os supprimentos , que os habitantes dessa Ilha ,-. 
tem até aqui fornecido aos navios Francezes, e 

Hei*-
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Hespanhoes, e contribuído por esse meio á fazer 
sua navegação muito mais barata , do que aliás 
seria; assim considerados , neste ponto de vista, 
os habitantes*das novas Colônias, naõ só ministra
rão hum novo mercado á nossos concidadãos des
sa Ilha, mas também contribuirão ao mesmo tem
po á arruinar nossos rivaes no commercio das 
índias Occidentaes. Mas he preciso observar mais, 
em ordem a pór em toda a clareza a importância 
destas I lhas, que , excluindo-se os benefícios pro-
vindos de seo commercio d i rec tocom nosco, el
les nos causaráõ vantagens muito consideráveis, 
por animarem outros ramos de nosso commer
cio. O commercio Africano , mais especialmen
te no principio, adquirirá huma nova origem em 
suas petições, pois tudo o que elles podem fazer, 
ou presentemente , ou para o futuro, deve nas
cer do trabalho de seos Negros. Supprillos p©is 
de escravos será huma fonte de riqueza instan
tânea , e juntamente cont inua, para os que se 
empregâo nesse lucrativo negocio, mais especial
mente para os que tem nelle o maior quinhão, 
isto he os negociantes de Londres, Bristol, e 
Liverpool. •-',. 

Nós já mostramos, como este commercio 
chega a ser de tamanha importância para a Gram 
Bretanha, por ser feito principalmente com ma-
nufacturas nossas, e mais especialmente com fa
zendas d e l a ã d e differentes qualidades, as quaes 
fazem huma grande porção, e que todos os lu
cros ca*uaes, com exclusão do que se obtém da 
venda dos escravos, que nascem de nossa cor
respondência com África, quer se obtenhào pela 
compra do marfim, e ouro em pó nas costas desse 
Paiz, quer procedào da venda de mercadorias, e 

ven-
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vendidas á estrangeiros nas índias Occidentaes, 
todos aqui vem dar. Concluindo pois a relação , 
como o commercio dos Negros se concentra nas 
índias Occidentaes, p lucro , que dellas se t i ra , 
e todos os outros augmentps de ganho , de qual
quer ar t igo, que provenhaõ, concpntrao-se ulti
mamente aqu i , e convertem-se em propriedade 
dos habitantes da Gram Bretanha. 

Isto se mostrará com a maior eviden
cia , quando reflectir-mos,vque mais da ariieta-
de da parte das carregações para o commercio 
Africano, que se não completa de nossas fazen
das, consiste em manufacturas das índias Occi
dentaes. Já se observou , que além das quan
tidades de fazendas da índia empregadas na 
costa da África, ha igualmente grande petição dos 
mesmos gêneros em nPssas antigas Colônias de 
Assucar, e por conseguinte haverá a mesma nas 
novas. Daqui vemos, como se une a comprehen-
siva cadea do commercio , e como se conduzem 
para estes Paizes dis tantes , e de lá se trazem 
em navios Br.tannicos os differentes productos dag 
mais arredadas partes d© globo; e que todos os 
emolumentos, que provém desta extensa navega
ção , são por fim a recompensa da consummada 
habilidade, da infatigavel industr ia , e da perpe
tua aplicação dos negociantes desta feliz- I l ha , 
e como se devem augmentar , e sustentar com 
este n©vo accrescimo de território. 

A prodigiosa circumferencia desta circula
ção mercantil seria em summa representada mui
to defeituosamente, se omittissemos de mencio
nar a correspondência constante , que subsiste 
entre as Ilhas de Assucar, e as Colônias Septen-
trionaes-f correspondência igualmente necessa-, 

Cc ria, 
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s ria, e reciprocamente vantajosa aos nossos com-" 

patr iotas, que estão estabelecidos em ambas; cor
respondência por conseguinte, que sempre se 
manterá , e pela qual os numerosos subditos da 
Gram Bretanha, - que vivera no continente da 
America, e os que estão estabelecidos nas Ilhas 
das índias Occidentaes, proseguindo seos inte
resses immediatos, contribuem, e contribuem ef-
ficazmente a sustentarem-se huns aos outros. Esta 
circunstancia deve encher o coração de todo o 
homem bem intencionado do maior , e mais ra-
pionavel prazer , e obrigado a contemplar esta 
matéria com huma satisfacção, que palavras ex-
primiriâo fracamente , com eŝ sa espécie de sa
tisfacção, que inflama o coração de hum pai, quan
do vé seos filhos assíduos em se applicarem aos 
methodos de procurar seu b e m , que tem ten
dência a promover seos interesses communs , 
pelos quaes sua harmonia duplica os effeitos de 
sua industria. 

As Colônias Septentrionaes supprem as Ilhas 
de Assucar, principalmente de trastes grossos de 
madeira , e mantimentos. Estes são em grande 
maneira os fructos de seu infatigavel trabalho , 
e de sua perpetua ápplicação a fazer esse traba
lho servir á sua prosperidade. Por este meio dis
põem de numerosas mercadorias de volume , tirão 
immensas vantagens de suas pescarias, sustentâo 
huma navegação extensa, que lhes he hiuit© mais 
proveitosa, por sei* feita inteiramente em navios 
de sua construcção,circunstancias , que aos olhos 
de hum leitor judicioso, poráô este commercio, 
e todas as lucrosas conseqüências, que delle nas
cem , em hum pon to de vista muito conspicuo, e 
convencerão, que naõ pôde haver cousa, que mais 
coavealia , Ou se ja iu t i í aes te povo. Por 
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Por outra parte os benefícios, que resultão 
aos habitantes das Ilhas de Assucar , não são 
menos consideráveis. Elles tirâo todos © suppri-
mento necessário dos mercados mais visinhos, e 
consequentemente dos mais baratos, mercados in-
exhauriveis, e em que podem sempre confiar. 
Este supprimento lhes he trazido por seos com
patriotas á suas mesmas por tas , o que he muito 
accomodado á sua situaçã©, pois lhes poupa as fadi
gas, e trabalhos necessários para se proverem del-
le^ os quaes aliás fariâo recuar a industria em suas 
plantações. Estes supprimentos pagaõ elles com 
suas próprias manufacturas, o que he outra gran
de vantagem: das quaes circunstancias todas to
madas juntas claramente se mostra', que a con
veniência desta correspondência , e os benefí
cios , que resultão del ia , são iguaes de ambos os 
lados, e exactamente appropriados ao gên io , 
temperamento, e situação ao povo , entre quem 
ella existe. 

Considerando at tentamente esta união de in
teresses , não podemos deixar de discernir clara
mente , que com estas novas adquisições nas 
índias Occidentaes abrem-se novos, mercados, á 
que possão concorrer nossos subditos do conti
nente. Estas Ilhas com o tempo faráõ cer tamente 
ainda mais do que r epo r , ou restituir ao povo 
do Canada o commerci© , que elles primeira
mente fazião com as Colônias Francezas, e ha
bilitarão ao mesmo tempo os outros nossos estabe 
lecimentos do continente á achar novos compra
dores para todas as suas mercancias, sem lhes dei
xar essa cor de necessidade, que era a única excu-
sa, que tinhão de allegar, pôr supprirem nossos 
rivaes das matérias essencialmente precisas a suas 

Cc 2 ma-
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manufacturas, e por conseguinte prejudiciaes no 
mesmo gráo ás de nossos concidadãos. De mais 
como o augmento de nossas Ilhas de Assucar 
lhes ministrará este accrescimo de commercio, 
assim por sua situação ellas~ seráò grande obstá
culo á esse commercio illicito com os France-
-cezes , o qual para o futuro não pode fazer-se 
com a mesma facilidade, que antes. 

Porém a maior vantagem de todas, e a que 
nos moveo a dem©rar-nos tanto sobre esta ma
té r i a , he a consideração de seu effeito. Como os 
habitantes das Colônias de Assucar comprão con
t inuamente aos que estão estabelecidos no con
t inente da America, o total de suas compras 
constitue da parte delles huma balança em favor 
dos que vendem as mercadorias. Mas por outra 
parte tirando, daqui os habitantes das Colônias 
Septentrionaes grandes, e constantes supprimen
tos de mercancias , e manufacturas, vimos nós 
pela mesma razão a ter contra elles em nosso fa
vor huma balança semelhante. Fica pois eviden
te por esta deduccão , que transferindo'elles a 
balança, que se lhes d e v e , em satisfacção da 
que nos devem, os lucros accumulados destes 
contractos concentrão-se ultimamente entre os 
habitantes da Gram Bretanha. Taes são os cer
tos , os perpétuos, os prodigiosos benefícios, que 
nos provém de nossas plantações. 

Nestas novas Ilhas haverá lugar para tentar 
cultivar muitas cousas, é melhorar ainda outras 
mais. A plantação de ruas de CacAo nào pôde con
siderar-se como impracticavel, pois vimos, que os 
Francezes o conseguirão, e assim podíamos nós 
sem duvida fazer, ao menos em gráo sufficiente 
para fornecer a nosso consumrao. Nós temos já 

o 
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café era nossas Ilhas , porém certamente mais 
conta nos faria , se se entendesse melhor sua cul
t u r a ; para o que dever-se-hia tomar algum tra
balho , para se instruirem do m o d o , cora que o 
tratão na Arábia , pois não he totalmente im-
provável, que o aroma, que falta ao nosso café, 
dependa muito da cultura , e do methodo de o 
preparar. O chá , á acieditar-se aos • Francezes, 
he natural tanto das índias Occidentaes, como 
das Orientàes, sobre o que seria bom cer tamente 
fazer algumas indagações, e em conseqüência del
las algumas experiências ;: e se assim se viesse 
no conhecimento , que já alli nào h a , podia con
duzir-se de fora, e experimentar-se facilmente 
se não se podia cultivar com-vantagem. 

Não se tem julgado difficiL introduzir api
menta negra : diz-se que o rheubarbo , senne , e 
varias outras drogas , tem.sido cultivadas por gen
te curiosa em grandíssima perfeição. Se a cul tu
ra destas, e de outras plantas medicinaes, fosse 
bem conhecida, podiào vir á ser artigos provei
tosos de commercio. A louvável Sociedade para 
promover as Ar tes , e Manufacturas, tem dado 
vários prêmios para a cultura da Sarça-parrilha, 
e outras cousas ; e he de esperar , como também 
de desejar, que estes esforços taõ bem intencio
nados produza© bons effeitos. Mostra-se ser cou
sa de conseqüência , accreseentar o numero de 
nossos gêneros y ainda que não nos dem lucro ira 
mediato , porque podem servir d e recursos era 
tempos futuros, no caso de succederem daqui 
em diante as al terações, que ja sucederão á res
peito do que por muito tempo se tomou por 
gêneros de commercio. 

O sucçesso, que tivessem es tas , ou outras 
ex-
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experiências da mesma espécie , podia ministrar 
meios de melhorar muitos espaços de terra , que 
aliás seria o inú te i s , pois bem se sabe, que as 
terras cançadas , e que são inteiramente impró
prias para Assucar, ou algodão, podem- empre
gar-se para a factura da coChonilha. Cultivar va
riedade de gêneros preveniria as perdas, que se 
seguem das ruins safras; pois as estações desfa
voráveis para algumas cousas, podião ser vanta
josas para outras. D e mais a respeito de muitas 
cousas , que se têm mencionado, sua cultura 
podia fazer-se com menos Negros, e comtudo 
ministrar huma subsistência comnioda a famílias 
brancas , cujo augmento , (cousa a que os Fran
cezes tem sabia, e constantemente a t tendido) , 
lie hum objecto de grande importância em nossas 
Colônias. Ájunte-se a tud© isto , que ainda que 
o chá , café, e chocolate, sejaõ presentemente 

. considerados com propriedade como artigos de lu
xo, sello hião muito menos, se viessem somente, 
ou ao menos principalmente, de nossas plantações 
próprias, e seu consummo, caso fosse maior, do 
que agora h e , promoveria igualmento, e augmen-
taria o consummo de nosso grande gênero de 
commercio o Assucar. Olhados por estesj e vá
rios outros lados, semelhantes melhoramentos se-
riào de grandíssima conseqüência, e são por iss© 
em extremo dignos de consideração. 

,<... Dando-se devida attenção á estes factos in
contestáveis conhecer-se-ha evidentemente , que 
se consultarão estudiosamente, e se proseguirão 
com firmeza nossos interesses nacionaes, reven-
dicando-se os direitos, que tínhamos ás Ilhas neu-
t raes , e procurando-nos sua posse. Povoando-as 
conseguiremos de huin golpe augmento de po

der , 
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d e r , e de r iqueza, das quaes cousas a primeira 
teria sempre sido precária, se os habitantes das 
Ilhas, que nos pertencera nesta parte do mundo , 
não tivessem sido sugeitos naturaes da coroa da 
•Gram Bretanha, e a segunda se teria diminuí
d o , se para remediar esse mal, tivesse-mos dis-
pendido immensas sommas de dinheiros, em com
prar propriedades particulares. Pelo contrario es
ta Nação ganhara immediata, e continuamente 
em todos estes novos estabelecimentos, desde o 
mesmo momento,- que nelles entrarem nossos 
compatriotas, pois desde esse mesmo instante pre
cisarão de supprimentos enviados daqui; e maio 
essencialmente de Negros, dos quês dependerá© 
necessariamente todas as cultivações de qualquer 
qualidade; e na mesma proporção , que eilas con
t inuarem, e se ex tenderem, augmentar-se-Jiáõ 
continuamente os supprimentos da metrópole , 
e das Colônias septentrionaes, e sua conseqüên
cia sentir-se-ha mais , e mais , e por isso sua im
portância será mais bem conhecida. 

O estabelecimento destas novas Ilhas não 
causará detrimento ás nossas antigas Colônias. 
Que havia huma precisa© real de mais terras pa
ia Assucar nas índias Occidentaes parece ter sido 
o único pon to , em que concordão os authores 
discordantes, e admittindo-se i s to , seria h u m 
absurdo enorme dizer', que a Gram, Bretanha, 
nào ganha muito com estas adquisições, que nos 
mettem de posse de huma grande quantidade de 
terras próprias para a cultura do Asucar. Na rea
lidade isto não era só huma opinião, a respeito de 
cuja verdade concordassem os melhores juizes , 
mas era hum ponto também decidido por factos. 
Porque sabe-6e que muitos vassallos Britannicos 

te-
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retirarão-se á paizes pertencentes a outras potên
cias. Nào se pôde negar , que muitos Inglezes es
tão estabelecidos na Ilha Dinamarqueza de San
ta Cruz, que ha muitos residentes em Santo Eus-
taehio; e que muitos 'mais sào interessadps nos 
estabelecimentos Hollandezes no continente da 
America. Foi por isso muito necessário remover 
este ma l , dando á esses aventureiros opportuni-
dade de exercitar sua industria em paizes per
tencentes á sua metrópole; e he racionavel pre
sumir , que se. lhes dando esta opportunidade, 
elles tornaráõ á estes paizes. De mais, como se 
mostra por pstes factos, que nossas antigas Co
lônias começarão á ficar sobrecarregadas de po-
voaçâo, apon to de animar pouco os novos plan
tadores , cumpria , que aquelles, que tinhão o cui
dado dos negócios da Nação, vigiassem sobre es
ta circunstancia r em ordem a prevenir a gente 
emprehendedora , que a todo o custo estivesse der 
terminada a buscar fortuna nestas partes, que se 
não lançasse em estabelecimentos estrangeiros, 
onde seu trabalho, e industria em vez de nos serem 
de proveito, se terião convertido em vantagem 
de nossos rivaes, e suppririào os mercados es
tranhos , para lucro dos estrangeiros, de gêne
ros , que fossem cultivados, pela habilidade, 
e fadigas de vassallos Britannicos. 

Daqui podemos ver igualmente, que não ha 
razão de suspeitar, que estas riovas Ilhas esgo
tem mui to , e ainda menos perigosamente , a p ó -
voaçào destepaiz. Pelo que ja succedeo não pode
mos deixar de observar, que a gente que se vé 
aqui pobre , necessariamente ha de buscar sub
sistência em outra parte p e devemos capacitar-
nos igualmente, que apromptando-se ter ras , a 

que 
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que essa gente se re t i re , se conservará para a 
Gram Bretanha sua industria, ainda que não sé 
conservem suas pessoas. Com esse augmento de 
commerc io , que seos trabalhos de fora produzi
rão no inter ior , se- diminuirá muito o numero de 
nossos pobres. Será necessária maior 'quantidade 
de nossos gêneros, e das manufacturas, que são pre
cisas em nossas plantações, e para as supprir, 
deve-se p ô r a trabalhar muita gen te , que agora 
está vadia por falta de emprego, e subsiste das 
taxas dos pobres; ou abraça methodos de subsis
t i r , damnosos ao publico, e muito menos vanta
josos á ella mesma, do que se aqui se aplicasse 
a hum trabalho honesto , ou mesmo se retirasse, 
para estas novas Ilhas. 

Como o corpo natural cresce em vigor, as-
similandó-se alimentos sadios; assim as forças 
do corpo político sustentão-se pela direcção con
veniente do t rabalho, e industria de seos mem
bros; porque as pessoas ociosas não são inúteis 
somente , mas ainda servem de peso ao publico. 
Tem-se provado plenari iente, pelas rasòes as 
mais fortes, e c laras , e pela experiência uni
forme de mais de hum século, què as forças des
sa Nação se tem .augriientad©, -e sua grandeza 
crescido pelas vantagens, que tem tirado de suas 
antigas Colônias. Tem-se mostrado igualmente , 
que se podem tirar cer tamente iguaes vanta
gens das novas, que estas seráõ uniVersalmente 
proveitosas á todas as partes de nossos domínios 
Europeos ; que ellas ministrarão emprego á mul
tidão de gen te , que o não tem ágorá:,-; que ex-
tenderá© nosso commercio Africano, e das In* 
dias Occidentaes, como também outros negócios 
estrangeiros; que augmentandp nossa navegação 
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daráô subsistência a nossos marinheiros; e que por 
huma extensão universal de nossos esforços merr 
cantis repararão as perdas da guerra não só gra
dualmente , mas ainda promptamente, promove
rão as artes, e bênçãos da paz, e contribuirá© 
a fixar a envejada felicidade desta Nação , com 
a benção da Divina Providencia, em maior gráo 
de eminência, do£que ja mais se conheceo, antes 
do reinado do nosso presente Soberano, o Pai in-
dulgente de hum povo valeroso, activo, P leal. 

F l M. 
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